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S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s , hay 
que d e c i r l e a d i ó s a l « 6 0 0 » . Por l o 
v i s t o no hay h i jo de m a d r e que lo 
q u i e r a . A l a u t o m o v i l i s t a m e d i o se 
l e ha s u b i d o la gaso l ina a la cabeza 
y ha d i c h o que a l p e q u e ñ o u t i l i t a ­
r i o , a l que nos s a c ó de l m a r a s m o de 
la pobreza para m e t e r n o s en e l po­
z o de la c a l l e c o n t a m i n a d a , e n la pro­
b a b i l i d a d d e l t o r t azo en la c a r r e t e r a 
gene ra l y e n la f a l sa o p i n i ó n d e que 
v i v i r s i n c o c h e es c o m o v i v i r s i n 
hacer uso de la p i e r n a de recha ; a l 
c o c h e que fue v i s i ó n i nexcusab l e d e 
E s p a ñ a , e n f i n , le han d i c h o que se 
j u b i l e , que se vaya , que se m u e r a . 
¿ H a y que r o m p e r s e la c r i s m a al vo­
lan te? , se ha p r e g u n t a d o e l nuevo 
c o n d u c t o r . Pues a r o m p é r s e l a fue ra 
d e l « 6 0 0 » que es lo e l egan t e , l o 
p r á c t i c o , l o que e s t á de m o d a . L á s ­
t i m a . 

Sobre e l a u t o m ó v i l se d i r á lo q u e 

se qu ie ra , pe ro hay que h a c e r l e jus ­

t i c i a , aunque v a y a m o s pensando e n 

e l p r ó x i m o a r t í c u l o en que , insp i ra ­

d o s p o r e l t o r t azo que m á s l a t a haya 

dado , v o l v a m o s a p o n e r l o a l o r e o . 

Y para hab la r d e l a u t o m ó v i l en Es­

p a ñ a , pa ra d e c i r de s u i n d u s t r i a y 

de l c iudadano m e d i o p u e s t o a c o n ­

s u m i r gaso l ina , se le ha d e dar a l 

« 6 0 0 » e l s i t i o de honor que se m e ­

rece . 

C o m e n z ó a f a b r i c a r s e e n 1957. 

Buen a ñ o aque l . Fue n o t i c i a b l e por­

que y a se quedaba a t r á s e l r e c u e r d o 

de l r a c i o n a m i e n t o ; los r u s o s , jugan­

do a lo que han j u g a d o s i e m p r e , se 

ca rgaban de la l i s t a de l p a r t i d o a 

n o m b r e s c o m o M o l o t o v , M a l e n k o v , 

K a g a n o v i c h y C h e p i l o v , m i e n t r a s co­

locaban e l p r i m e r « S p u t n i k » en ó r b i ­
t a , e l p r i m e r s a t é l i t e . El M u n d o m i ­
raba a las a l tu ras s i de r a l e s d o n d e 
una bo la c o n u n apara to de r a d i o 
daba vue l t a s y vue l t a s a la T i e r r a . 
No la v e í a nadie , p e r o cada m a ñ a n a 
se re f ro taba p o r los p e r i ó d i c o s la 
eu fo r i a s o v i é t i c a por e l é x i t o y la 
ma la uva yanqu i po rque les h a b í a n 
ganado la pa r t i da . A q u e l l o fue de 
m o m e n t o : e l a l e m á n que i n v e n t a b a 
en M o s c ú le h a b í a p u e s t o las cosas 
d i f í c i l e s a l a l e m á n que inven taba e n 
Cabo C a ñ a v e r a l . Luego, e l d ó l a r le 
s a c ó venta ja a l r u b l o . La de s i e m ­
pre . 

Pero aque l las m i r adas eran las 
de l r e s t o de l M u n d o . En E s p a ñ a , no . 
A q u í las cosas han s ido s i e m p r e d i ­
f e r e n t e s . Se t e n í a una m i r a d a para 
e l p e r i ó d i c o cada m a ñ a n a . Una m i r a ­
da y u n a e x p r e s i ó n : « ¡ P e r o q u é 
t í o s ! » . Y nada m á s . El r e s t o de l ver­
bo m i r a r , c o m o de l v e r b o ve r y d e l 
ve rbo c o m e n t a r , se quedaba para u n 
coche d i m i n u t o , de f a b r i c a c i ó n case­
ra , b l anco g e n e r a l m e n t e , que ma­
n iobraba c o m o nad i e y q u e empega­
ba a c o m p r a r s e c o m o r o s q u i l l a s , 
aunque debe t e n e r s e en c u e n t a que 
la e c o n o m í a de cada c u a l no es taba 
a ú n para m u c h a s r o s q u i l l a s , t a l e s la 
v e r d a d . A ú n se v e í a n a n u n c i o s de la 
a n t i p á t i c a r e s t r i c c i ó n de e n e r g í a 
e l é c t r i c a , v u l g o a p a g ó n en e l mo­
m e n t o c u m b r e de la p e l í c u l a de tu r ­
no (en ese m o m e n t o , e l g r u p o e lec­
t r ó g e n o se p o n í a a hacer r u i d o y la 
voz dob lada de la M o n r o e , va lga e l 
caso , v e n í a desde los l e janos ron­
q u i d o s d e l m o t o r m a l engrasado que 
daba fuerza a l r o l l o de c e l u l o i d e pa­
ra que s i g u i e r a g i r a n d o ) , a p a g ó n en 

e l g e n i t i v o de la t e r c e r a d e c l i n a c i ó n 
para e l e s t u d i a n t e y a p a g ó n en to­
das las pa r tes , m e n o s en e l a l m a . 
Cada e s p a ñ o l t e n í a m o s u n a n t i g u o 
h i s t o r i a l de r e s t r i c c i o n e s : e l A y u n ­
t a m i e n t o nos c o r t a b a e l agua p o r la 
noche , e l G o b i e r n o h a b í a e s t ado 
a ñ o s c o r t á n d o n o s e l t a b a c o y m á s 
cosas y e l M u n d o e n t e r o nos c o r t ó 
has ta e l sa ludo . Pero ya a m a n e c í a la 
esperanza . Las ca r r e t e r a s , que no 
s o n cosa de ahora , e ran i n f a m e s , pe­
r o e l p r i m e r c o c h e n a c i o n a l (pa t en te 
i t a l i a n a , pe ro e s t a s cosas s i e m p r e 
se han d i s i m u l a d o ) se p o n í a a rodar , 
n o s e n t r e n á b a m o s por e l « w e e k 
e n d » , que es e l v u l g a r f i n de sema­
na m o t o r i z a d o , y e n t r á b a m o s en la 
g r a n c o m p e t i c i ó n : pasados unos 
a ñ o s , t e n d r í a m o s t a n t o s a c c i d e n t e s 
c o m o en Franc ia . Unos pocos m á s , y 
n i Franc ia n i n a d i e . Para a c c i d e n t e s 
c i v i l i z a d o s , E s p a ñ a y nada m á s . El 
« 6 0 0 » e m p r e n d í a s u i m p e r i o . En 
1957, s e ñ o r e s , la luz de una nueva 
e ra t e n í a v i s o s de a l u m b r a m i e n t o , 
c u a t r o plazas , g r a n capac idad de 
m a n i o b r a y u n c o n s u m o m á s b i e n 
m o d o s i t o . En 1973, la i n g r a t i t u d de l 
c o n s u m o , e l e g o í s m o de la econo­
m í a , l a p r e s u n c i ó n de u n a m a y o r po­
t e n c i a m e d i a en caba l lo s de vapor , 
van y se c a r g a n e l i m p e r i o que co­
r o n ó e l r a c i o n a m i e n t o , las c o l a s (y 
no de a u t o b ú s , p r e c i s a m e n t e ) , l a i n ­
c o m p r e n s i ó n i n t e r n a c i o n a l y r e s t r i c ­
c i o n e s de luz , e l c o n t r a b a n d o de ta­
baco r u b i o y la i m a g e n de l e s p a ñ o l 
c o m o p e a t ó n i m p e n i t e n t e . 

H a y que h a c e r l e j u s t i c i a a l « 6 0 0 » . 

Fue é l , s o l a m e n t e é l , q u i e n a c a b ó 

c o n la idea de que e l c o c h e e ra u n 

lujo y no una n e c e s i d a d p r e s e n t i d a 

m 

desde que e l p a d r e c i t o A d á n co­
m e n z ó e l t raba jo de p o n e r n o m b r e a 
las cosas . Fue é l , s o l a m e n t e é l , 
q u i e n d e s p l a z ó a l r i c o d e l m o n o p o l i o 
de la c a r r e t e r a , rodada sobre ve­
h í c u l o « a d h o c » , p r o p i o e i n su l t an ­
t e . Fue é l , s o l a m e n t e é l , e l que v a c i ó 
los a u t o b u s e s de l í n e a , e l que ates­
t ó la g e o g r a f í a nac iona l de h u m o s y 
de r u i d o s . Fue é l , s o l a m e n t e é l , e l 
que nos e n s e ñ ó para q u é s i r v e n 
esas t r e s pa lancas que se m u e v e n 
con los p i e s . Fue é l , s o l a m e n t e é l , 
q u i e n t e r m i n ó c o n la t r a n q u i l i d a d 
m e n d i c a n t e de las c i u d a d e s y las 
c o n v i r t i ó en i n f i e r n o s . Luego v in i e ­
ron los d e m á s , p e r o e l p r i m e r o fue 
é l , s o l a m e n t e é l . Los e s p a ñ o l e s deja­
m o s de pasear p o r las r i be ra s d e los 
r í o s donde n u e s t r o s an tepasados tu ­
v i e r o n e l g u s t o de l evan ta r c iuda­
des , v i l l a s y a ldeas , pa ra pasa rnos 
unos m e t r o s m á s a l l á , a la c a r r e t e r a 
p o l v o r i e n t a , a los o c h e n t a por hora , 
al a c c i d e n t e deco roso , a l « t a c o » y e l 
s u r t i d o r , a la p e r s o n a l i d a d de nuevo 
c u ñ o y a la a v e r í a . El h e r r e r o se h i ­
zo chap i s t a , e l p e a t ó n se v o l v i ó c h ó ­
fer y un d í a de é s t o s n o s v o l v e r e m o s 
t o d o s locos , p e r o es i g u a l : e n 1957 
se lanzaba la p r i m e r a u n i d a d de las 
o c h o c i e n t a s m i l que han p u e s t o a l 
paisaje de E s p a ñ a d i m i n u t a s car ro­
c e r í a s que le hacen v e r s e c o m o mo­
v i d o , en c o m p a ñ í a c o n s t a n t e . Se aca­
b ó la pobreza y g rac i a s a l « 6 0 0 » 
a p r e n d i m o s e l j u e g o de c r e e r n o s 
bu rgueses o Fangios de t o n o me­
nor . 

S i n e m b a r g o , no hay 1957 que 
c i e n a ñ o s d u r e . El « 6 0 0 » se va ca­
m i n o de l o l v i d o y de la i n g r a t i t u d . 
Ni s i q u i e r a le han de jado c u m p l i r 
e l m i l l ó n que se m e r e c í a . Los her­
manos m a y o r e s , nac idos de la mis­
ma madre e c o n ó m i c a y de i d é n t i c o 
padre de p r e t e n s i o n e s , se lo l levan 
al c e m e n t e r i o de c o c h e s . A ú n roda­
rá unos a ñ o s . No m u c h o s . 1957 se 
queda a t r á s . El « S p u t n i k » queda ol­
v i d a d o por cu lpa de l « A p o l o » que 
l i ega a la Luna y de l « S k y l a b » que 
obse rva « d e v i s u » las razones que 
no t i e n e Bras i l para pasar e l hambre 
que pasa. Las r e s t r i c c i o n e s de luz 
se m a r c h a r o n de las conversac iones 
para dejar paso al a u m e n t o de las 
t a r i f a s . « S i c t r a n s i t g l o r i a m u n d i » -
El , aquel « 6 0 0 » que h izo cambia r de 
c o n d i c i ó n a o c h o c i e n t o s m i l peato­
nes e s p a ñ o l e s , se v a para no vol­
v e r . Hay m o t i v o s para hace r l e un 
m o n u m e n t o . Se lo v a n a pagar los 
e n t e r r a d o r e s , los t r a u m a t ó l o g o s Y 
los c o n c e s i o n a r i o s . S i n é l , s in sus 
c o m p e t i d o r e s por pu ra env id i a , e' 
t r aba jo h u b i e r a escaseado para tan 
b e n e m é r i t o s p r o d u c t o r e s . Pero ah» 
e s t u v o . A h í lo t u v i m o s para g l o r í a de 
nues t r a i n d u s t r i a . Se mue re , Per0 

cae en o lo r de m u l t i t u d : una red 

de ca r r e t e r a s i n t r a n s i t a b l e s lo ates­

t i g u a . El « 6 0 0 » ha m u e r t o . ¡Viva e 

« 6 0 0 » ! 
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APARTADO 
DE 

CORREOS 
N.«> 46 

HOY, ELECCIONES 
E N LA ARGENTINA 

Se da por seguro un gran triunfo 
de Perón; es demasiada su 
ventaja sobre los otros candidatos 

Buenos Aires (De nuestro corresponsal, Cecilio Beuítez de Castro). — 
El discurso nocturno de Peró» . con una guía de acción pacífica para las 
juventudes, el ala critica de su frente, puso el broche a una campaña elec­
toral tan interesante como una competición con un solo concursante. 

E l CHOFER ES UN COMPUTADOR 
La Invencibilidad del 

caudillo justicialista no 
impidió a sus tres rivales 
mantenerse en el escena­
rio, pero la obra tuvo es­
caso públ ico v no mucho 
entusiasmo en los mismos 
actores. 

La distancia entre Perón 
y Balbin es demasiado 
grande, v grande t amb ién , 
aunóme menor, la oue se­
para a Balbin de Manr i ­
que; y mucho mavor to­
davía la del socialista re­
volucionario Coral, oue lle­
va el farol de cola en re­
presentación de la suneriz-
ouierda. 

E L JUSTICIALISMO 
BUSCA APOYO 

E] iusticialismo ha fun­
dado su cu moa ña en la ne­
cesidad de construir un 
Gobierno fuerte, dinámico 
v con anovo internacional. 
Sobre no menos de siete 
millones de votos —un m i ­
llón m á s de los oue tuvo 
en Marzo—. ese Gobierno 
debe durar nueve años na-
ra realizar la tarea oue se 
nropone: los tres de aue 
dispone Perón v seis oa-
ra el sucesor en el manda­
to siguiente: «Avance ha­
cia un porvenir de eran-
deza nacional», fue el le­
ma del F R E J Ü L I . a d e m á s 
de la soberanía nonular 
el respeto a la Rnñfititu-

(Pasa a la página 14) 

En Hagen (Alemania) acaba de ser inaugurada esta 
linca de un nuevo sistema de transporte interurbano. 
Se desliza sobre unos raíles colocados sobre una es­
pecie de zancos. En una dirección las unidades o ca­
binas de transporte van suspendidas, y en la direc­
ción contraria, sobre los raíles. En las paradas el 
viajero elige su destino introduciendo su billete en 
una maquinita. Del resto se ocupa un computador 
que calcula el trayecto más corto y dirige la cabina 
al punto de destino. Su funcionamiento es silencio­
so, no contamina el ambiente y apenas necesita per­

sonal. Dicen que son los "taxis" del futuro. 
(Foto File) 

CEDE LA EPIDEMIA 
DE COLERA EN ITALIA 

Nápoles (Italia) (Efe). — Un mes después de haber he­
cho su aparición de forma alarmante en Italia, la epidemia 
de cólera, parece haber entrado en una fase netamente de­
creciente. 

Esta impresión la confirma no sólo el hecho de que se han 
'do reduciendo en los principales centros Infecciosos, tanto 
'os casos comprobados, como los pacientes con síntomas sos 
Pechosos de haber contraído la enfermedad, sino también la 
Propuesta formulada por el director del hospital «Cotugno». de 
hacer volver al centro sanitario a todos aquellos pacientes 
afectados por otras enfermedades que fueron trasladados a 
otros hospitales a fin de reservar todas las plazas del «Co-

. 'Ugno» sólo para los casos, sospechosos y comprobados, de 
'nfección colérica. 

Disminución del déficit 
comercial con Inglaterra 
OOOOOOOOOOOOOOOOOO 

Va a llegarse 
a la construcción 
de mil viviendas 
diarias 
Es inevitable la 
actualización de 
la Ley del Suelo 

I n t e r e s a n t e s 

d e c l a r a c i o n e s 

d e l m i n i s t r o 

d e l a V i v i e n d a 

(Informaeión en 
undécima página) 

o o o o o o o o o o o o o o o o o ó 

En siete meses ha supuesto para 
España 16 millones de libras esterlinas 

E n t r e v i s t a d e C h u E n L a i c o n e l 

e m b a j a d o r e s p a ñ o l S a n z B r i z 

Madrid (Cilra). - El valor total de las exportacio­
nes españolas al Reino Unido en los siete primeros meses 
del presente año ha crecido en un 33,6 por 100 con res­
pecto a igual periodo de 1972, según cifras hechas pu-
bllcas por hi Embatada británica en Madrid. 

Expresadas en libras ester­
linas, dichas exportaciones 
pasaron de 92.2 millones en 
Enero-Julio de 1972 a 123,2 
millones en igual período del 
presente año. 

I.as ventas británicas al 
mercado español también han 
crecido pero en menor pro­
porción, al pasar de 121,1 a 
135 millones de libras ester­
linas. Con ello el déficit pa­
ra España en su balanza co­
mercial con el Reino Unido 
se ha reducido de 28,9 millo-
nes de libras en los siete prl-

SEMANARIO DEDICADO 
EXCLUSIVAMENTE A 
LA VIDA DE JESUCRISTO 

París (Eje). — Un nuevo 
semanario será puesto a la 
venta en Francia a partir 
de Octubre. Se trata de una 
revista exclusivamente de­
dicada a la vida de Jesu­
cristo, titulada "Conoci­
miento de la Historia de Je­

sús" y que edita una fil ial 
de la casa "Hachette", de 
París. 

El semanario expondrá la 
vida de Jesús y su influen­
cia en la vida actual. D i r i ­
gen la revista Jean Claude 
Lamy y Antoine Roblot. 

meros meses del pasado año a 
12,7 millones en igual tiempo 
de 1973 

Con respecto a 1972, »• 
observa un fuerte aumento 
en valores absolutos en pro­
ductos alimenticios, en bebi­
das y tabaco, y material de 
transporte y descenso en ar­
tículos manufacturados clasi­
ficados. 
i Por lo que se refiere a las 
ventas británicas a España, 
la maquinaria y material de 
transporte y los artículos ma­
nufacturados constituyen las 
secciones más importantes. 

ENTREVISTA CHU EN 
L A I • SANZ BRIZ 

Tokio (Efe). - El primer 
ministro chino, Chu En Lai, 
recibió ayer viernes a don 
Angel Sanz Brlz, primei em­
balador de España en la Re­
pública Popular china, con 
quien mantuvo "una conver­
sación amistosa" según ha in­
formado hoy sábado, la Agen­
cia de noticias "Nueva Chl-

A C O R T A R S E E L P E L O 

Santiago. — Un grupo de jóvenes espera a la puerta de una barbería, después de 
correrse el rumor de que la |unta militar exigiría cortar las melenas masculinas de­
masiado largas. La {unta militar desmintió este rumor, pero mientras tanto, las bar­

berías hicieron el agosto. — (Telefoto Cifra Gráfica) 

D u r a n t e s e i s 

s e m a n a s 

e l « S k y l a b » 

f u n c i o n a r á b a j o 

c o n t r o l d e r a d i o 

Houston (Efe-UpJ). — 
Los astronautas del «Sky­
lab) Bean y Garriot salie­
ron hoy de la nave para 
preparar la estación espti-
cial que, durante seis se­
manas, funcionará controla­
da por radio desde Hous-
ton. Mientras tanto, el ter­
cer astronauta, Jack Lous-
ma, permanece dentro de la 
nave para vigilar los diver­
sos sistemas. 

Este es el tercero y úl­
timo paseo espacial de los 
astronautas del vuelo más 
largo de la Historia, vuelo 
que finaliza el próximo 
martes. 

Bcan y Garriot han re­
cuperado la película usada 
que contiene fotografías de 
la actividad solar, las cua­
les, según los científicos, 
aportarán datos fundamen­
tales, mucho más precisos 
que los que puedan ser ob­
tenidos desde la Tierra. 



[AS HORAS DE1 E S 1 H N I E 

S i la memoria se alia con la nostalgia, uno viene a 
decir que to bueno de su época de estudiante, cuan­

do ejercía el bello oficio de usar de juventud, ale­
gría y una cara formidablemente dura, lo bueno, íbamos a 
decirles, eran las vacaciones. El curso, dicho sea con 
toda la franqueza que pueda cabernos en el cuerpo, més 
bien era circunstancial, accesorio y poco práctico. Que el 
tiempo haya venido a demostrarnos que la verdad era to­
do lo contrario, no es más que una demostración eviden­
te de que el Mundo anda equivocado. Qué vamos a ha­
cerle. 

Así son las cosas: la luz se ha puesto a punto de 
recuerdo, el primer frío le ha venido a uno con los rama­
lazos del recuerdo y un estudiante, con cara de ensoñar 
vivencias de playa vacacional, ha pasado a nuestra altura 
cargado de libros, de ceños de añoranza y de primeras 
preocupaciones con eso de la matrícula recién pagada. Y 
a«f y lodo resulta que nos ha dado una envidia astro-
r.ómica. ¡Ay Dios, quién pudiera volver! 

Se le hacen a uno los recuerdos cara de chica con 
cola de caballo sobre las tapas de libro que decía (el muy 
maldito) «De amititia» y se le ocurría firmarlo a un tal 
Cicerón. Las oraciones de infinitivo, con el sujeto, ¡el 
muy idiota!, en acusativo y la chica de la cola de caballo 
danzando su figura entre las líneas, entre la ordención de 
la oración, entre una serie de conceptos tan simplones 
que luego, asi son las cosas y no vaya usted a cambiarlas, 
nos han saltado a la opinión como verdades de a puño 
La chica de la cola de caballo se casó con otro (es natural: 
nosotros nos casamos con otra), pero don Marco Tulio si­
gue vigente, lanzando invectivas contra un tal Catilina y 
relamiéndose de gusto con la pluma sobre «De vita rústi­
ca» y en eso de las excelencias del campo, la agricul 
tura y la vida pegada a la sementera. 

El estudiante ese, el del los ceños de nostalgia ve­
raniega, se ha ido camino de donde iba. Es lo natural. Ni 
por asomo se I ha ocurrido pensar que hemos envidiado 
sus preocupaciones, sus planes y ¡ay!, su barba recién 
estrenada, sus años y el curso que le espera. 

Huele a principio de curso. Huele a juventud, a exa­
men, a profesor «hueso» y a chica enamorante, a bai 
le cuando da de sí el giro de papá, a música que se 
pasará de moda cuando la juventud no lo sea tanto y a 
espera de vacaciones que llegarán en su día y que son. 
ni más ni menos, lo mejor del oficio envidiable de ser 
estudiante. 

«No es para tanto», le ha dicho nuestro pensamiento 
al muchacho que iba cargado de libros. Si la desfachatez 
nos hubiera dado de sí lo suficiente, nos hubiéramos 
puesto a su altura y le hubiéramos dicho al oído: «Pero, 
¿dónde vas con esa cara. Infeliz? Estás viviendo los me 
jores años de tu vida y todo lo que se te ocurre es frun­
cir el ceño». No se lo hemos dicho y ahora caemos en 
la cuenta do que hemos acertado. De haberle abierto los 
ojos, hubiéramos conseguido que se le metiera más la 
preocupación y esta vez, con aires de futuro más leja­
no: lo malo del oficio de vivir empieza justamente cuan 
do uno termina do estudiar De esto, de esta época de 
estudiante, se quedan las rondas, las canciones y los bue 
nos ratos. |Ah!, y la muchacha de co o i l H O C M O t 
la de caballo o de lo que sea. o U K v t N o t 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

11,3J La fiesta del Señor y 
Santa Misa 

12,30 Unidad móvil 
14,00 Concierto. 
15,00 Noticias de) domin-

15,15 Tarde para todos. 
20.00 Fútbol Campeonato 

NacionaJ de Liga. 
22,00 Noticias del domingo. 
22,20 Estrenos TV 
23,45 Estudio estadio, 

0.20 Ultima.* noticias 

LUNES 

12'45 Carta de ajuste 
IS'OO Ciclismo 
14'00 Avance Informativo 
14'05 Primera edición 
IS'OO Noticias 
15'85 O.V.N.I. 
18'01 Avance informativo 
18'05 La Casa del Reloj 
18*25 Con vosotros 
WBO Los Chlrlpitiíláuticos 
19'40 Buenas tardes 
20'30 Novela (Capítulo V I ) 
21,00 Telediario 
21'35 Historias de Juan Es­

pañol: «Juan Español 
veranea y busca no­
via». 

22,00 Grandes batallas. La 
batalla de Stalingra-
do ( I D . 

23'00 Musical «Nuria Feliú» 

Un poco de sangre y una 
wldj salvada ¿A cuántos 
puedes salvar la que tú do­
nes? Piénsalo 

T f r n e m m 

t i l ( d e v i s u i 

de l í - u r u r c 

C O M E R C I A L 
V E L O M O T O 

Escuchar aplausos en el 
transcurso de una sesión 
plenaria municipal no tiene 
precedentes desde hace mu­
chos años en lo que afecta 
al público. 

Y estos aplausos sonaron 
fuertes en la noche del vier­
nes, en la "tribuna pública 
del salón de sesiones de la 
Casa Consistorial por parte 
de los taxistas asalariados 
que allí se dieron cita y es­
cacharon, complacidos, la 
lectura de la cláusula del 
acuerdo corporativo por vir­
tud del cual el Ayuntamien­
to renuncia al cupo que le 
corresponde en la adjudica­
ción de nuevos taxis, a fa­
vor de los asalariados. 

"Hay cosas que no agra­
dan a todos —escribe un 
lector— como el pagar tri­
butos y la exacción por re­
cogida de basuras con un 
doscientos cincuenta por 
ciento de subida en cier­

tos casos; hacer colas in­
terminables para pagar es­
tas exacciones cuando haría 
falta más oficinas, etc. ." 

]Ay las subidas de im­
puestos en las basuras! Pe­
ro ¿no hubo reclamaciones 
en el plazo de información 
oública...? 

El mismo comunicante 
interior se refiere a la pro­
vincia y asegura que, en 
una encuesta hecha entre al­
caldes de los pueblos, todos 
coincidían en el abandono 
de éstos por falta de indus­
trias. 

Desde luego —es un pro­
blema inquietante, pero no 
faltan observadores que ha­
cen notar que la supervi­
vencia y el agravamiento 
de este problema se debe no 
tanto a la falta e insuficien­
cia de estímulos estatales 
—por más que los recien­
tes decretos sobre Miranda, 
Aranda y otras comarcas 

P E L U Q U E R I A 

HERMANAS RENUNCIO 
PRESENTA IA NUEVA PELUCA DE DIOSO IUVENII 

FIBRA "ELCRA linea IMINK" de 

M O N N A L I S A 

Con •'ELURA'' se podra apreciar una total natu­
ralidad e idéntico movimiento como ios mejores 
cabellos que Vd admira pero sin ninsuna de las 
desventajas del cabello humano 

Puede tratarla igual a como trata usted su pro­
pio pelo 

Gran variedad de modelos y tonalidades. 

P E L U Q U E R I A 

HERMANAS RENUNCIO 
LAIM CALVO, 34 

Nuevo teléfono: 20 90 53 

# W C Í 7 M U E B L E S V I T O R I A - M O B E L 
M U E B L E S Y D E T A L L E S PARA SU FUTURO H 0 6 A R 

E L E G A N T E S * P R A C T I C O S * U T I L E S 

GRANDES FACILIDADES DE PAGO 

son bien elocuentes— como 
a la apatía de los propios 
agricultores dentro del fe­
nómeno común de descapi-
(alización que afecta a las 
•structuras agrarias del país 

En efecto, no todo debe 
consistir en sembrar tri­
go y otros cereales, cómo­
damente, aun cuando sean 
necesarios. 

Hay que promover indus­
trias transformadoras de los 
productos del Campo, y es­
to sólo se logra con auda­
cia, inversión e inteligencia. 

El Consejo Económico 
social sindical del Norte ha 
editado una artística e in­
teresante publicación con 
datos referidos a las pro­
vincias que se integran en el 
CESIN. 

Se exhuman cifras muy 
curiosas, que no por sabi­
das en ciertos capítulos, de­
jan de tener interés. 

Por ejemplo se dice que 
la población ocupada en 
Burgos en el año 1969 era 
de 172.420 personas, las 
cuales se distribuyen por 
sectores así: 

Agricultura, 78.693; in­
dustria. 45.700 V servicios 
48.027. 

Resultará más curioso co­
nocer la estadística referi­
da al año 1972. Debe ofre­
cer alguna novedad impor­
tante. 

• 
Y seguimos con cifras. En 

la década 1961-70 el movi­
miento migratorio en nues­
tra provincia dio un total 
de 22.716 personas de cre­
cimiento i n t e r c c n s a l v 
29.806 en aumento vegetati­
vo lo que da un saldo mi­
gratorio de 52.522 personas. 

Datos para un informe. 

Después de Navarra, la 
provincia de Burgos es la 
que contaba con un mayor 
censo de ovejas y corderos 
en el año 1971 entre todas 
las provincias compendidas 
en el CESIN También la 
que más ganado disponía 
de porcino, después de Na­
varra. 

El cuadro ganadero total 
en Burgos en aquel año se 
desglosa así: 

Bovino, 75.823 cabezas; 
ovino, 447.051; caprino, 
20.855; porcino. 87.444; ca­
ballar, 3.407; mular. 6.989 y 
asnal, 3.790, lo que da un 
total de 645.809 reses. 

Buena noticia lo de la auto­
pista Burgos-Cantábrico. Co­
mo clasificada entre las de 
peaje, habrá que soltar los 
«cuartos» por el usuario, pero 
con todo es innegable que fa­
cilitará las comunicaciones, 
revalorizando en cierta mane­
ra los aspectos Industriales 
económicos y sociales de la 
capital. 

Lo que sucede es que la con­
gestión de tráfico en el centro 
va a ser de órdago a la grande 
a menos que pronto la Ronda 
II sea realidad y con ritmo 
dinámico. 

• 
El servicio camión-tienda, 

que viene prestando servicio 
por distintos pueblos de la 
provincia recorrió ayer la ba­
rriada «Vague» y los barrios 

de Villatoro, Gamonal y Ca­
piscol. 

A ver si también otros sec­
tores populosos de la ciudad 
son atendidos por análogo ser­
vicio y surte beneficiosos efec­
tos como elemento regulador 

del mercado que ya es difícil. 

M a r t m i l l o s 

I N S I l i U C K AUTO D I A II1AD0S 
Se precisan en Palma de Mallorca. Excelentes condicio­
nes económica» Escribir con referencias, "curriculum 

vitae" » fotografía 
Se devuhera documentación no interesados. 

Dirigirse s: PEDRO POU. Calle Mozart, 17. 
PALMA DE MALLORCA 

V I T O R I A , 165 T E L E F O N O 22 39 77 - B U R G O S 

GRAN TEA1R0 
R e v i s t a s « C O L S A D A » 

MAÑANA 

8 TARDE 

Y 

11 NOCHE 

PRESENTA SU PRIMERA GRAN COMPAÑIA 

CON LAS 3 FIGURAS TRIUNFADORAS EN TEATRO 
CINE Y TV 

LA ESCULTURAL V ESPLENDIDA SUPERVEDETTE 

I N G R I D G A R B O 

EL COMICO OEl MOMENTO 

J U A N I T O N A V A R R O 

L A POPULAR ACTRIZ COMICA 

R A F A E L A A P A R I C I O 

CON EL CLAMOROSO EXITO COMICO DE LA REVISTA 
DE GRAN ESPECTACULO, 

« T U N O V I A E S -

M I M U J E R » 

de Arana, Jiménez y Mtro. Dolz 

BALLET INGLES POR PRIMERA VEZ EN ESPAÑA 

THE BUDDING 6ENERATI0IS 
Directamente de Londres 

BALLET MODERNO «THE EIGHT DANCERS» 

UN ALARDE ESPECTACULAR 

30 MUJERES INTERNACIONALES, 30 

DOS UNICOS E IMPRORROGABLES DIAS 

LOCALIDADES A LA VENTA 

P A G I N A 2 D I A R I O Üfc BURGOS Domingo , 23 de Sept iembre de 1973 



N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

L A N A T U R A L E Z A Y N O S O T R O S 

LA ola del desnudismo, con ma­
yor o menor furtividad, ha al­
canzado este último año algu­

nas playas solitarias de mi país. La 
indignación que el hecho ha provo-
vado, contrariamente a lo que se po­
dría suponer, ha sido bastante menor 
a la que el bikini suscitó en su día en 
los medios oficiales 

Hace apenas muy pocos años del ce­
se silencioso de los bandos de mora­
lidad que promulgaba el Gobierno Ci­
vil. En ese corto intervalo nuestras 
esposas e hijas, y en más de un caso 
las madres vetustas y venerables, se 
han acostumbrado a exhibir las pren­
das que antaño prohibía la goberna­
ción. Hubo una señorita ministra que 
se indignaba cada día contra los pan­
talones femeninos y hoy en día los 
lleva con notiria comodidad. Nos han 
puesto las cosas tan difíciles, en una 
palabra, nos ha costado tanto enca­
jar el reto del tiempo sin el menor 
acompañamiento o ayuda de las ins­
tancias administrativas, que ahora to­
do el mundo camina con el ánimo en­
cogido y con el entusiasmo congelado. 
Nadie se atreve, apenas, a decir si be­
berá o no de las aguas de la liquida­
ción playera de los escuetos vestuarios 
actuales. Constituímos una sociedad 
enferma y mimétlca. Cada uno, por 
lo que se ve, se hace europeo como 
puede. Yendo a Perpinyá a lo de Ber-
toluccl o practicando el sinsostenismo. 

Una de las formas más comunes de 
afrontar esa adaptación a las • instan­
cias comunitarias, de un tiempo a es­
ta parte, es la proliferación de las 
embarcaciones de recreo. Cuando uno 
mira hacia atrás, con el yate de Cam­
bó y cuantos ejemplos similares ge 
pueden aducir, parece llegar a la con­
clusión de que el elitismo, la restric­
ción clasista de los privilegios, com­
portaba, amén de las injusticias pro­
pias del caso, una cierta moderación, 
a la hora de hacer ostentación, de las 
fortunas personales. Desde que el es­
traperto afloró la vena de los nue­
vos ricos, y ahora con la racha de la 
especulación y los negocios financie­
ros, este trozo de mundo se ha con­
vertido en una carrera de imitadores 
y de gentes aprisionadas por la en­
vidia y la emulación. La sociedad de 
consumo nos ha tocado por el ala de 
los tiquismiquis y los respetos huma­
nos erigidos en forma de Jerarquiza-
ción del crédito y la respetabilidad. 
Las subastas de arte, con el cortejo 
propio de las estafas y el encareci­
miento artificial de m mercado en el 
que lo que más importa no es el con­
tenido jurídico de las transacciones, 
sino la nota de sociedad, son una de 
las modernas maneras de quedar por 
delante del vecino Sé de gente que 
pido nn Meifrén. un Gimeno o un Mir 
con o? —ismr tem» 'olorldc que al­
guna de sus amistades, sólo que un 
poco mayor en superficie y en pre­
cio. Con los yates y las barcas de pes-

P o r J o s é M E L I A 

ca ocurre otro tanto. Nuestro mar l i ­
toral se ha convertido en una bolsa 
de prestigios en proceso de afrma-
clón autocrítica, 

José Pía suele decir que nada hay 
que embon-ache tan aprisa como el 
mar ni amante que despeche más rá-
pidamente a sus admiradores. De ser 
así, y a la sabiduría propia de los vic­
ios lobos marinos me remito, estas 
floraciones de adolescencia sentimen­
tal de tantos recién llegados supon­
drán un río de millones vertido pu­
ra y literalmente en las sucias aguas 
de los puertos deportivos. Hay quien 
gasta más en su barca que en su ca­
sa, quien ha pagado por una anilla 
de atraque en un club náutico lo que 
no estaría dispuesto a desembolsar 
por la educación de sus hijos- Y em­
piezan a acontecer cosas como el ac­
cidente de mi amigo Sevillano, a quien 
un fuera borda le detrozó un brazo 
mientras practicaba la pesca submari­
na junto a la boya reglamentaria. La 
borrachera, amigos, ha llegado tam­
bién al nar. Los conductores llevan 
sus bólidos presos de alcoholismo sis­
temático. Alcoholismo de dinero, de 
sed absurda de velocidad, de presun­
ción fanfarrona e inaguantable. 

Se ha convenido en decir que el ve­
rano supone el retorno a la naturale­
za. Dudo mucho, a pesar del desnu­
dismo que parece imponerse, que sea 
verdad. La naturaleza debe ser inhu­
mana, apena a la condición del «ho­
mo sapiens». El Paraíso Terrenal só­
lo era concebible en la soledad, fue­
ra de la concuspicencia y la población 
masiva de los espacios terráqueos-
Quizá por ello el hombre siempre des­
truye sistemáticamente la naturale­
za. José Pinya, que ha pasado un mes 
en la Martinica, cuenta y no para de 
los encantos del lugar, de la pureza de 
las playas, del silencio de los grandes 
espacias profundos. ¿Qué ocurrirá 
cuando el hombre llegue a dichos do­
minios con su carga de civilización y 
de especulación capitalista? Aún a ries­
go de que se me tache de agnóstico y 
pesimista creo poder decir que no es 
descabellado hacer una razonable pre­
dicción. Ocurrirá lo que ha ocurrido 
siempre. Se profanará la armonía del 
Mundo y se ensuciará lo que la natu­
raleza, ha mantenido limpio y vifgi-
nal. Quizá, a lo mejor, el Mundo que 
soñamos había sido hecho para los 
aventureros, para (os conquistadores 
en solitario. La invasión organizada, 
la búsqueda de espacio vital por par­
te de los hombres de la ciudad an­
gustiada, ya lleva sobre sus costillas 
el pecado original. Es una forma de 
traslación de la mentira, de martin­
gala intelectual para hacer olvidar 
que la naturaleza está en toda» partes 
y que nuestro deber de salvarla y 
vivirla comienza en cada calle de nues­
tra propia ciudad. \lgo elemental, su­
pongo, pero que nadie parece querer 
llegar a aprender. 

L U S J U l i r U l ü T E S D E P A P A 

En el lago del jardín botánico de Hamburgo se celebró recientemente un "Concur­
so de modelos de barcos para padre e hijo" Uno de los qlie más llamó la atención 
fue este modelo no marino sino aéreo: un helicóptero de 1,45 metros de largo, 
45 cms. de alto y un rotor con un diámetro de 1,60 m. El peso total del aparto es 
de 4,5 kilos, y es impulsado por un motor de 1,5 caballos. El helicóptero, teledirigido, 
hizo una exhibición de 30 minutos. Fs obra del constructor aficionado Manfred 

Schuar/.koft. — (Foto FIEL). 

C R O N I C A D E M A R A M A R 

L A « R O C A » Y E L C A N A L 

te. Es costumbre ahora que 
los ministros pasen el no-

IMPORTANTE EMPRESA. EN PLENA EXPANSION 

N E C E S I T A 

F R E S A D O S de 1.a 
TORNEROS de Ia 
CALDEREROS de 1.a 
AJUSTADORES de 1.a 
TUBEROS de 1.a 

SIEN KEIKIBUIDOS 

Presentarse en: ESCAI M t N D I . 7 ó escribir al 

APARTADO N.« I H de VITORIA 
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VEHICULOS INDUSTRIALES 
DE OCASION 

V D A . D E I . A N D R E S U R E T A 

Concesión OKW v MERCIDES M I 

V i r t l R I A 54 

• Furgonetas Renault. Citroen Sava Alfa-Romeo 

• Furxonetas OKVV y Mercedes Benx. 

• Camiones Avia v Sava. 

• leen Agrícola. 

• Mit-rnhuse.v oara servicio personal de empresas 

VEHICIHOS REVISADOS üfc MfcCANICA 
CHAPA V PINTURA 

FACIILOAOES OF PACÍO \ CONVENIR 

O • O P o r L u c i o D E L A L A M O 

Acabo de oír que el m i - cundidad de la obra mlnis- tantos de los últimos no-
nistro López Rodó —que teiial. Si don Laureano se venta años— que tenga sen-
hablará en nombre de Es- va parsimoniosamente so- tido del humor. En Panamá 
paña en la Asamblea gene- bre el mar, meditando en está —como en casi todas 
ral de las Naciones Unidas la cubierta de proa lo que partes— la C I A - , además 
el próximo viernes por la va a decir sobre Europa de todo lo otro. Cuentan 
tarde— ha salido en avión y sobre Gibraltar en la que, a veces, en una asam-
para Cherburgo. Allí se ha- O-N.U., acaso ello simbolice blea de campesinos o do 
rá pasajero de trasatlánti- que España, frente a la estudiantes que gritan por 
co. Cuatro días sobre el «roca» no tiene ninguna prl- la independencia y la dlgni-
mar, y al anochecer de la sa. Está segura y firme co- dad de Panamá, están los 
cuarta jornada, Nueva York mo nunca. Son vanos los i n . agentes de más allá de Río 
con la estatua de la Liber- tentos para que López Rodó Bravo. Y Ornar Torrijos 
tad de las tarjetas de coló- no aborde el tema incendia- que lo sabe, empieza su dis-
res y, al fondo, la gigantes- rio de la última colonia de curso así: «Camaradas. cara­
ca caja de cartón, con ce- Europa. Y va a demostrar pcainos, amigos estudiantes, 
mérito y celofán, de la sede que el telón de humo de la distinguidos miembros de 
de la O.N.U. en la que algo voluntad de los gibraltare- la CIA .» 
tuvo que ver ese exultante ños ee disipa con recordar Hablar aquí, aunque sea 
mister Sekendore, que aho- que España ha ofrecido ya tangenclalmente de Pana-
ra anda yendo y viniendo la total garantía de todos má y de su Gibraltar a la i -
por la carretera de Fuenca- sus derechos. E l problema gado no es salirse del tema 
rral con los planos de un es de soberanía y de dignl- nacional. Panamá y su zo-
estadio. dad, y la soberanía—lo-aca- na del canal es, entre es-

t n nnfiriíi riíO vinio pn ^a de decir en Madrid el pañoles y panameños, una 
«o u ; u . ^ n l l A ^ conductor de la revolución cuestión casera. La prime-

.transcenden- panameña el general 0mar ra rnarcha por el istmo t le , 

Torrijos— «no se negocia», ne nombre español. «El 
. Los españoles sabemos de magníñeo y muy noble se-

venta Por ciento ^ 1 tiempo £ Asamblea ñor el capitán Vasco Núñez 
pf Z u T r ^ f * \ ! l l « L r i de ,a O-N.U. no va a salir el de Balboa, gobernador por 
t „ l g Z l t £ rescate ^ Gibraltar. Pero Sus Altezas en la tierra fir-

l t r Z X t Z €S0 su m,1^tro de Asuntos za a la mar del Sur, recién de ser ministros no han de Exter¡orres va en barc0 a nacldai están junto a é, se-
tener menos miedo en los Nl,eva York senta seis ¿ ldadog 

mf ' me coTta el habla" sin Acabamos de copiar una - l e a , una princesa india y 
habeT nasudo L conce i i ***** ^ a ^ r en Ma- ™ perro. De entre los sol-
hav aue deducir 01.6 v i a i S dri(1 * general Ornar Tor i - hay uno, aún deseo-
hay que deducir que viajar Gobernante naname- nocido, que cuando el escrl, 
a velocidad superior a la ios- ^ gooernanie panamo- . „ , . . , . -
j i » - j ^ . * ño ostuvo non "Pruripn v mn nano Añares de Valaerra-
del sonido aumenta la fe- t-^uvu con i?ianco y con .- 0 fli „„„ 

el Príncipe de España. Es- bano tlene ^ue firmar por 
t a rá hablando a estas horas 61 ha de rePetir, sin nombre 

• ~ — i con el mariscal Tito en Yu- Se llaina Francisco Pizarro. 
1 goslavia y el martes escu- La Princesa es menuda y 

chará la palabra encendida morena. Se llama Anayasl. 
de Su Santidad el Papa. E l Se ha enamorado de Bal -
Mundo, ciertamente, se va boa V aprende castellano 
tornando abierto y plura- Para Poder "amarle «señor 
iiSta. y amo mío» Al perro lo 11a-

Hace unas horas, unos man «Leoncico». Y está ja-
cuantos periodistas hemos denate por la carrera hasta 
almorzado con el conductor el mar. A Leoncico le mata 
de la revolución panameña, "na flecha del cacique «Ca-
Es un hombre joven, recio, reta». A Balboa y a Piza-
curtido del sol, con perñl de i ro los descuartiza o desan-
hldalgo campesino. Su país S™ un veneno español pa-
está atravesado de mar a ra el que no se han encon-
mar ,por la cicatriz san- trado antídoto cuatro siglos 
grante de la «zona» norte- después y que se llama la 
americana del canal. Allí envidia. A la princesa Ana-
hay otro Ejército, otros jue- yasi' ,a del tesoro del De-
ves y otra bandera Y a 'os balde, la mata la pena, 
lados de la escalera de agua Cuando en la plaza de Acia 
hay una «verja de la ver- vio rodar ,a cabeza de su 
güenza» como en Gibraltar. señor y amo. empezó a mo-
He leído en alguna parte rir. Porque entonces, como 
que Omar Torrijos es un ahora, en P a n a m á la ver-
«dictador de hierro». Me dad —;.no es verdad, Omar 
permito dudarlo. Torrijos Torrijos?— por un hombre 
habla de los campesinos pa- 0 Por "na bandera, se mue-
nameños con una emoción ro de amor 
casi mística y alude a los El trasatlántico en que 
aposentados en la cicatriz un ministro de España pre-
roja del cana! con un agu- para las palabra? para el 
do y profundo sentido del Mundo, la vergüenza de G i -
humor. No he conocido nln braltar, va por e1 mar abier-
gún dictador —y he conoci- to: no pasa por ia «zona» 
do de cerca o de lejos n has- del Canal de P^nmá 
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S A N T O R A L C U L T O S 
SANTOS ül i UOX: 

Ss. Lino, p.; Tecla, vg.; An- SAH LORENZO EL REAL 
drés, íuan, Pedro, Antonio, Novena en bonox a Nuea-
Sosio, mrs.: Constancio. Xan- tra Señora deJ Perpetuo So-
tipa, Polixena. corro Poi la tarde. • im 

Misa de la Dominica XXV siete y media santo rosa-
después de Pentecostés. rio. ejercicio de la novena 
SANTOS D E MAÑANA: y santa misa 

Ntra, Señora d© la Mer- TRIDUO A NUESTRA SE-
ced. Ss. Gerardo, ob.; Ando- ÑORA DEL PERPETTUO 
qulo, pb.; Tirso, de.; Félix, SOCORRO.— Dio comienzo 
Pafnució, mrs.; Geremaro, ayer a laa siete y media de 
ab.; Rústico, Anatalón, obs.; la tarde, en la iglesia pa-
Pacíflco, Dalmacio, Moner. rroquial de San Lorenzo, 
confesores. actuando de predicador el 

Misa de la Feria, color reverendo don Daniel Simón 
verde. r w que lo hará también 
SANTOS DEL MARTES: hoy y mañana . 

Ntra. Señora de la Fuen- APOSTOLADO DE LA 
cisla. Ss. Fermín, ob.; Cleo- ORACION 
fás, Herculano, Paulo, Tatta, '. , . . . . . 
Sablnlano, Máximo, Rufo, En . . , de ,a Mfced 
Eugenio, Bardomiano, Eucar- s6 celebrará ... _ domingo 
po, mrs.; Lupo, Anacario, Dl0S mediante, las iuntas ordi-
Solemnio, Principio, Vicente ^ l a s de caballeros y ssñcras 
María Strambl, obs.; Aurelia, celadoras del Apostolado de la 
Neomisia, vgs. Oración, a la un? y a las clno 

Misa de la Feria, color y media de la tarde, respectiva 
verde. mente. 

PRIMER ANIVERSARIO 
EL SEÑOR 

Don Epímaco Molaguero Raposo 
(Comandante de Caballería, retirado) 

Falleció en Burgos el día 25 de Septiembre de 1972. 
D. E. P. 

Su esposa, doña Saturnina Molaguero Velasco; hi­
jas, Martina, María del Pilar y María del Carmen; 
hijos políticos, Emilio Durantez, Félix Abraga y An­
tonio Esparza; nietos; hermano, don Venancio; her­
manos políticos, Esperanza Molaguero, Mariana Me­
dina, Mariano Molaguero y María Velasco; sobrinos, 

primos y demás familia. 
RUEGAN una oración por su alma y la asisten­

cia al funeral que se celebrará el martes, día 25, a 
las diez de la mañana en San Lesmes Abad y al 
novenario de misas a las ocho de la tarde en la mis­
ma iglesia. 

Actos de caridad por los que dan las más ex­
presivas gracias. 

Burgos, 23 de Septiembre de 1973 

E v a n g e l i o ^ d í a 
Quien quiera ser ei primero que sea 

el servidor de lodos). (San Marcos, IX, 35) 
En aquel tiempo, instruía Jesús a sus discípulos. Les decía: "El Hijo del Hombre va 

ser entregado en manos de los hombres, y lo matarán; y después de muerto, a los 
tres días resucitará". Pero no entendían aquello, y les daba miedo preguntarle. Llegaron 
a Cafarnaún, y una vez en casa les preguntói "¿De qué discutíais por el camino?" Ellos 
no contestaron, pues por el camino habían discutido quién era el más importante. Jesús 
se sentó y llamó a los doce y les dijo: "Quien quiera ser el primero, que sea el último 
de todos y el servidor de todos" Y acercando un niño lo puso en medio de ellos, lo 
abrazó y les dijo: "El que acoge a un niño como este en mi nombre, me acoge a mi; 
y el que me acoge a mi, no me acoge a mi, sino al que me ha enviado". 

EL SERVICIO A LOS DEMAS Josús continúa predicando su los maier que aflijen al mundo. 
IDEAL DEL CRISTIANO doctrina y sus palabras son ñor- vivamos una vida de servicio 
He aquí la gran lección de mas de vida eterna, que t ' )s a nuestros hermanos para así 

estamos obligados a seguir, si ganarlos a todos, con nuestro 
queremos de veras ser descípu- ejemplo, para Cristo. 

este 

NUEVOS DONATIVOS 
PARA E l ASILO 
DE ANCIANOS 

Conlinúamos recibiendo dona­
tivos para incrementar los in­
gresos del festival taurino que. 
a beneficio del Asilo de Ancia­
nos, se celebró el domingo úl­
timo. 

Ayer nos fueron entregados 
los siguientes 

Anónimo, 300, pesetas. 
Platería Rivera. 100, pesetas. 
A. C, 300, pesetas. 
A M., 1.000. pesetas. 

los de Cristo, i que valgan 
c" culpas para no cumplirlas. 

Boletín 
((de Cáritas» 

Donativos de la semana, 8.575 
Para el caso 48, 5.925 
Hasta el día 19 ' ios recibido 

para la campaña «Cáritas ayuda 
a Africa», la cantidad de 260.470. 

Caso número 49 — Para una 
señora juvei.. que acaba de que­
darse viuda con 4 hijos menores 
de 7 años, pedimos 8.000. pese­
tas, pue-? la infermedad del ma­
rido ha sido muy larga y han 
contraioo deudas y no la que-
dii'-á pensión por llevar poco 
tiempo trabajando en la empre­
sa 

Advertencia: — Los donativos 
se reciben en Cáritas Diocesa­
na, Martínez del Campo, 7; en 
Relojería Pérez Ceci'ia Espolón. 
2; en Radio Popular de Burgos, 
Avda. del Cío 8: en Radio Ju­
ventud Albóndiga, i ' y en todos 
los Bancos v Cajas de Ahorros 

VEGAS j establecidos en la capital. 

r 

PRIMER ANIVERSARIO 

DE 

LA SEÑORA 

Doña luana Bernabé Gutiérrez 
Que falleció el día 24 de Septiembre de 1972 

(Q. E. P. D.) 

Su esposo, don Luciano Arnaiz; hija, Mercedes Ar-
náiz; hijo político, Hilario Ruiz; nietos; Miguel An­

gel y Luciano; tíos, primos v demás familia 
RUEGAJN una oración por su alma y la asisten 

cia al rosario y misa que se celebrará el martes, 
día 25, a las ocho menos cuarto de la tarde en la 
iglesia parroquial de San [ulián Obispo-

Acto de caridad por el que les quedarán taüy 
agradecidos 

Burgos, 23 de Septiembre de 1973 

ORDENACION DEl 
TRAFICO EN LA 
PIAZA DE 
A10NS0 MARTINEZ 

El delegado de la Alcaldía pa 
ra el Tráfico, teniente de alcalde 
don Matías Pérez Manzanedo ha 
ultimado el estudio de ordena 
ción del tráfico en la plaza de 
Alonso Martínez, con la cola 
boración del Ingeniero muniel 
pal, Sr. Carracedo. 

El citado estudio comprende 
la señalización de «isletas» en 
el centro de la plaza, un peque­
ño corte en las aceras de las 
esquinas del Palacio de Capita­
nía —para lo que se solicitará 
autorización del capitán gene­
ral— y la prohibición de apar­
camiento a lo largo de una de 
las aceras de la calle Sanz Pas 
tor. 

S E V E N D E 

E Q U I P O 
SOBREPESOR 

de elevación dv agua 
de 5 CV. caudal. 6.000 
litros hora completo. 

en buen estado. 
Teléfono 223115. 

PRIMER ANIVERSARIO 

DE 

EL SEÑOR 

DON ARTURO SALAS ORODEA 
Que falleció ei día 23 de Septiembre de 1972 

D. E. P. 

Sus hijos, Candelas y Policarpo; hijos políticos, J e sús Rivas y Julia Vivar; 
nietos, hermanos v demás familia 

RUEGAN una oración por su eterno descanso v la asistencia al funeral, 
que por su alma se ce lebrará mañana , lunes. 24. a las DOCE horas, en la 
iglesia parroquial de San Lesmes Abad v el novenario de misas que en la 
misma Iglesia d a r á comienzo el dia 4 de Octubre, a las ocho de la tarde. 

Actos de caridad por los aue Quedarán muv agradecidos 
Burgos 23 de Septiembre de 1973 

Jesús acababa de realizar ei 
milagro de su gloriosa trasfigu 
ración y. a continuación, vuelve 
a anunciar a sus descfpulos su 
pasión y muerte, Ji to con su re-
surreción. Y, al hacrlo así, bus­
ca el bien de su. discípulos, pa­
ra que cuando aq'iello tuviera 
lugar, los discípulos no flaquea 
ran en su fó y le abandonaran. 
El conocía, mej . que nadie, el 
estado de ánimo de sus disci 
pulos, por eso les anuncia repe­
tidamente su pasión y su muer­
te» al mismos tiempo que los 
anuncia que él va a la Pasión 
no obligado o coaccionado, sino 
ibremente, en un acto supremo 

de servicio, para redención del 
mundo. 

Pero los apóstoles no entien­
den, ni quieren entender aque­
llas patobran de Cristo, porque 
ellas venían a destruir la idea 
mesiánica de Cristo que ellos 
tenían. Y prueba de esto es la 
conducta de los apóstoles, pues 
pocisamentt cuando Jesús les 
a "la su pasión, ellos wn 
plean su tiempo en discutir 
quien será el mayor de todos. 

Y es que a ellos les absorve 
esa idea y ese pensamiento, 
sobresalir, elevarse, ser el pri­
mero en ese Reino de Dios de 
que les ha hablado Cristo. 

Jesús les habla de la cruz 
1 de los sufrimientos, de traicio 

nes, y ellos, materializados, só­
lo piensan en ser los primeros 

Ellos han visto con sorpresa 
la elección de Pedro, ellos han 
oído a la madre de Santiago 
y luán pedir para ellos los pri 
mero'- pujstos y ésta Idea les 
sigue eocupando, y a pesar 
de un momento tan crítico, en 
su cabeza y en su corazón só­
lo cabe esta idea y este pensa­
miento. 

Quizá más d uno llegues 
pensar en la d"reza de corazón 
de aquellos apóstoles: ro 
cid ne ¿no es esta la conducta 
que seguimos a lo largo de "es-
tra vida? 

Llevamos >/ein̂ e siglos o e 
cristianismo y, como los apósto-
es en aquel momento olvida 
mos nuestn deber de servicio 

buscamos ei medrar y subir 
sío querei oí- hablar de dolor 
y sufrimiento. 

Pero Cristo va en ayuda de 
sus apóstoles y para sacarlos 
de su error y marcarlos una 
norma de vida segura, cuando 
llega a Cafarnaum. les llama 
¡unto t si les pregunta: ¿De 
que disputabáis por el camino? 
Los epóstoios. al verse sorpren 
i'dos, enmudecen y entonces 
Jesús ea >-i aquella escena ue 
viene a reprender su conducta 

Y poniendo un niño en medir 
de ellos, les dice: ¡Quien quiere 
ser el primero, qu sea el úl 
timo de todos, el oervidor de 
todos. Y abrazando al niño si 
gue su admirable enseñanza y 
les dice: El que acoge a un ni 
ño en mi nombre, a mi me acó 
ge. y el que me acoge a mi 

-ogo al que me ha enviado! 
Palabras sublimes que re 

prenden nuestra soberbia y pa 
ra confirmar estas palabras no* 
dice en otra ocasión —que el 
no había venido a ser servido 
sino a servir —enseñándonos así 
que el espíritu de Cristo es de 
sencillez de amor de «mtreor 

los demás. 
Procuremos aprender bien es-

aa lección, y desterrando de 
nuestros corazones la soberbio 
v la ambición causa de todos 

M I S A S D O M I N I C A L E S 
7,00.—Sai. Lesmes Merced v Residencia sacerdotal. 
7.15.—Residencia Sanitaria 
7,30.—Catedral San Gil, San Lorenzo. San Cosme. Re­

sidencia sacerdotal v Carmen 
^.00.—San Lesmes. San Gil. San Pedro y San Felices, 

San Pedro de la Puente Santa Agueda. Nuestra 
Señora de Pátima, San lose San lulián, La 
Anunciación. Gamonal Merced y Santa Clara. 

8,15.—Catedral San Lorenzo y San Cosme 
8.30.—San Bsteban Nuestra Señora de las Nieves, Ba­

rriada Yagüe. SESA Capiscol Carmen. Santo 
Domingo de Guzmán. San Martín de Pones. Sa­
grada Familia y Reparadores. 

9,00.—Catedral San Lesmes San Gil. San Lorenzo, San 
Cosme y San Damián San Pedro y San Felices, 
Gamonal, Barriada Militar Nuestra Señora de 
Pátima San lulián San losé Obrero Santa Ague­
da, La Anunciación Merced Hospital del Rey, 
La Venrilla Agustinas de Santa Dorotea. Santa 
Clara. Residencia sacerdotal y Divina Postora. 

9,15.—San Esteban v Sar Pedrc de la Puente 

9.30.—Carmen (retransmitida ooi Radio Popular), Cen­
tro docente de Cáritas fGamonal) Santo Domin­
go de Guzmán. San Martín de Porres v Sagrada 
Familia 

9.45.—Catedral 

10.00.—San Lesmes, San Gil, San Lorenzo, San Cosme, 
Santa Agueda, Huelgas Nuestra Señora de las 
Nieves. La Anunciación Nuestra Señora de Fá-
tima San losé. San lulián, Barriada Militar Mer­
ced, Capiscol. Gamonal Yagüe Residencia sacer­
dotal Santa Clara, San Amaro, capilla del cemen­
terio ie San José v Divina Pastora. 

10.15.—Catedral 

10.30.—San Pedro y Sar Felices. Centro docente de Cá­
ritas (Gamonal). Residencia Sanitaria San Már­
tir de Porres v Sagrada Familia 

10,45.—San Lorenzo 
11.00.—Sar Gil San Cosme i.a Anunciación, San Este­

ban Merced, Nuestra Señora de Fátima, San 
fosé. Sar fulián San Pedro de la Puente. SESA, 
Barriada Militar. Residencia «sacerdotal Gamonal 
V Divina Pastora 

11,15.—Catedral San Lesmes 5>anta Clara y Venerables. 
11.30—Sai Lorenzo Huelgas Hospital del Rey La Ven-

tilla Yagüe Centre docente de Cáritas 'Gamo­
nal) Crmen Sar Amaro v Santo Domingo de 
Guzmán 

i'MS.—Sar (ulian y San Martin de Porres 
12.00—Catedral San Lesmes. Sar Gil Sar Cosme, San 

Pedro v San Felices Santa Agueda La Anuncia­
ción Nuestra Señora de la.» Nieves Barriada Mi­
litar Capiscol Nuestra Señora de Pátima San 
fose íbrero Sar Pedrr de la Puente Merced. 
Gamonal Reparadoras Sagrada Familia v Divina 
Pastora 

12.15.—Sai lorenzo v Yagüe 

12.30 -Sar bsteban Carmen Centro docente de Cári­
tas Gamonal) Santr Domingo de Guzmán v San 
Mártir de Porres 

12.45.—Catedral Barriada Militai » San lulián 

13.00 —San Cosme San Lorenzo San Lesmes, San Gil» 
San Pedro y Sar Felices La Anunciación. Santa 
Agueda Nuestr? Señora de Pátima Sar losé 
Obrero Merced Agustina? de Santa Dorotea, 
Gamonal Sagrada Familia v Divina Pastora 

13,15.—Carmer. Venerables 
13 ™ Catedral Sar Pedrc de ta Fuente. Gamonal, Ba­

rriada Militai Santr Domingo de Guzmán v San 
Mártir i« Porres 

13,45.—Sai> ix)renz< , San |ulián 
14.00 - Sar Lesme* Sar Gil Sar Cosme. San Pedro ? 

Sar Pellce* La Anunciación, Merced, Carmen, 
Nuestra Señor? de Pátim? v Sasrada Familia 

18.00.—Gamonai 
18.30—Sar Gil Nuestra seftort. de Pátima Carmen y 

Santc Domingo de Guzmán 
19.00 —San Lorenzo Lf Anunciación v San Pedro y San 

Felices 
19.JO —Caredrai 'sai Lesme* San <-osme ^ania Agne* 

da Sar Martín de Porres Carmen Reparadoras y 
Divina Pastora 

¿0.00 —San lulián San Lorenzo. San losé Obrero. ivler' 
ced y Sagrada Familia 

¿U.15. -Carmen 
20.30 —Sar Mártir de Porres 
21.00 Merced 
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a c t u a l i d a d B U R G A L E S A 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. 

Durante el día de ayer se verifi­
caron en el Registro Civil las si­
guientes inscripciones: 

Nacimientos. — María del Pi­
lar Hernáiz y Gómez. Luis Her-
náiz y Gómez. José Manuel Gar­
cía y de la Torre. Noella Can­
cho y Casado, Miguel Angel 
Herrero y Santaolalla, Joaquín 
Pérez y Virtus. Miguel Angel 
Rodrigo y Martínez. Francisco 
Javier Sabater y Azcona. María 
Beatriz Román y Zamora. María 

Mercedes Pascual y Fernández, 
Luis Carlos Moreno y Vicario. 

ACCIDENTE DE TRAFICO. -
Ayer, a las cinco de la madru­
gada • el -érmino de La Vid. 
al llegar a la altura del kilóme­
tro 29.300 de la carretera, Za-
goza-Portugal. e salió de la 
calzada el automóvil matrícula 
B 698042. que conducía Jesús 
García Rodríguez, de 20 años. 
En el accidente resultó herido 
de gravedad el acompaNnte del 

Y O Y A 
Moda infantil 

S a n t a D o r o t e a 1 8 - 2 0 

P R E S E N T A 

SUS C O L E C C I O N E S 

O T O Ñ O , I N V I E R N O 

M E J O R E S MARCAS 

M E J O R E S PRECIOS 

E X T E N S O S U R T I D O 

Y R E C U E R D E . . L O U N I C O Q U E N O T I E N E 
N U E S T R A B O U T I Q U E 

SON LOS PRECIOS D E B O U T I Q U E . 

Mañana se presentan en el 
Gran Teatro, Ingrid Garbo 
Juanito Navarro y Raíaela 
Aparicio, en la mejor revista 

de ((Colsada» 
El veterano Empresario que pasea por España, 

desde hace más de treinta años, cuatro Compañías 
de Revistas, con éxitos continuados, tiene siempre 
una o dos a las que dedica preferentes desvelos, y 
que están siempre afincadas en Madrid y salen a 
provincias en contadas excepciones. 

Burgos es una excepción, y aquí viene la mejor, 
la preferida, que encabezan Ingrid Garbo, Juanito 
Navarro y la gran Rafaela Aparicio, recientemente 
incorporada, después de habérsele concedido un pre­
mio cinematográfico en el último Festival de Cine. 

Puede decirse que el libreto de «TU NOVIA ES... 
MI 'MUJER» es el mejor y más hilarante, presenta­
do en los treinta años. Juanito Navarro ha enca­
jado el papel más gracioso con el diálogo más car­
cajeante de su vida artística, que se le premia con 
grandes ovaciones. Rafaela Aparicio arranca en­
sordecedores aplausos en el mutis de su primera 
salida a escena. Ingrid Garbo, famosa estrella ci-
nematográfica es única, con una originalidad, un 
gusto, su espléndida belleza y una gracia en las 
canciones, que dejan recuerdo; y también el resto 
de la Compañía que destaca en esta ocasión, Tito 
Medrano, que tiene unas intervenciones magníficas, 
especialmente una, en que dice mucho sin decir 
nada, que explota en aplausos espontáneos del pú­
blico. 

Todo ello unido al gran espectáculo coreográfico 
y musical, cuya presentación es seguramente la me­
jor realizada, sin regateos y con profusión de es­
plendor, con un plantel de vicetiples seleccionadas 
y conjuntadas, destacando el Ballet inglés «Buding 
Generation», directamente de Londres y por pri­
mera vez en España, que permite decir que «TU 
NOVIA ES... M I MUJER» es la revista mejor pre­
sentada hasta la fecha. 

La Empresa del Gran Teatro ha tenido ocasión 
tle comprobarlo en San Sebastián y por segunda vez 
en Bilbao con el cartel de «no hay billetes», pndien-
tlo asegurar que las carcajadas se suceden sin tre­
gua, sólo interrumpidas por los espectaculares nú­
meros musicales arrevistados de verdadera com­
placencia, por lo que se felicita de poderlo ofrecer 
al público de Burgos, sólo por dos días, augurando 
los llenos como en todas las plazas, en la seguridad 
¿le que el segundo día, las localidades serán toda­
vía más solicitadas que el primero, sin posible pró­
rroga, por sus compromisos adquiridos. Así lo afir­
mamos y así se corroborará. 

conductor José Luis Núñez Ca-
rredo, da 24 años. Fuerzas de 
la Guardia Civil practicaron di­
ligencias. 

DOMINGO, 23 DE 
SEPTIEMBRE 

A AIAURCA 
Fiestas — Bailes 
Salida 6,13 tarde 

Salida 6 tarde 

A 
Salida 7 tarde 

A Melgar de Fernamental 
Salida ^ tarde 

4 días 
11-12-13-14 de Octubre 

Actos homenaje 
Muerte Padre Manjón 
Viaje y Pensión com­

pleta en hotel: 
2.150 Ptas. 

VIAJES CIIN1A 
Ag. V.G.B. 134 

Paloma 25 
Teléfono 206633 

de largo, 5 de ancho y 6 de Máxima, 18,4 grados a las 
alto. Las llamas destruyeron el 14 horas; mínima, 6,4 gra-
edificio y al alfalfa que en el dos a las 6,30 horas, 
mismo se guardaba, calculándo- Direoción y velocidad del 
se las pérdidas en unas 95.000 viento.— A las ocho de la 
pesetas. El fuego se cree tuvo mañana SE— 3 kilómetros; 
comienzo n la quema de ras- a la una de la tarde, NW— 
trojos de una finca colindante. 

Y O Y A 
MODA INFANTIL 

3 kilómetros; a las siete de 
la tarde, E— 3 kilómetros. 

Humedad, 45. 

Los doctores VICENTE 
MATEOS LOPEZ y MATEOS 
OTERO han salido para Bar* 
celona con el fin de asistir 

SANTA DOROTEA, 18-20 al Congreso Internacional de 
Cirugía que se celebra en di 

P R E S E N T A 

SUS COLECCIONES 

-INVIERNO 
MEJORES MARCAS 
MEJORES PRECIOS 
EXTENSO SURTIDO 

Y RECUERDE... LO UNICO 
QUE NO TIENE NUESTRA 
B O U T I Q U E 

EL CUPON PRO . CIE­
GOS.— En el sorteo cele­
brado en el día de. ayer, re­
sultó premiado con 1.25'0 
pesetas, el número 449 y 
premiados con 125 pesetas, 
todos los números termi­
nados en 49. 

GRATITUD. — La 
familia de doña Melo­
día Manjón Arce, que 
falleció el día I I del 
actual (que en paz des­
canse), nos ruega ex­
presemos su gratitud 
por medio de estas lí­
neas, a cuantos asis­
tieron al funeral y en­
tierro celebrados el pa­
sado día 12, por el 
eterno descanso de su 
alma. 

HALLAZGO DE UNA PISTO­
LA. — En una de las habitacio­
nes de la clínica de la Cruz 
Roja, el personal del Centro en­
contró una pistola antigua. El 
htJ.o fue puesto en conoci ­
miento de la Comisaría del 
Cuerpo General de Policía, que 
se hizo cargo del arma, reali­
zando las oportunas investiga­
ciones. Al parecer la pistola fue 
dejada olvidada por un portu­
gués que sufrió un accidente de 
tráfico siendo asistido en el ci­
tado centro clínico. 

VIAJES MELIA 
Le ofrece: Sus maravillosas 
excursiones por España y por 

el Mundo enteró. 
¡Visítenos, le informaremos! 

La familia del niño 
Alberto Antonio San­
tamaría y Gil, falleci­
do el día 17 de los co­
rrientes (que en glo­
ria esté), nos ruega ex­
presemos en su nom­
bre el agradecimiento 
â  cuantas personas asis­
tieron al entierro y fu­
neral. 

PREMIADO 

uve 
m u e b l e s 

GRATITUD. — La viuda, 
SON LOS hermanos y demás familia de 

PRECIOS "DE BOUTIQUE. don Santiago Temiño Agui-
' naga, fallecido el día 12 de 

los corrientes (que en paz 
descanse), nos ruega exprese­
mos su testimonio de grati­
tud desde estas líneas —an­
te la imposibilidad de hacer­
lo personalmente— a cuantos 
asistieron al entierro y fune­
ral celebrados por el eterno 
descanse del alma del fina­
do, el pasado día 13. 

Viajes S a n c a 
DOMINGO, DIA 30 

A VAILADOUD 
Fútbol 

R. Valladolid -
Burgos, C. F. 

Salidas 9 y 12 mañana 
Regresos 10 y 11 noche 

DIAS 29 y 30 

A M A D R I D 

Fin de semana 
AGV. 1-136 
Moneda, 18 

Teléfono 20 94 38 

30 
Del D I A R I O DE BURGOS 
corresDondiente al iueves. 
23 de Septiembre de 1943 

E N el sorteo de la Lotea­
ría Nacional celebrado 
ayer, correspondió el 
pr imer p r e m i o , de 
200.000 wesetas. a l nú ­
mero 1.626. una de cu­
yas cinco series ha si­
do vendida en Bureos, 
en décimos sueltos 

• AYER tarde, en las i n ­
mediaciones de Rubena. 
u n au tomóvi l de ma­
tr icula de Bilbao, cho­
có contra un árbol , re­
sultando muerto en el 
acto Vicente García Va-
llisa. ocupante del ve­
hículo v con heridas de 
consdieración. el con­
ductor del mismo y 
otro v i á i e ro del auto­
móvi l . 

• L A temperatura m á x i ­
ma de ayer fue de 14.4 
y la m ín ima de 10.0. 

FARMACIAS D E GUAR. 
DIA. — García Antón, Vito-
ría, 20; Srta. Castroviejo, 
San Julián, 13; Srta. Pérez 
Cosmea, San Pranciscb, 6; 
y Srta. Sira Pascual, Ba­
rriada Hiera, Plaza Mayor, 
siete. 

PAKA VER BlJKxN 
PARA OIR BIEN 

PÍICA 

Guillermo Prühbeclí 
especialidad 
aaicrolenttlla 

AVENIDA. - Hoy 5,30, 7,45 
y 10,45. Excepcional acon­
tecimiento. Estreno extra­
ordinario. ¡Llega un espec­
táculo salvajel «Los cen-

bres, pero ios despreciaba, 
hasta que surgió la infini­
ta angustia, de un grito que 
nadie quisó oír. (Rig. ma­
yores 18) 

tauros» (3) James Coburn DUCAL. — Hoy de 4 a 12. 
Teonicolox* Un hombre 
audaz y temerario, que ex­
traña los más refinados 
placeres de la vida y de la 
muerte. - Maj'ores 18. 

CALATRAVAS. - 5, 7.45 y 
10,45. El film que se hizo 
famoso ^or lo que no se 
vio, vuelve ahora en su ver­
sión íntegra y en «Todd-Ao. 

El programa de la semana. 
Dos películas magistrales: 
«Motín» (,3) — Tecnicolor. 
¡Un impacto brutal en la 
conciencia de cada espec-
tadorl y «La muñeca y el 
bruto» (3) Tecnicolor. Br i -
ggite Bardot Jean Fierre 
Cassel, Pícara, divertida, 
fabulosa. Mayores 18. 

70 mm. Tecnicolor .—«Can- GOYA - ñoy a las 5,15 7.45 

Se necesitan 

IALLER MECANICO 
"SUIZO" 

San Agustín 7 
BURGOS 

e \ / e t i o 
INCENDIO. - En ViliarQamar 

se declaró un incendio en un 
edificio destinado a guardar al­
falfa. El Inmueble tenía unas di­
mensiones de unos n metros 

B O L E T I N METEORO­
LOGICO. — Comprensivo 
de los datos recogidos ayer 
en el Observatorio Meteo­
rológico del Instituto de 
Enseñanza Media femenino. 

Barómetro. — A las ocho 
de la mañana, 690,0; a la 
una de la tarde, 689,8; a laa 
siete de la tarde, 688,2. 

Temperatura ambiente. 

Can» (3 R). —Maurice Che-
valier, Frank Sinatra, Shir-
ley Mac Laine. El París de 
la «belle époque» alegre y 
picaresco. ¡Muy divertida! 
(Sólo mavores 18). 

COLISEO. Hoy de 4 a i . 
Programa cumbre «Una 
baia marcada» (3). Estre­
no. Peter êc Lawrence. — 
Un torbellinc de fuego y 
pasiones en el duro Oeste 
americano y «Anoche 

y 10,45 Estreno. Segunda 
semana de clamoroso 
éxito — «El atentado».— 
(3 R) , - Jean Louis Trin* 
tignant, íean Seberg y 
Gian María Volonte. — 
Eastmancolor La obra 
maestra ie1 cine de políti­
ca-ficción i n q u ietante, 
tensa terrible.. porque 
airea una verdad - (Ex­
clusivamente tnai 18). 
Ultimos días 

cuando ?e apagó la luz».— GRAN TEATRO.—Hoy, con-
(3). — Dorib Day Metro-
color. Situaciones compro­
metidas Millones de car­
cajadas Mayores 18. 

CONDAL. - Continua de 4 
a 1. Un programa de sen­
sación. El film policiaco 
número dt los últimos 
años, en Todd-Ao. — «El 
gato de ; colas» (3). Karl 
Malden, Catheñne Spaak v 
«El día de ia ira» (3). (Re­
posición, copia nueva). -
Obra maestra en su géne­
ro, con Lee Van Cleef y 
Giuliano Gemma, en pan­
talla gigante y tecnicolor. 
(Mayores 1̂  años). 

CONSULADO -Hoy , a par­
tir de las 4,30 de la tarde, 
una película inolvidable, 
cuya música y revolucio­
naria '•ealización, no han 
podido ser superadas. — 
«West Side Story» (3) 

tinua de ^ a 1. — El pro­
grama cumbre y último de 
la temporada de verano.— 
Dos grandiosos estrenos.— 
«Maciste en las minas del 
Rey Salomón» (S C ) . — 
El mejor más dinámico 
espectáculo de aventuras y 
«La ley del colt» (2) Ruda, 
violenta, brutal, con Lucy 
Gilly, Michel Rivers — 
(amb^s « Pantalla gigan­
te y tecnicolor) ^-(Mayo­
res 14 años) 

REX. — Hoy de 4 a 10. In­
teresante programa doble. 
«Los USA en zona rusa».— 
.(2). Tecnicolor' Una «ca­
tástrofe» ele carcajadas y 
«Sandokan» (2). Cinemas­
cope. Tecnicolor. Steve 
Reeves. Vibrante, estreme-
cedora, simpática, llena de 
acción. Toleradas meno­
res. 

(3) Una película que no TIVOL1 - (Sala especial en 
podrá comparar con nada. 
Es un espectáculo único en 
la historia dei cine. — Ul­
timos días — Mayores 18 

CORDON.—5,30 7.45 y 10,45. 
Un estreno con argumen­
to del que todos hablarán 
en voz baja' «Nadie oyó 
gritar» (S C ) . Color Car­
men Sevilla y Vicente Pa­
rra. Ella vivía de los hora-

verano).-5,15 7.45 y 10.45. 
El renombrado film - de 
Clouzot -ahora en su ver­
sión angina; íntegra—! 
«Les diabóllques» (Las diá-
bóliftjs) ;'na obra maes­
tra del «suspense», con Si-
mone Signoret Paúl Meu-
rise. Vera Clouzot y Char­
les Vanel (4) - Horripi­
lante! Sólo mayore"! 18. 
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amas 

t r a n q u i l i d a d 

i n v e n t o r 
r f a b r i c a n t e m u n d i a l 

d e n e u m á t i c o s r a d i a l e s 

43 fábricas en 11 países, producen los neumáticos 
Michelín X. los radiales más vendidos en el mundo 

...para su tranquilidad 

P A G I N A e 
O i A K I U O h BURGOS 

Domingo , 23 de Sept iembre de **73 



EL ARBOL FOSIL DE CASTRILLO DE LA 
REINA DESPUES DE SU RESTAURACION 

Interesante foto de "Fede" en la que se pone de manifiesto la restauración ejecutada 
por Valentín Hernando en el antiquísimo fkofósil de Castrillo de la Reina, de la 
familia de las araucarias, período albense, o sea, estrato inferior del mesocretácico, 
de la era secundaria y que se exhibe en el patio ajardinado del Museo. En la foto se 

pueden contemplar los estragos cometidos antes de su ingreso en el Museo. 

lea vn aenm d i a r i o d e b u r g o s 

perfumería r i d r u e j o 
L A I N C A L V O , 9 

Se complace en anunciar a su distinguida clientela 
que la señorita Rosa Fuentes, estbéticienne exclusiva de 

J U V E N A 

permanecerá durante los días 24 al 29 de Septiembre, 
ambos inclusive. 

RESERVE HORA PARA TRATAMIENTOS 

M e n c i ó n B R I V I E / C A 
Y S U C O M A R C A 

¡ Y A H E M O S I N A U G U R A D O E L 

G R A N E S T A B L E C I M I E N T O 

D E D I C A D O A E X P O S I C I O N Y 

V E N T A D E M U E B L E S ! 

M o r a l C a i j u e l a y S a n * 

G E N E R A L M O L A . 3 7 ( f r e n t e a C o r r e o s ) 

B R I V I E S C A 

T o d o s l o s c o m p r a d o r e s 

s e r á n o b s e q u i a d o s 

c o n d e l i c a d o s y v a l i o s o s 

r e g a l o s 

U n i v e r s i d a d d e V a l l a d o l i d 

PRUEBAS DE ADMISION EN 
IA FACULTAD DE MEDICINA 

C o n v o c a t o r i a e x t r a o r d i n a r i a 

Los alumnos Incluidos en las 
listas de solicitantea de admi­
sión en la Facultad de Medicina, 
que no hubieran realizado en 
la primera convocatoria las 
pruebas correspondientes por 
tener pendiente el C.O.U y que 
hayan superado éste en la con­
vocatoria de Septiembre, debe­
rán de acudir a la Facultad de 
Medicina para la realización de 
dichas pruebas, en las fechas 
y horas que a continuación se 
relacionan: 

Día 27 de Septiembre. 8 las 

9 da la mañana, los alumnos 
con números comprendidos en­
tre el 1 y e< 340 Inclusive. 

Día 28 de Septiembre, a las 
9 de ta mañana, los comprerdl-
dos entro el número 341 y el 
680 Inclusive, 

Dfa 29 de Septiembre, a las 
9 de la mañana, los compren­
didos entre el número 681 y el 
final de la lista. 

Se advierte que aquellos 
alumnos que no hubieran supe­
rado el C.O.U. no tienen opción 
a la realización de las pruebas. 

á O T O B I D A H E S 

B U R G A L E S A S 

A L O G R O Ñ O 

Especialmente invitados a las 
fiesta-, patronales de San Ma­
teo y de exaltación de los va­
lores -'ojanos marcharon ayer 
a Logroño el capitán general do 
la reglón, teniente general 
Campano; el alcalde de la ciu­
dad, don José Muñoz Avila y 
el presidente de la Diputación, 
don Pedro Carazo Carnicero. 

INFORMACION OFICIAL 
UNIVERSIDAD DE VALLADO- lian se desviará por el cami-

¿'O no paralelo al ferrocarril a 
CONVOCATORIA EXTRAORDI- la calle de la Nevera. Los 

NARIA. - Se convoca a los que vayan a la zona del Cru-
alumnos que han solicita 'o su cero de San Julián tomarán 
admisión para esta Facultad de la calle de Madrid, Salas, 
Ciencias, o para los Colegios Calvario y Romanceros. 
Universitarios de Burgos y Vi­
toria y que por tener pendiente HALLAZGOS. — En la Policía 
la prueba del CO.U en la con- Municipal y para las personas 
vocatoria de Junio no pudieron Q"9 acrediten ser sus propleta 
realizar los ejercicios en prl- rlos 88 encuentran depositados 
mera convocatoria, para que 'os s'gu'sntes objetos: 
concurran ei dfa 25 del ote. a Tres monederos con dinero, 
las 8 30 de la mañana, a la Fa- una 1)0,88 de deporte, cuatro 
cuitad de Ciencias para realizar chaquetas de punto, dos Jerseys, 
las pruebas correspondientes en seis pares de gafas, un reloj de 
esta segunda y última convoca- Pu'sera, una pluma estllográ 
toria. 

Los alumnos deberán acredi­
tar con carácter previo a la Pr'mIa0-
realización de- las pruebas, que 
han aprobado el C.O.U. en 'a 
convocaton^ extraordinaria de 
Septiembre, sin cuyo requisito 
no podrán realizarlas. 

Esta justificación deberá for­
malizarse en la Secretaria de 
la Facultad (segunda planta) 
medie te la presentación de fo­
tocopia de Diligencia que fi­
gure extendida en su libro de 
Escolaridad en que conste dicha 
aprobación. 
AVISO. —Se pone en conoci­
miento de los alumnos del Co­
legio Universitario de Bugros 
que a partir del próximo día 
24 queda abierto el plazo de 
matrícula para aquellos que va­
yan a matricularse de segundo 
curso de Matemáticas. cÍ8Íca o 
Química en Ciencias y de se­
gundo de Comunes en Filosofía 
y Letras. Oportunamente se 
convocará plazo de matricula 
para alumnos repetidores de 

flca, una esclava, una espada 
y una carabina da aire com-

Hallazgo 

PULSERA ORO 
NOMBRE Y FECHA 

GRABADOS 
Teléfono 203766 

OBRAS EN LA ZONA 
DE CASTIIDELGADO 
BASCMANA 

El «Boletín Oficial "del Estado, 
publica, en su número corres­
pondiente al viernes último, una 
resolución del Instituto Nacional 
de Reforma y Desarrollo Agra­
rio por la que se anuncia subas­
ta para contratación de las obras 
de a condicionamiento de cami­
nos y red de saneamiento de 
la zona de Castlldelgado-Bascu-
ñana con un presupuesto de con­
trata de 4.122.633 pesetas. 

El plazo de ejecución de las 
obras se fija en ocho meses y 
las proposiciones deberán pre­
sentarse antes r<e las doce de 
la mañana del día 18 de Octu­
bre. 

¿POR MIEDO NO ERES 
DONANTE? La donación do 
sangre~sólo es perjudical a 
los ojos de la Ignorancia. 

Las misas gregorianas que 
dieron comienzo ayer, a las 
nueve de la mañana en San 
Lesmes y el novenario de ro­
sarios que empezará mañana, 
a las ocho menos cuarto de 
la tarde en la misma parro-

primer curso y resto del alum- ^ serán aplicados por el 
nado. 

0£ DELEG JN PROVINCIAL 
EDUCACION Y CIENCIA 
REALIZACION DE PRUEBAS 

SELECTIVAS PARA AUXILIA-
C^" 'TRATADOS. - Se pe­

en conoci^iionto d.; los interesa­
dos que las citadas pruebas se 
celeb. án en los cales de la 
Escjela Profesional « P a d r e 
Aramburu» sita < el paseo de 
V¿ Castellana s/n. esta capital 
e( próximo día 26 a las .iueve 
y media de la mañana debiendo 
presentar- provistos de máqui­
na de escribir. ,ol¡grato y Do­
cumento Nacional de Identidad 
que acredite, su personalidad, 
CONSERVATORIO ELE­

MENTAL DE MUSICA 
«ANTONIO DE 
CABEZON» 
MATRICU'-A OFICIAL. — 
CURSO (973-74 
Se recuerda que continúa 

abierta en este Conservato­
rio, hasta el día 29 de los co­
rrientes, f matrícüla oficial 
para el ;urso 1973-74 en las 
siguientes asignaturas 

Preparatorio de solfeo, sol­
feo y teoría de la Música, 
conjunto ''oral, piano, vio-
lín y preparatorio de guita­
rra. 
POLICIA MUNICIPAL 

CORTE OE TRAFICO. • 
Con motivo de obras de 
reparación efectuar por 
la R. E N F E.. que­
dará cortado el tráfico por 
el paso a livei de Las Casi­
llas desde as 7 a las 15 horas 
de mañana lunes advirtien 
do que orno consecuencia 
de ello, ta circulación proce­
dente del Crucero de San Ju-

eterno descanso del alma de 

LA SEÑORA 

DOÑA METODIA M A M ARCE 

Que falleció el pasado día 1.1. 

(Q. E. P. D.) 

LA FAMILIA agradecerá 
la asistencia a tan piadosos 
actos. 

Burgos, 23 de Septiembre 
de 1973. 

Juan losé Rosón 
director comercia 
de Tabacalera 

' ' .drld (Logos). — Los asun­
tos comerciales de la compañía 
Tabacalera han sido encomen­
dados a don Juan José Rosón 
Pérez, que ostenta el cargo de 
presidente de' Sindicato Nacio­
nal dei Espectáculo. El señor 
Rosor pasa ahora a ser director 
adiunt'- de Tabacalera, S A. 

El señor Rosón nació en Lugo 
en 1932 está casado y tiene tres 
hijos Es licenciado en Ciencias 
Políticas y Económicas y técnico 
en Radiodifusión y Televisión. 
Ha ocupado diversos cargos sin­
dicales y en Tñlevisión Espa­
ñola 

Con nuevo cambio el equipo 
directivo de Tabacalera S. A. 
es el siguiente: delegado de Go­
bierno, don Francisco Merino 
Guinea, subdelegado, don Alber­
to ,-ópez de Arribas: presidente 
del Consejor.de Administración, 
don Pío Cabanillas Gallas; vice-
presi'1 ite. dor Salvador Serrat 
Urquiza. don Luis Peralta pa­
ña, y -'on Carlos Rein Segura; 
director gerente, don José Luis 
Perona y directores adjuntos. D. 
Baldomero Palomares Díaz, don 
Vicente Barbera Puig. don Os­
car Garda Siso y don Juan José 
Rosón, secretario general, don 
Ursicinio Alvarez. 

f 
LA SEÑORA 

D O Ñ A S A T U R N I N A H 0 1 A S O L M O 

Falleció en el día de ayer, a los 47 años de edad, 
después de recibir los Santos Sacramentos y -la 

Bendición de Su Santidad 
Q. E. P. D 

Su resignado esposo, don Agustín Arroyo Pérez; hi­
ja, Esperanza; hijo político, Feliciano Delgado; her-
manos, Matilde, Amánelo, Rafael y Antonio; her­
manos políticos, Dolores y Luís Hojas y Angel Fer­

nández; sobrinos, primos y demás familia 
RUEGAN una oración por el eterno descanso de 

su alma y la asistencia al entierro y funeral que se 
celebrarán HOY, DOMINGO a las CINCO Y CUAR­
TO en LA ANUNCIACION. Acto seguido a la con­
ducción de la finada al cementerio de San fosé. 
Actos de caridad por los que anticioan las gracias 

Vivía: Calle Clunia, 17. 
Burgos, 23 de Septiembre de 1973 
(Funeraria "San íosé") 
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E V I T O 
U N H I J O D E A R A N D A 

N U E V O G I B R A L T A R 
P o r F r a y S A L V A D O R S I E R R A ( O . F , M . ) 

I V 
Más sobre la batalla de Santa Cruz 

immwmiaatarititniiitniiniiintwwtmKn 

La propaganda • • el todo. 

El principal motivo de la ^ma de la aza de Santa Cruz, 
qua le movió a Br -itacar, e; que se había enterado que 
había llegado al Puerto de .̂anta Cruz dos navloa españoles 
de la Compañía de Filipinas y su ansiedad llegó hasta 
la temeridad de conseguir de sus Jefe el permiso para apresar-
los. Cierto que lo fuerte .'e lo militares estaba en La Laguna, 
en La Orotava etc. y Santa Cruz se quedaba Inhóspita 
de pocos habitantes y los r-tfines militares cerrados en los 
fuertes o castigos y era fácil los golpes de mano y las audacias 
de los enemigos y de los piratas noctamos. 

El 18 de Abril de 1797. Bowen penetró con su fragata en 
•la bahía de Santa Cruz de Tenerife y env-x 14 lanchas, que 
cortaron las amarre de nuestra Fragata Príncipe Fernando 
y asi ta sacó bajo nuestra baterías que a pesar que hicieron 
fuego a discreción o conslouleron su ob|etivo militar. La obscu­
ridad de la noche fue un gran estorbo y un resorte militar 
de Bowen. que había estudiado el ataqu detenida y alteramente. 
El buen éxito y el beneficio díl botín que saborearon a plactr 
.les obligó a hacerlo con otra fragata francesa que se encontraba 
(corbeta La Obstinada (La Mutlne). de ta misma manera que 
lo hicieron con el Príncipe Femando con su doctación que 
fue rescatada por los esoañoles y ue tomarr oarte en la 
defensa de la Plaza. 
• Estos dos bocados sabrosos, estas ganancia, y botines hizo 
a aconsejai a Bowen loblerno Inglés y a todos los Jefes 
de la Escuadra Inglesa el saqueo de la Plaza de Santa Cruz 
da Tenerife No-r ' ide - j s que los planes del Almirante H 
Nelson y de ios Ingleses eran més de conquista de saqueo, 
por el puesto esti-etégico de que gozan fas islas por ef paso 
hacia tas AméMcas. 

El 22 de Julio, se presentó una *ormldable flota, ante 
la Capital dr Archipiélago, que disponía de 393 bocas de fuego 
contra 96 cañones conque mtaba la Plaza. »no pudlendo esta 
hacer uso sino de 67 por falta c - artlll'ros-

Nelson conocía 'O pergrr-so que era el Fuerte de Paso 
Alto, que podía servir no silo defensa sino de base de 
operaciones y ''e resistencia a todos los soldados y patriotas 
de Santa Cruz Teniendo n cuenta la estrategia militar del 
coloso Inglés. niiMo ->or 1̂ espiónale cl^ un nráctico chino 
que Bowen había hecho prisionero a bordo del «Príncipe Per 
nando». Intentan con cierta voracidad y noturnldad que Jos 
soldados ingleses desembarquen en Valle Seco; para dominar 
las alturas y asi la fortaleza de Paso Alto, quednrá bajo 
el fuego de sus fusiles 

Este Castillo era ei nudo gordiano para la tuerza del «sallante 
pero todo resultó vano nate el c o r L de los defensores. Pasaron 
de 1.200 hombres ios que lograron poner pie alfededor del 
Castillo y consiguieron monta; un cañón cerca de sus muros 
para proteger un posible desembarco a gran escata Toda 
la Ista hace acto de presencia para no dejar dar un peso 
más al enemigo. Además de los voluntarlos, podemos numerar 
40 franceses, 40 soldados del Batallón de Infantería de Canarias 
60 reclutas del banderín de Cuba. 16 artifleros y 25 cazadores 
en total ciento ochenta' y ui hombren. salen briosamente a 
disputar el paso a todos los ingleses asaltantes, a la cabeza 
del Marqués de la Fuente de Las Palmas, que Iba al mando 
de l^s nuestros. Pidió refuerzos a' ^apitán General, que inme 
dlatamente se los envió desde La Laguna que entonces era 
la Capital de ta Isla Con extraordinaria rapidez coronaron 
el cerro con cuatro piezas de artillería ' hombro, uniéndose 
a todos este oocos patriotas las fuerzas del Teniente Corone! 
Greagh Los inglese hostigados por los .inerfeflos no "tuvieron 
más remedio que replegarse a su lineó de artillería ligera 
Las perspectivas que £rerfa e' oanormna de los saltantes 
era muy serio 

Ante tos hechos, el único Ayuntamiento de la isla, el de 
La Laguna ' se reunió en la Plaza del Adelantado en pleno 
a deliberar las medidas que tenían que tomar onte el mpufe 
de los enemigos " Se hicieron responsables de la defensa y 
se tomaron n requisitos necesarios oara la defensa y atendieron 
a todas las necesidades Se distribuyeron tres mil barriles 
de harina, que habían depositado en Tenerife un corsario francés 
llamado Bonaparte quien ios habla robado Je una embarcación 
americana. Con esta harina fueron atendidas todas las milicias 
apostadas de Taganana las de Valle Seco. Punta-Hidalgo, 
TeJIn, Bajamar San Andrés. Guadamojete Candelaria Todo 
este trabajo fue obra de' onsejo Lagunero frente al enemigo 
El clero máxime ios ír.i'Ss dominicos y franciscanos no sola 
mente rezaban sino que atendían a lof heridos, buscando venda­
jes y adquiriendo medicinas y alentando a ios patriotas a 
la defensa En una palabra que este levantamier.to de toda 
la Isla no desmereció . «• mismo que un día ta Patria entera 
lo hiciera contra el Invasor francés, al hacer frente Napoleón 
con sus fuerzas. Anta ei coraje de los defensores, ios Ingleses 
aprovechando la noche par'- Irse retirando a sus nav -s y «n 
el mismo tiempo se vio t to la flota que derivaba hada 
S.E. perdléi doso hacia Barranco Hondo, Candelaria y Puerto 
Caballee Bien creyó todo el mundo que el enemigo abandonaba 
su conqulata Los días 23 y 24 se vivieron momentos de 
esperanza y de sobresaltos. Total, que tos Ingleses no cejai 
y « dedican con nuevos bríos al ataque definitivo pero sin 
perder d vista >a gran fortaleza isleña de Paseo Alto, que 
ahora la atacan con una única obusera, haciendo de diana 
y arrojándole a p'acer bomb; más bombas en todas ¡ar 
direcciones que de tas 4 disparó m sola cayó en la 
fortaleza y esta sobre un haz de paja, que ni siquiera reventó 
ni hizo estraqri*: Jue' tro fuerte resistió el qolpe más qrande 

I N S T R U M E N T I S T A 
Precisa importante Empresa para la puebla en marcha 
y mantenimiento de Instalaciones. Experiencia en <ne-
tramentaclón aenmátlca y/o electrónica Condlctone?. 
económicas a oartir de 175.000 pesetas anuales, sesión 

experiencia v conocimientos. 

Escribir a) ¡V.» fA.4(tt Balmes. 10 BARCELONA-? 

de los Ingleses y 1 clámente resls '<" sino que hizo una 
atrevida descubierta y cogieron prisionero a un Irlandés, que 
se Ignora el por qué vino nadando has*" la orilla de la playa. 

D i a r i o < | e B u r g o s 

garantiza la efk na de su 
anuncio, por la gran difu­
sión de nuestro periódico. 

¡ ¡ O F E R T A E S P E C I A L ! ! 

M A R V I O P O R T U N I D A D E S 
y 

D I S C O R O J O 
J U E G O D E C A P E y T E , C O N B A N D E J A , T O D O 

D E A C E R O I N O X I D A B L E D E L E Y 1 8 / 1 0 

1 . 9 9 9 P T A S . 

REGALAMOS A TODO COMPRADOR D E E S T E JUEGO 

U N A C A F E T E R A P A R A O C H O T A Z A S 
D E ACERO I N O X I D A B L E D E L E Y 18/10 

S O L A M E N T E HASTA E L D I A 30 D E S E P T I E M B R E 

SUPONE U N A H O R R O D E L 50 % 

TODO DE LA MARCA « M A G E F E S A » 
O L L A S A P R E S I O N . • F R E I D O R A S • V A J I L L A D E ACERO I N O X I ­
D A B L E • C U B I E R T O S • S A R T E N E S • B A T E R I A S D E COCINA, 

ACERO V E T R I F I C A D O 

T A M B I E N A H O R A , A P R E C I O S D E O F E R T A E N 

MARVI OPORTUNIDADES y DISCO ROJO 
CALZADAS, 12 14 PLAZA D E VEGA. 18 20 
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k política exterior, en primer plano de actualidad.- Mayor implicación representativa 
en los problemas de Asuntos Exteriores.- El nuevo cerco a la inflación 
y la aplicación de la reforma educativa, principales motivos de preocupación.-
A la espera de detalles sobre el nuevo presupuesto.- las próximas elecciones 

Madrid (Crónica política de la Agencia Legos, por «Interino»), 
A falta de la reanudación el 1.° de Octubre de la actividad 

parlamentaria de las Comisiones de Cortes, el curso político 
ya ha comenzado de nuevo Se han abierto los Tribunales 
y el Consejo de Estado; el Gobierno reanuda sus reuniones 
semanales en Madrid: el Consejo nacional actualiza su programa 
pendiente y las personalidades y grupos políticos comienzan 
su ronda de declaraciones 

Pero la mayoría de nuestros ««despolitizados» ciudadanos 
parece que han vuelto al trabajo con otras preocupaciones 
más inmediatas que las de fijarse en las actividades de las 
instituciones. Les preocupa más ir comprobando los resultados 
del nuevo cerco a la Inflación que el Gobierno ha puesto 
en práctica, tratando de contener los efectos de las alzas 
de precios sobre las economías más débiles. Preocupa también 
al empresario y financiero que no se haya adoptado todavía 
una política complementaria que ataque las causas de las 
elevaciones de precios, y acometa la reforma estructural de 
nuestro comercio Interior de la que tanto se viene hablando 
a lo largo de tres Planes de Desarrollo,, con tan escasos resul­
tados. Quizá por la poca colaboración que la iniciativa privada 
presta a las indicaciones del Estado 

Preocupa también a las familias la aplicación de la reforma 
educativa. Ayer el ministro de Educación despejó algunas in< 

MUY IMPORTANTE EMPRESA DE 
VALLADOUD • 

P R E C I S A 

ENCARGADO 
PARA TRABAJAR Ai. FRENTE DE VARIOS 

MECANICOS EN LA 

REPARACION DE VEHICULOS 
NeceMtamos un hombrt ton buena tormadon básica 
•onoclmentoí» sobre motor •'Diesel" y amplia expe­

riencia ep trabaio». de •aller 

Escribii i mano ^un impliu* deialie» a: 
IEEE PERSOWl SPt MMV 
Apartado 119 SAN SEBASTIAN 

cógnltas, pero aún quedan muchas preguntas que responder. 
En todo caso, es conveniente este diálogo Inaugurado a través 
de la Prensa por el nuevo equipo de Educación y Ciencia. 

¿ATENDERA EL PRESUPUESTO A LOS FUNCIONARIOS? 

Se espera al regreso de Nairobi del ministro de Hacienda, 
para que se puedan conocer los detalles del presupuesto del 
año próximo, en especial del reparto entre Departamentos de 
los créditos presupuestarlos, dato que arrojará luz sobre las 
posibilidades de que a ta etapa de congelación de precios 
ahora acordada, no le suceda «el desmadre», como dice hoy 
Mingóte, en uno de sus chistes, sino que pueda esperarse 
una •continuidad de la expansión económica controlada. Pero 
sobre todo, aunque parece que en vano, hay un amplio sector 
social del país, los funcionarios civiles, que esperan conocer 
si el nuevo presupuesto satisface sus justas reivindicaciones 
de actualización de salarios. 

IMPLICAR AL CIUDADANO EN LA POLITICA EXTERIOR 

Aunque queda más lejos de las preocupaciones del ciudadano 
la política exterior sigue en primer piano de actualidad. El 
Sr. López Rodó está demostrando su neta condición de esta­
dista, al intentar una mayor implicación de la opinión pública 
y representativa del país en todos los problemas de su departa-
menta- No cabe duda que en ese propósito se enmarca la 
decisión de incluir a procuradores y consejeros entre los miem­
bros de la Delegación española que asistirá este año a la 
Asamblea general de la ONU Es la primera vez que miembros 
de nuestras Cámaras forman oficialmente parte de esa delega­
ción. A su regreso de la ONU, se supone que, tanto el ministro 
como los procuradores y consejeros, informarán a las Comi­
siones respectivas de las Cortes y del Consejo nacional, ambas 
Comisiones esperan informes, no sólo del replanteamiento de la 
reivindicación de Gibraltar, sino también de la marcha de 
las negociaciones con la CEE, que a partir del martes se 
reanudan, a nivel de grupos técnicos de trabajo que prepara 
rán el encuentro que en Octubre deberán celebrar ambas dele­
gaciones oficiales. También se espera información oficial a 
las Cámaras del nuevo clima negociador con la Santa Sede; 
de las perspectivas para mejorar nuestras relaciones comer­
ciales con el Este; una vez que ya se han formalizado los 
intercambios de embajadores y de delegaciones comerciales, 
con China y Rusia, respectivamente; de las posibilidades de 
un arreglo a medio plazo del conflicto pesquero con Marruecos, 
así como de las oportunidades para ampliar nuestro comercio 
con otros espacios geopolíticos como Iberoamérica. Africa y 
Oriente Medio. 

SE RENUEVA LA ADMINISTRACION Y REPRESENTACION 
LOCAL Y PROVINCIAL 
Hasta e; momento, se advierte poco entusiasmo por las 

próximas elecciones municipales. Se aguarda la publicación 
de algunos retoques a las normas eslectorales. A la división 

por distritos realizada en aquellos Municipios más poblados, 
que fueron precisamente algunos de los que menos participación 
registraron en las anteriores elecciones, se une la ampliación 
del número de concejales realizada en otros Municipios. 

Aunque no hay Información oficial del número, se están 
renovando los alcaldes y jefes locales de muchos Municipios, 
no sólo como consecuencia del cambio de gobernador en las 
provincias, sino por necesidades de relevo de personas. El 
nuevo Gobierno ha significado, como es costumbre, una amplia 
modificación en los componentes del grupo de procuradores 
de Administración local, al cambiar los alcaldes' y presidentes 
de Diputación de bastantes capitales de provincias. 

Con las elecciones para ios Consejos provinciales y Diputacio­
nes que habrán de celebrarse en Abril próximo, se completará 
la amplia renovación dé autoridades y representantes del nivel 
local y provincial, que en esta ocasión, como hace tres años, 
ha coincidido con el cambio de Gobierno y de numerosas 
personas en la Administración central. El sistema rejuvenece 
sus cuadros dirigentes y ensancha el marco de la participación 
política. 

A REPRESENTANTES 
ACCESORIOS AUTOMOVIL 

Ofrecemos interesantes comisiones por venta en 
EXCLUSIVA de producios de uso común en el ramo. 

Llamar o escribir: Pinedo. 200 11 91 
Arturo Soria. 310. MADRID. 

B U R G O S 
LABORATORIO FARMACEUTICO, INTRODUCIDO 

EN ESTÁ / O Ñ A . PRECISA: 

R e p r e s e n t a n t e 
libre, a comisión, introducido en el mercado 

famacéutlco. 
Interesados, escribir adjuntando historial profesional 
v situación actual, al Apartado de Correos N.0 1.966 

de BARCELONA. 

¡ a h o r r e a n t e s de l invierno! 

VENTA ESPECIAL 
P R E C I O S M A S B A J O S 

G R A N C E N T R O C O M E R C I A L 

T E X T I L E S M A R I N 

S E Ñ O R A S 

• ABRIGOS 

• CHAQUETAS 

• VESTIDOS 

• FALDAS 

• JERSIVS 

C A B A L L E R O S 

• TRENKAS 

• TRINCHERAS 

• AMERICANAS 

« PANTALONES 

• JERSEYS 

fl CAMISAS 

BURGOS * VALLADOLID * SALAMANCA * MADRID * BARCELONA * Z A R A G O Z A -* T U P E L A 
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ROSA DE LOS VIENTOS 

L A G A S T R O N O M I A Y L A M E S A 

P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

La amenaza que sobre la ac- laboriosas amas de casa a huir 
tual generación gravita en for- de los buenos guisos, excepclo-
nía de sandwich y de lata de nalmente sabrosos, dado que lo 
conserva, Induce a escasamente que fueron con?-rvas vegetales 

CONSTRUCCIONES ADRIAN GARCIA 

Precisa PEONES 
Informes: C/ Héroes de la División Azul, s/n, portería. 

{R. O. C 6.691) 

CREACIONES DE LA MODA 

Traje de noche, de Ello Berbanyer. La falda, de or­
gandí azul marino, flores en rojo, color del cuerpo. 

(Foto Logos) 

y de pescados extendieron su 
radio de acción a aellas, fa­
badas, cocido y aquellos guisos 
que cimentaron el éxito de la 
culinaria española. 

De todas formas, quien se 
considera un artista de la pre­
paración de las comidas domés­
ticas rehuye los alimentos enva­
sados. Las facilitonas no solo 
están conformes con la latería 
sino que desearían se abriese 
por sí mismos los envases. 

En cualquier forma, quedan 
muchas vestales de los hornillos 
vigilantes de las escasas cocí-, 
ñeras que se colocan en una 
casa, y que enseñan a sus hilas 
y a domésticas Inexpertas el ar­
te del bien guisar ue antecede 
al arte del bien comer. 

Que pocos se desentiende de 
la buena mesa lo podría decir 
el hecho de que hoy los verda­
deros «best sellers» son los li­
bros de cocina. lo cual no es 
sino una continuación de lo que 
los grandes maestros Iniciaron, 
como el Dr. Thebussen, Dioni­
sio Pérez y la Condesa de Pardo 
Bazán. Hoy,' en los recorridos 
de \r- geografía española, figura 
en un destacado lugar Luis An­
tonio de Vega, alcanzando lo-
vlaies metas lo mismo en lo 
relativo a la gastronomía como 
en la etnología; camino en el 
que le acompañan otros notables 
escritores como Juan Perucho, 
Alvaro Cunquelro, Joaquín de 
Entrambasaguas... 

Pieza básica es la mesa. Con 
motivo de una exposición que 
Chrlstoffle celebró en Madrid, 
con exhibición de valiosas pie­
zas de plata, presentó una serie 
de mesas con pormenores que 
suelen aparecer en las vitrinas. 

En los comiénzaos del mundo 
la base era una piedra, un tro­
zo de madera, que en el devenir 
de las generaciones tardaron 
tanto en evolucionar como del 
Invento del tenedor o conseguir 
una salsa memorable. En Mu­
seos y Pinacotecas y en las ar­
tes decorativas podemos seguir 
la evolución hasta el momento 
en que sobre la mesa se convo­
caban los amigos de las fami­
lias para compartir viandas y 
vinos. 

Las mesas presentadas por 
Chrlstoffle tienen su historia y 
sus historias. La de Luis XVI 
y la de María Antonieta; a de 
Napoleón y Eugenia de Montijo 
que exhibe una vajilla de Ll-
moges con lá presencia de las 
violetas a las que tenía tanta 

afición la emperatriz. También 
con expresión floral se asocia 
a la idea por la poetisa Louise 
de Vilmorin. Curiosas las de 
Jean Cocteau. un descendiente 
de Víctor Hugo. 

Hubo, y hay, la preocupación 
de vestir cada mesa con mati­
ces de la propia personalidad 
del anfitrión o con detalles que 
sean puntualizaclón de los ras­
gos del Invitado, como recuerdo 
sucedía en el domicilio de Fede­
rico García Sanchiz. 

Cada carne, cada pescado, ca­
da verdura exigen su proceso 
culinario y literario, lo que nun­
ca podrá conseguirse con sabo 
res standarizados, como t'enden 
a hacerlo las actuales maneras 
de guisar, sino de no guisar pa­
ra lo que el tipo de mesa puede 
cambiar sin quebranto y pasan­
do con un mostrador o lo que 
los Italianos denominan tavola 
calda, para consumir eit un rin­
cón lo que ha cogido en el plato, 
que es una manera de volver 
a los principios del mundo. 

EL «HOMEWEAR» MASCULINO 
P o r I N E S 

SI no Identificaciones existen 
similitudes entre el vestir del 
hombre y de la mujer impues­
tos por las circunstancias del 
actual vivir. Una de ellas 
la Indumentaria para dentro del 
hogar, en esa recuperación del 
ámbito familiar motivado por la 
tensión del trabajo por la au­
sencia de los hijos en los días 
de la semana e. Incluso, por 
les nuevas aficiones llámense 
televisión, tocadiscos. 

En la. moda del «homewear» 
masculino los iniciadores han 
sido los franceses y procuran, 
sobre todo y ante todo, que sea 
un modo de vestir practico, sen 
cíIIj y cómodo 

Dos prendas preocupan espe­
cialmente a los creadores: la 
túnica o pullover y los panta­
lones. 

En las prenda^ superiores, ni 
botones, ni otro sistema de 

abrochado, salvo, de vez en 
cuando, una cremallera de plás­
tico, se Introducen por la cabe­
za. Amplias las sises de las 
mangas para mayor libertad de 
movimientos, descote unas ve­
ces en forma de V, otras en 
redondo o cuadrado. En ocasio­
nes, tanto el escota como las 
mangas, que suelen ser cortas, 
lucen una êla lisa, color en con­
traste. Estas prendas presentan 
un largo variable: unas llegan 
a la altura de las caderas y 
otras las rebasan. De lo que 
no se ha prescindido es de los 
bolsillos: los llevan laterales, a 
la altura del pecho, e. Incluso, 
aparecen dos bolsillos de plas­
trón en el faldonclllo. De mo­
mento parece que la línea que 
mejor se adapta a esta moda 
es la kimono o ¡doka. abierto 
por delante, en línea oblicua 
sostenido únicamente por una 

lazada. 
La elección de esta prenda 

impondrá el tipo de pantalón, 
ya se tratt del estilo shor, ber-
mudas o simplemente largo y 
de aire un tanto oriental. 

Por lo que se lefiere a los 
tejidos, géneros de punto, ya sea 
para verano como para Invier­
no, porque en el hogar no as 
preciso extremar al abrigo, ya 
que Isfrutamos de la calefac­
ción, Aterclpelados. aspecto de 
raso alternar., co,. popelines de 
a l g o d ó n , combinaciones con 
p. —léñela de lino, ejidos sedo­
sos. 

Aparte de los lisos, triunfan 
las listas, dibujo geométricos, 
los estilos cachemir, arabescos 
de gran tamaño, círculos, cua­
dros escocoses. vichy y madras 
En colores azul aviador, prusla. 
verde gris, beige, whisky, miel, 
maíz... 

Talleres Olalla 
Unos., S. L. 
Se necesitan 

PINTORES 
DE AUTOMOVILES 

VITORIA, 71 
(R O C 6.80) 

COMO NACIO LA MODA 
«PAPILLON» 

A principios de este verano que se nos ha ido, un 
aristocrático restaurante barcelonés, regaló a sus 
clientes, los abalorios que presenta esta bella modelo. 
Y así fue, como en las estaciones veraniegas de la 
Costa Brava, Dorada y otras, hizo furor el uso 
de los pendientes '*PapiIlón" haciendo juego con 
un anillo similar, ignoramos si con esta nueva moda, 
que ha tenido tan buena acogida, se ha querido 
rememora*, al que fue popular novelista galo, o se 

trató de una simple coincidencia. 

PORMENORES DE LA MODA 
o P o r M A R I A 

Hay un proverbio i ta l ia­
no que dice, «novia moja­
da, novia a for tunada» . En 
lo sucesivo, las chicas aue 
piensen contraer ma t r i ­
monio no deben preocu­
parse por e l hecho de aue 
llueva o luzca un esnlén-
dido sol. 

En Londres han nresen-
tado un bello atuendo nun­
cial. Incluido tocado, velo, 
traje de encale v cracio-
sos zapatitos. todo ello 
confeccionado con una es­
pecial fibra plást ica aue 
"o se moia. 

Ha nacido, núes. la no­
via impermeable. • 

Para el p róx imo vera­
no, y t a m b i é n procedente 
de Londres, se nos anun­
cian las gafas con toldo. 

Cada espejuelo lleva un 
diminuto toldo transparen­
te aue se puede graduar 
conforme lo aconseje la 
intensidad del sol. 

En Londres, igualmente, 
han puesto de moda el 
el bombín . 

Lo ha lanzado Slimna, 
se acompaña con paraguas 
largo, muy br i tán ico , y 
conjunio de falda v cha-
aueta o chaaueta v panta­
lón en tradicional p a ñ o a 
rayas. 

La moda, por el hecho 
de salir a la calle, ha da­
do motivo a una serie de 
ar t ículos sobre el origen 

de la palabra bombín v de 
sus diversos significados. 
Así. nos han aclarado aue 
«bombi» para los romanos 
quer ía decir los aplausos 
aue se hacían batiendo las 
manos y aue en griego 
bombos» significaba el r u ­
mor corto y sordo... 

En Milán , una muchacha 
ha recibido una indemni­
zación basada en el he­
cho de la moda de la m i -
nifalda. 

La chica resul tó herida 
en un accidente de coche 
v por d a ñ o s materiales el 
tr ibunal le concedió una 
indemnización de cerca de 
medio mi l lón de pesetas. 

«A causa de las heridas 
en sus exteremidades in ­
feriores —dice la senten­
cia— la lesionada sufr i rá 
las consecuencias en su v i ­
da social, especialmente 
viéndose imnosibilitada en 
poder luc i r la minifalda 
o llevar traie de baño en 
ía playa» 

DELINEANTE-PROYECTISTA 
N E C E S I T A 

Híspano Química Houghton, S. A,,; 
PARA SU FABRICA DE BURGOS 

Su trabajo consistirá en: 
— Proyectar instalaciones industriales. 
— Vigilar ejecución de proyectos realizados 
— Diseñar modelos y utillaje de fundición 

Incorporación rápida a un equipo, posibilidad de ;)ro 
moción, ambiente grato y sueldo a convenir según 

valía, 

interesados escribir a: 
HISPANO QUIMICA HOUGHTON, S. A. 
Polígono Industrial de Gamonal. BURGOS. 

(R. O. C. 6.791) 
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«Mi Departamento no trabaja sólo 
con cemento y con ladrillos, por eso 
tenemos que respetar el paisaje» 

D e c l a r a c i o n e s e x c l u s i v a s d e l S r . U t r e r a 

M o l i n a , m i n i s t r o d e l a V i v i e n d a 

San Sebastián. — (De nuestra Redacción). 
El día era soleado, agobiante de calor, y la playa 

estaba al otro lado de la ventana, con sus balandros en 
ia bahía de La Concha, sus bañistas en la orilla del mar, 
sus verdes esmeraldas sobre Igueldo y Urgull. 

Más que cortesía, había cordialidad en las palabras del 
minisfro durante la entrevista. El ministro, —traje gris de 
alpaca, corbata de anchas rayas—, es conciso y preciso en 
las respuestas. Ninguna rehúye. En ninguna vadla. No es 
preciso adivinar la vocación política de don José Utrera 
Molina. Sin necesidad de recurrir a su ya larga —a pesar de 
su juventud— actividad política, sus palabras y, sobre todo, 
el corazón que en ellas pone, le retratan a la perfección. 

El ministro invita al diálogo. 
—Al haberse elevado el nivel de vida ¿qué trayectoria se 

va a seguir en orden a h mejora de la construcción y a la 
amplitud de los pisos? 

—Rspecto a la mejora de la construcción, no existe duda 
de que las exigencias serán cada vez mayores, tanto en el 
proceso constructivo en sí mismo, al que se incorporan ca­
da día nuevas técnicas y elementos constructivos, como en 
el aspecto de mejorar la llamada calidad de la vida», aisla­
mientos, servicios, calefacción, entorno grato... Respecto a 
la amplitud de los pisos, existe una tendencia constante en 
todo el Mundo hacia las dimensiones Imprescindibles que 
permiten el correcto desenvolvimiento de la vida familiar 
pero, al mismo tiempo, que faciliten la labor del ama de 
casa para que pueda incorporarse también a la dinámica 
cultural y social de nuestra época. 

- —Existe, por fortuna, una protecríón oficbl a la vivien­
da. ¿Van a tenerse en cuenta en lo sucesivo cifras más ac­
tualizadas, de acuerdo con el aumento del coste de las cons­
trucciones? 

—Como usted sabe, en los dos últimos años se han dado 
importantes pasos en este sentido. Será probablemente ine-
vilable seguir actualizando las cifras. Pero, sobre todo, será 
necesario un esfuerzo de imaginación en el planteamiento 
ción y empleando nuevas técnicas que permiten una mejor 
de soluciones para controlar la incidencia, en los costos ra­
cionalizando los elementos que intervienen en la construc­
ción y empleando nuevas técnicas que permiten una mejor 
productividad y una disminución del coste Creo que, en 
este sentido, queda aún mucho terreno que recorrer. 

—Las construcciones, debido a las nuevas exigencias y al 
Incremento de los precios, van a sufrir ana elevación ¿qué 
criterio se va a seguir respecto a las normas tecnológicas? 

—De entrada, las normas están justificadas por una 
Irjevitable exigencia de seguridad, pero creo que, por otra 
parte, no tienen por qué encarecer el coste de la cons­
trucción, sino todo lo contrario, al contribuir a raciona­
lizarla y a evitar costes superfinos en la industria de 
materiales y en la propia construcción. De hecho, hoy ya 
son prácticamente más elevados los gastos de entrete­
nimiento y conservación que los propios de construcción 

O P O S I C I O N E S 

A U X I L I A R E S C O R R E O S 

PREPARACION A CARGO DE JEFES DEL CUERPO 
INICIACION DE CLASES. DIA l.« DE OCTUBRE 

A C A D E M I A C E N T R O 

LAIN CA.LVO, 4 

4 0 0 . 0 0 0 A N U A L E S 
Para promoción y venta en Zona Astur-Leo-

nesa de decantadores continuos, bombas de dia­
fragma y membrana, filtros rotativos, filtros 
Prensa, filtros bujía, de placas horizontales y 
verticales para Indüs t r ias químicas , minera, far­
macéut ica, aguas residuales. Debe ser hombre 
con experiencia demostrada en venta industrial. 
Debe conseguir un mín imo de 400.000 pesetas 
anuales con posibilidades de superar bien esta 
cifra. Puede Uevax otras representaciones que 
sean compatibles. 

Escribir a mano detallan­
do conocimientos v experien­
cia e Indicando en carta y 
sobre ref, 12.519 a Paseo de 
Gracia. 120-3.5 Barcelona-8. 
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y las previsiones de las normas han de Incidir muy efi­
cazmente en una mejor calidad y, por tanto, en un 
menor gasto de conservación. 

Pasamos ahora a un tema importante, casi candente: 
—¿Qué piensa, señor ministro, de la actualización de 

la Ley del Suelo? 
—Es una medida inevitable dado el desfase que la 

ley anterior había experimentado, en ciertos aspectos, 
con el acelerado proceso de cambio de nuestro país. En 
cuanto a su contenido, como usted sabe, el proyecto de 
reforma de la Ley del Suelo se encuentra en las Cortes 
y son ellas las que tendrán la última palabra, cuando pa­
se el obligado trámite de deliberación en la Comisión 
y el Pleno. 

—¿Qué línea ascendente ha seguido la construcción 
de viviendas en España en los últimos diez años? 

—Entre 1962 y 1972, las viviendas acogidas a los dis­
tintos regímenes de protección y de promoción directa, 
han pasado "de 187.885 en el primer año citado, a totali­
zar 1.861.086 al finalizar el período, con Un ritmo desigual 
que alcanza su mayor cota en los años 196S y 1966, para 
ílecrecer después y recuperarse en estos últimos años, 
que quedan, sin embargo, por debajo aún de las 240.000 
largas construidas en 1963 Por el contrario, las vivien­
das libres, de una modesta cifra de 18,812 construidas 
en 1963, hatt pasado a la de 145.890 terminadas en 1972, 
con un crecimiento ininterrumpido año a año. Lo que 
demuestra suficientemente que la política seguida en 
las viviendas no ha desestlmulado, sino al contrario, a 
los promotores privados, que han encontrado un amplio 
campo de Iniciativas en qué moverse. En total, sumados 
uno y otro régimen, se totalizan 2.701323, lo que da un 
promedio anual por encima de las 270.000, superado en 
los últimos años, que se acerca a unas cotas que permi­
tirá en los inmediatos rebasar la construcción de 1.000 
viviendas diarias. 

—¿Qué déficit de viviendas existe en ia actualidad? 
—Sería conveniente precisar qué se entiende por «dé­

ficit». Hay un déficit carencial y otro cualitativo en 
función del nivel de desarrollo alcanzado y de las nuevas 
exigencias de calidad. En números redondos y para cu­
brir estos dos tipos dte déficit, en el I I I Plan de Des-' 
arrollo se ha previsto la construecón, durante los años 
1972-1975 de 1.350.000 viviendas. 

—¿Cuándo se espera poder cubrir ese déficit? 
—Evidentemente, con las previsiones del I I I Plan de 

Desarrollo se ha previsto se podrá cubrir, teóricamente, 
el déficit calculado para estos años. Pero, en 1975, es dte 
prever que siga existiendo un nuevo déficit, nacido de la 
elevación del nivel de vida, de una mayor exigencia de 
calidad, del simple crecimiento vegetativo y de la dis­
torsión locaclonal que ocasionan los movimientos migra­
torios Interiores. Principalmente, piénsese que, en es­
tos momentos, todavía el 28,1 por ciento de la pobla­
ción activa española trabaja en la Agricultura y que to­
das las previsiones para el año 2000 estiman un verti­
ginoso aumento en el porcentaje de población urbana. 

—El crecimiento en la construcción de viviendas ¿va 
a la par con el crecimiento demográfico español? 

—Por supuesto que sí, afortunadamente. Pero el cre­
cimiento demográfico es sólo un factor y no el numéri­
camente más importante en la creación de demanda de 
nuevas viviendas, que ha de contar con las variaciones 
de los asentamientos humanos y las exigencias de sus­
titución por las demandas de calidad, y aon de dupli­
cación -—más de • una residencia— que acompaña la ele­
vación del nivel de vida. 

—¿Cuál será la mayor preocupación de su Departa­
mento? 

—Siguiendo la línea de nuestro Movimiento, en todas 
las acciones del Ministerio se dará predominio a las que 
tengan carácter social. Nos preocupan más los que menos 
tienen y, por desgracia, aún existen en algunas zonas 
situaciones de estremecimiento con las que hay que aca­
bar cuanto antes volcándonos en la solución urgente y 
justa. Una agilización de procedimientos será una buena 
ayuda para ello. 

La playa, la balita, los montes Igueldo y Urgull siguen 
tras la ventana. El ministro se levanta y mira tras los 
cristales. Es el paisaje. 

—Es posible —me dice- que haya distintas definicio­
nes para el paisaje, según s«an los intereses de quienes 
hablan de él. Pero el paisaje es eso tan hermoso que Dios 
entregó a los hombres para su disfrute colectivo. No es 
lícito que sea utilizado como patrimonio de unos pocos. 
Hay que conservarlo y respetarlo. También mi Departa­
mento tiene nesponsabilldad en ello, porque no trabaja­
mos sólo con cemento y con ladrillos. Trabajamos por 
nuestros hombres, que tienen un espíritu, un sentido de 
la befíeza. Por eso yo siento un profundo respeto hacia 
los valores de esta tierra vasca con su calidad espiritual 
excepcional y su gran categoría histórica. En su paisaje 
y territorio hay muesstras de ello que deben ser cuida­
das por. el Ministerio. Yo le aseguro que seguiremos ofre­
ciendo muestras de actividad en Guipúzcoa. 

Termina la entrevista, pero no el trabajo del ministro. 
De esfe ministro malagueño, joven e ilusionado que ya 
antes de sus 18 años comprendió que el camino de la 
política es camino de servido. Y lo siguió sin titubeos 
Por la vía recta. Sin bandazos. 

ANTONIO CASTILLO DE URBERUAGA 

C O M E N T A R I O 

Y N O T I C I A D E 

T E L E V I S I O N 

P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

• HOY, MOTOCICLISMO Y FUTBOL; 
MAÑANA, C I C L I S M O 

«Unidad móvil» conectará a partir de las 12'30 con 
el circuito del Jarama para ofrecer imágenes corres­
pondientes al Gran Premio de España, última prueba 
puntuable para el ' Campeonato del Mundo de motoci­
clismo. Aunque ya sin aspiraciones para obtener títulos, 
estará presente Angel Nieto. Por la tarde, a las ocho 
se enlaza con el «Vicente Calderón», escenario del par­
tido Atlético de Madrid (uno de los favoritos de la 
Liga) - Elche (recién ascendido a Primera). 

Mañana, de una a dos se dará la parte final de la 
escalada al castillo de Montjuich, clásica del ciclismo 
español, que se corre en tres sectores: contra reloj 
por equipos de dos corredores, en línea e Individual. 

• HORARIO PROBABLE D E 
«TARDE PARA TODOS» 

Desde TVE nos facilitan un minutado con destino 
a «Tarde para todos» indicando que siempre es sus­
ceptible de modificaciones de última hora, por diver­
sas circunstancias, en principio Imprevisibles, lo que le 
da el carácter de mera orientación: 3'15, presentación? 
y2S. A todo ritmo; i'OS, Ernest Montego, malabarista; 
é'lO, Osobuco y Mascota; 4'12, Zoo loco; 4'311 Osobu-
quita y Wil ly ; 4,34, «El show de las alegres melo­
días»; 4:'i6, Osobuquita; 4*47, Juegos infantiles; S'OO, 
Osobuco; 5'01, Ballet de Bilbao; 5'07, «Atraco al Banco» 
y «Tribunal de perros»; S'IS, «El show de James Ste-
wart»; SMO,'Cándido; 5'48, Ultimas noticias; 5'51, Reve­
laciones de un fotógrafo; 6'03, «Mundo Camp», con Sá­
lica Pérez Carpió y Pedro Terol;-6'35, Conexión con 
Barcelona, con motivo de la cabalgata de la Virgen de 
la Merced; 6'47, Nancy Holloway; 6'50. Albert Hamond; 
6'53, Nancy Holloway; TOS, Ornella Mutti y Vivan; 
7'12, Albert Homond; 7'22, Nancy Holloway; 7'261 Phi­
lip Leroy; 7,38) Albert Hamond; 7'52, Despedida, para 
dejar paso a la retransmisión del partido de fütbol 
Atlético de Madrid - Elche C. F. 

• PEQUEgA RITICA 

—Estilísticamente panfletaria y dirigida con gran len­
titud, la última obra ofrecida dentro de «Estudio 1». 

Prosigue su carrera de fracasos el telefilm de la so­
bremesa de los jueves «Jennie», que no supone más que 
un simple relleno de 25 minutos sin atractivo alguno. Por 
contra, «Cannon» sigue siendo un telefilm divertido 
para la gran mayoría de los telespectadores. 

El último «Crónicas de un pueblo» fue una clara de» 
mostración de impotencia por parte del autor del guión, 
a la hora de resolver sicológicamente la reacción del que 
fue su personaje protagonista. Tanto es así qué se limitó 
a saltarse el momento cumbre sin explicar por qué de­
cide transformar su actitud de cigarra en la de hormiga 
(se basaba e! relato en la fábula de la cigarra y la hor­
miga). El realizador hizo auténticos esfuerzos por supe­
rar ese lastre del guión, pero en esas condiciones la la­
bor era imposible 

A«De Norte a Sur» sigue siendo, por lo general, la su­
cesión de bellas imágenes con olvido de los problemas 
existentes. Pero la realidad de uná provincia no se limita 
a sacar bellas fotografías tomadas de sus paisajes y mo­
numentos 

© «MUERTE EN LA NOCHE FRIA», EN 
«ESTRENOS TV» 

«Estrenos TV» da hoy «Muerte en la noche fría» (dos 
rombos), eri el que según la revista oficial de TVE «la 
fantasía, la iencia y el terror», se conjugan perfecta­
mente. Llegan dos científicos a una estación experimen­
tal destinada a estudiar las reacciones de los animales 
ante los cambios de temperatura. Encuentran congelado 
a otro hombre que les precedió. Empezarán a sospechar 
el uno del otro. Jerrold Freeman dirige a Robert Culp, 
Eli Wallach y Miguel Gwynne. 

C H O C O L A T E S 
ELGORRIAGA, S. A. 

SOLICITA VENDEDORES 
SE OFRECE: 

—Sueldo 
—Comisión. 
—Dietas-
—Kilometraje. 
—Trabajo agradable. 
—Pertenecer a la plantilla de la Empresa. 

SE EXIGE: 
—Residir en Burgos. 
—Moralidad. 
—Afán de superación. 
—Servicio militar cumplido. 
—^Vehículo propio. 

Las personas Interesadas deberán enviar su historial 
profesional a Delegación. Calle Tesorera, 4. BURGOS, 

Se devolverá toda documentación. Se garantiza 
absoluta reserva. 

(R. O. C. 6.861) 
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W K ^ J O V E H i 

V I C T O R M A N U E L , M A R I D O Y 
C O M P O S I T O R D E A N A B E L E N 

• El joven matrimonio está preparando un 
caserío en Asturias para vivir en él 

• La letra y la música, del último disco de Ana 
y la del próximo, son de su marido 

• No quiere estancarse en su estilo, y dice 
«Me he impuesto hacer cosas nuevas» 

Aparec ió en el mercado hace doco un disco 
pequeño de Ana Belén. Ahora p re sen t a r á uno gran­
de. E l autor de ambos —üor doble partida de m ú ­
sica y letra— es Víctor Manuel, su marido, con 
quien hablamos. 

—¿Cómo crees'que los enca ja rá el públ ico? 
—Bien Espero que gusten. A m i me han deja­

do satisfecho, y Ana ha hecho un buen trabajo. Me 
parece que es tán bien cantados Ya veréis . 

— Y tú, ¿cuántas canciones nuevas has nresenta-
do desde tu vuelta a España? 

—Menos de las que hubiese querido Seis o 
siete. 

EL CAMINO QUE ESPERABA 

Ligeramente m á s delgado, el cantante asturia­
no, a medio afeitar, respondía con la naturalidad 
de siempre. 

—¿Se parecen algo estos trabajos a las compo­
siciones anteriores? 

—Se diferencian en todo. Son totalmente opues­
tos. Yo mismo me he impuesto hacer cosas nuevas. 

Desde la vuelta de Méjico. Asturias. Valencia 
y Madrid han sido los tres puntos geográficos ele­
gidos nara realizar actuaciones. De nuevo con éxi­
to. 

—¿Es cierto que, como en los toros, es preciso 
en lo vuestro triunfar en Madrid nara asegurarse 
las otras ciudades? 

—No. que va. Creo que eso es una tonter ía . El 
públ ico de Madrid tiene sus caracter ís t icas espe­
ciales, como el de otros lugares. No tienen nada 
que ver por ejemplo en este sentido. Madrid y 
Huesca. 

—¿Contento de tu ú l t ima temporada de tra­
bajo? 

— S ¡ , claro Llevo trazado un camino de evo­
luc ión y creo que van saliendo las cosos como es­
peraba. 

CASERIO EN ASTURIAS :—: 

— Q u é te cuesta m á s trabajo conseguir: ¿la mú­
sica o la letra de las canciones? ¿Cuál de las dos 
formaciones te da m á s trabajo? 

—Ambas. Me parece que las dos cosas son bas­
tante difíciles A mí me cuesta trabajo componer, 
y la prueba de ello es que t i ro muchas de las co­
sas que hago. 

Por imuerativos de clima. Víctor Manuel hace 
los ensayos en sandalias v camisa de manga "corta. 

—¿Viviréis Ana v tú para siempre en Madrid 
o habé is nensadn cambiar de residencia? 

—De momento me encuentro muv a gusto en 
Torrelodones. Es decir, nos encontramos porque 
A n á también se encuentra a gust© allí. De mo­
mento viviremos alcun tiempo m á s en este lugar. 

OHCIAIES ELECiniAS 
Para mantenimiento 

S E P R E C I S A N en 

INDUSTRIAS D[l U B H , U H A ) 
Los interesados podrán adquirir el- correspondiente 

Impreso-solicitud en la Oficina de Colocación. 

SAN PABLO. 8 

•••4: 

Víctor Manuel. — (Foto A pe) 

aunque también es cierto que nos estamos prepa­
rando un caserío en Asturias. 

—¿Crees en la ooslbilidad de oue a part ir de 
los sucesos por todos conocidos, t u núbl ico se va­
ya enfriando? 

—No creo que exista esa posibilidad. 
Con toda lógica a su favor. Víctor Manuel pre­

fiere olvidar el tema 
—¿No Piensas que la gente va apar tándose un 

pocó de los cantantes de tu estilo? ¿No carece^ ha­
ber bajado el in te rés Por Serrat. Patchl Andión v 
por t i mismo? 

—Están evolucionando las cosas, y puede oue 
la gente esté haciendo selección Pienso que con el 
tiempo, cada cual q u e d a r á con su público, con sus 
seguidores 

ALGO SE HA ESTANCADO :—: 

EL IDOLO 
DE PUERTO RICO 
CHUCHO AVELLANE! 

El nombre de CHUCHO A V E L L A N E T es sin du­
da super-nopular, no sólo en su país natal. Puerto 
Rico, sino t ambién en varios países de habla caste­
llana y en todos loa lugares de Estados Unidos oue 
ge entienden en nuestro idioma-

Su discografía es enorme v sus quince LPs. se 
venden a miles, siendo el gran ídolo en Puerto 
Rico. 

CHUCHO A V E L L A N E T en t ró por nrimera vez 
en las listas de éxi to de New York v Puerto Rico 
con su versión de «Jamás te olvidaré» («I can't 
stop loving you») hace va varios años v desde en­
tonces no ha parado en un sólo instante su carre­
ra t r iunfa l . 

CHUCHO A V E L L A N E T nació en Mayaguez 
(Puerto Rico) y es no sólo una gran voz. sino tam­
bién un estupendo deportista. Tiene un show de te­
levisión dos veces a la semana que le mantiene en 
contacto constante con sus admiradores- Media do­
cena de pel ículas le han hecho estrella en New York, 
Puerto Rico. Venezuela. Repúbl ica Dominicana y 
México. Exitos como «Se acabó». «La primera no­
via», «Sin amor» , su versión en castellano de «Love . 
Story» «Si yo fuera rico», «Por ti» y actualmente 
«Volverá el amor», entre otras muchas le han man­
tenido constantemente en los «Hits-Parades» de va­
rios países . Su L P «Love and violins» sigue sien­
do a t r avés del tiempo super-ventas constante en 
Nueva York v Puerto Rico. 

Sus presentaciones personales le han hecho re­
correr p r á c t i c a m e n t e toda América y en sus shows 
incluye canciones en castellano e inglés con igual fa­
cilidad. Su hermosa voz. enormemente sonora y su 
maravillosa fuerza expresiva hacen de CHUCHO 
A V E L L A N E T una figura de primera clase. 

CHUCHO A V E L L A N E T visitó España durante 
el reciente Festival de la O T I donde represen tó a 
su pa ís y quedó en cuarto lugar con el tema «Por 
ti». 

En su segunda visita a España. CHUCHO A V E ­
L L A N E T actuó en Florida Park de Madrid con 
gran éxito y lanza ahora al mercado español un 
nuevo disco con «Tus manos» y una alegre can­
ción que puede ser un Impacto «Volverá el amor» . 
Un tema alegre v pegadizo oue va es tá sonando con 
fuerza y que ha sido un enorme imoacto en toda la 
Amér ica Latina: «Volverá el amor» . 

—Pero esto anuncia de algún modo un replan-
teamiento de las cosas oor Darte de los espectado-
res. ¿no? 

—Sí: me parece que sí. 
—Hay quien opina que en nuestra música^ se ha 

oroducido un evidente retroceso en los úl t imos 
tiempos ¿Tú oue Densas? 

—En a lgún sentido estoy de acuerdo con eso 
de que se ha orodueido un retroceso. Se han estan­
cado almnas cosas. 

—;.Cuál es la vía de arreglo entonces? 
—Puede que los cantantes actuales hayamos cu­

bierto una etapa la nuestra. 
—¿Y...? 
—Quizá hiciera taita más gente. Nuevos intér-

nretes aue potenciaran en este sentido la parcela 
de qu«» hablamos 

- O y e . ¿de q u é beneficios gozáis los cantan-
es con respecto al resto de los españoles? ;.Se os 
•'erml^p algún tino esneolal de Drivlleglos? 

—Pues puede aue sroíemos de los privilegios que 
se pueden sunoner a cualquier señor oue en la ca­
lle sea popular o famoso. — (Saphan Press). 

M . LUOUE 

IMPORTANTE EMPRESA DE TRANSFORMADOS 

METALICOS PARA SU FABRICA DE BURGOS, 

DESEA CUBRIR LOS PUESTOS SIGUIENTES: 

DOS JEFES DE TALLER 
Ingeniero Industrial Superior. — Especialidad me­

cánica dinámica. — Se valorará experiencia en ta­
ller y conocimientos de alemán. 

Ingeniero I écnico Industrial o similar. — Espe­
cialidad mecánica dinámica. — Experiencia mínima 
de dos años en taller mecánico. — Se valorará co­
nocimiento de alemán. 

DOS MAESTROS DE TALLER 
Peritos Industriales o similares. — Se valorará 

experiencia y conocimientos de alemán. 

DOS MAESTROS INDUSTRIALES 
Para el Departamento de programación. 

PERITO ELECTRICISTA . 
(Para iefe de mantenimiento eléctrico mecánico). 

Experiencia mínima de un año en Empresa eléctrica 
o mantenimiento eléctrico. — Se valorará conoci­
mientos de alemán. 

JEFE DE PERSONAL 
Licenciado en Derecho, especialidad Graduado So­

cial o Sicólogo Industrial. 

SE OFRECE: 

S Sueldo a convenir según valía y puesto a 
cubrir, 

• Incorporación inmediata a plantilla de Empre­
sa en fuerte expansión. 

• Posibilidades de promoción. 

Interesados, dirigirse por escrito acompañando "cu­
rriculum vitae" al Apartado 215 BURGOS. 

(R. O- C. 6.854) 
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- C A Z A Se oide la revalorizacinn 
H O Y S E C I E R R A 
L A « M E D I A V E D A » 
Ha tenido mejores rendimientos 
de los previstos en un principio 

H a s t a e l 12 d e O c t u b r e , d e s c a n s o 

en l a s a c t i v i d a d e s c i n e g é t i c a s 

Siguiendo ei proceso normal señalado en el calendario cine­
gético, corresponde hoy cerrarse el períoHn derominado de 
«media veda» el cual se ha cerrado con un balance no 
tan malo como se pronosticó en un principio, pues e.i general 
los resultados conseguidos han sido bastante mejor de los seña­
lados «a priorl» 

En la provincia de Burgos se ha mrtado bastante codorniz 
y las piezas capturadas últimamente han sido muy gordas 
y hermosas La bondad del tiempo disfrutado ha prolongado 
la estancia 'e esta avecilla por nuestras tierras y los cazadores 
han tenido ocasión de seguir haciendo «perchas» no especta­
culares; pero sí muy estimables. 

Coincidiendo con el cierre ha hecho acto de presencia el 
«aire norte» factor que quizá precipitará el retorno de la 
codorniz hacia su «habitat» africano de Invierno. 

Después '- la fecha de hoy se ab.e un paréntesis de Inacti­
vidad cinegética en los campos burgaleses, que se Interrumpirá 
a partir del día 12 d^ Octubre, en cuya jornada jsié prevista 
la apertura de la veda para la caza de la «especie teína», 
co > es la perdiz, asi como la liebre, el conejo y otros ejem­
plares de nuestra fauna. 

También -«sta semana, el día 20, se restableció la veda 
para la pe¿ca del cangrejo, tanto en los coto- —en algunos 
fue cerrada la veda al finalizar Agosto— como en los tramos 
libre Así pue' de momf^1- *° establece, a partir de hoy, 
un pequeño período de calma absoluta en ese amplio y cada 
dfi más ionante sector de la caza y la pesca. 

de as prestaciones económicas 
de ayuda a la familia 

Vigo (Logos). — Se reunió en Indices del coste de la vida, que 
Vi1' jar fo la Junta general de se pida a la Asmblea d Nu­
la Unión de Trabajadores y Téc- tualldades Laborales la revalorl-
nicos del Sindicato provincial de zación del baremo por pérdida 
industrias Químicas Informando de miembros y que se solicite 
la presidencia sobre los trabajos la Implantación de la jornada 
que se llevan a nivel nacional continuada en todas aquellas 
para la puesta en marcha de empresas que no la tengan esta 
la nueva Ordenanza labo oara bleclda aún en la época veranie-
la Industria química, y de ib 9a. 
actual situación de los distintos 
convenios colectivos interprovin 
cíales que afectan a empresas 
y trabajadores de la provincia 
de Pontevedra. 

La Junta acordó los siguientes 
puntos: solicitar cursos de capa 
citación profesional para los au 
xillares de farmacia, modifica­
ción de la normativa en relación 
con los períodos exigidos para 
hallar el salarlo regulador en 
las pensiones de jubilación, re­
bajándolo de 24 a 12 meses, que 
se creen abonos en el trasporte 
urbano para los trabajadores 
que utilizan estos servicios dia­
riamente, que se revalorlcen las 
prestaciones de protección a !8 
familia acomodándolas a los 
nuevos salarios mínimos y a los 

[xplosión de una bomba 
en una plaza 
de toros portátil 

Villarreal de Urrechua (Irún) 
(Logos). — Ha sido colocada 
una bomba de mediana potencia 
en una plaza de toros portátil 
instalada en Villarreal de Urre­
chua. habiendo resultado con 
grandes daños materiales, pero 
sin producirse victimas. 

Al mismo tiempo fue colocada 
una bandera separatista. 

regid 
Seguridad Social 
aplicable a la 
Iiulustria resinera 

Madrid (Logos). — Se regu­
la el sistema especial del ré­
gimen de la Seguridad Social 
aplicable a la industria resine­
ra, por una orden del Ministe­
rio de Trabajo, que hoy publi 
ca el B.O.E. 

También aparece hoy en el 
Diario Oficial una resolución de 
la Dirección general de Segurl 
dad Social por la que se desa­
rrolla la orden citada. Señala 
los trámites de petición de afl 
Ilación de los resineros y rema-
sadores, así como la solicitud 
y de las altas y bajas, y el 
procedimiento de liquidación e 
Ingreso de las cuotas correspon­
dientes al sistema especia!. 

Ambas disposiciones han en­
trado en vigor el día 1 de Sep­
tiembre del año en curso. 

En la Hermandad de Oo 
nantes de Sangre de la Segu 
ridad Social te espera la a 
lud de tu prójimo. No le 
hagas esperar. Hazte donan 
te 

Aumento de la 
producción española 
de aparatos de radío 

Madrid (Logosj - El mes c'e 
Julio último, la producción es­
pañola de aparatos de radio y 
transistores fue de 50.217 unida­
des, según datos facilitados por 
el Sindicato nacional del Metal 
Esta produción supone un incre­
mento de1 60'3 por cien' j sobre 
los 31.322 aparatos fabricados en 
e, mismo mes del pasado año. 
Durante los siete prlmeroj me­
ses se produjeron en España 
326.890 unidades con aumento 
del 26,4 por ciento sobre el mis­
mo período del año 1973. 

COMPRO 
ENVASES DE PLASTICO 

usadoA de lejta u leche. 
Dia» de recogida: martes y 
sábados en calle Melchor 

Prieto 2. balo 

F U E L - O I L 

Acoiidicionamientu de las instalaciones de fuel-oil pesa- 1 
do para recibir > combustionar el fuel-oil ligero. 

Vitoria, 17 Edificio Edinco Apartamento 803. 
Teléfono 2024 í5 . BURGOS. 

L A S C O S A S Q U E P A S A N 

PRODUCTOS JAPONESES 
PARA E l CONSUMO 

Por D A T I L E 
Vivimos en un mundo que, por desgracia, no admite ya la 

vida contemplativa Todo lo más el relax, como medio de re­
cuperar fuerzas con que lanzarse de nuevo a la actividad y al 
desarrollo económico En tal ambiente no es posible encon­
trar un pueblo que se mantenga Indiferente al resto del progre­
so; si acaso algunos grupos a extinguir de culturas antiguas, 
como ciertas castas hindúes, algunas gentes musulmanas desper­
digadas por los desiertos v tal cual señorito andaluz 

La verdad es que los pueblos tratan de sacudirse doctrinas 
conformistas e Inmovlllstas para aplicarse a emular los logros 
técnicos e Industriales de la civilización occidental, única pa­
nacea para alcanzar el nivel de vida que se trasluce en 'as 
películas americanas Y aunque a la postre, la mayoría de los 
pueblos han de contentarse con ver como sus clases dirigentes 
viven al más alto nivel técnico de lujo y confort, hay algunos 
que sí logran transformarse y despegar hasta alinearse con las 
potencias que encabezan el desarrollo mundial Entre los 
pueblos el que ha nbtñnldo un resultado más fisoectaoiilar es sin 
duda el Japón. 

Efectivamente, este pueblo ha sido el primero en percatar 
se de la necesidad imperiosa de renunciar a ancestrales modos 
de vida para adoptar los Imperantes en la Civilización Occi­
dental, sí quería jugar un papel en el mundo que se avecinaba 
Inmediatamente trazó sus planes, miles de jóvenes japonesitos 
se distribuyeron por todo el mundo, absorbieron mentalidades, 
técnicas, patentes, y en el trascurso de pocas generaciones el 
milagro se habla realizado. 

Hoy los productos japoneses tienen una personalidad propia 
y hasta podríamos decir que constituyen el prototipo de lo que 
requiere la sociedad de consumo: apariencia perfecta y dura 
ción limitada, abarcando toda la gama de lo que puede ser 
necesario y conveniente para abastecer un gran almacén en 
época de rebajas desde automóviles hasta relojes, sin olvidar 
las cámaras fotográficas 

Cosa Importante es que sus logros no se encuentran sólo en 
datos estadísticos difíciles de comprender Cualquiera puede 
comprobarlo si contempla los escaparates de las tiendas, reple­
tos en un ochenta por ciento de productos japoneses, y dando 
un paseo por la propia ciudad, ocupada también en elevado 
porcentaje por turistas laponeses que admiran y fotografían 
todo lo que ven. 

Pero no se limita el Japón a la producción Industrial 
No solo ha conseguido que su exportación sea el terror del 
comercio, sino que a veces nos sorprende con un conjunte 
musical que Interpreta con rara perfección composiciones es 
pañolas y hasta parece ser que. según previsiones de los ex 
pertos, este próximo año Incluso la gripe va a ser japonesa 
Una gripe ideal para el consumo: suave, benigna, barata y de 
poca duración. 

Firestone h a puesto el campo e s p a ñ o l 

S o b r e r u e d a s 
( M u c h a s c l a s e s d e r u e d a s ) 

Firestone, que conoce y vive la agricultura desde los tiempos de su 
fundador (un agricultor), ofrece al labrador español el neumático 
adecuado para cada máquina, cada terreno, cada labor. 
Más de 150 cubiertas diferentes para: 

- T r a c t o r e s 

- C o s e c h a d o r a s 

- S e g a d o r a s 

- G a v i l l a d o r a s 

- S e m b r a d o r a s 

- G u a d a ñ a d o r a s 

- M o t o c u l t o r e s 

- V o l q u e t e s 

- R e m o l q u e s 

- P l a t a f o r m a s 

- C a r r o s . . . e t c . 

1972 
Fir«tt*M 
CAMPEON DE ESPAÑA de ARADA 

Tirnton» CAMPEON DE ESPAÑA Y DEL MUNDO ti» ARADA 

1973 
J i r t t iont 
CAMPEON DE ESPAÑA da ARADA T i r e s t o n e 

l a s e r i e m á s c o m p l e t a d e t i p o s y m e d i d a s d e 
c u b i e r t a s p a r a t rac tor y m a q u i n a r i a a g r í c o l a . 
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H O Y , E L E C C I O N E S 
E N A R G E N T I N A 
(Viene de primera página) tuvo ausente, sustituida 
ción y la iusticia social, por cierto laconismo nro-
No hubo promesas n i dá- bablemente nutrido en la 
divas verbales. En este conciencia del t r iunfo se-
sentido. la demagocia es- «uro . 

Quizá la única promesa con destinatario cierto 
fue para los católicos. Pe rón no toca rá la enseñan­
za religiosa y no habló de divorcio. Balbin y sus 
radicales se mostraron m á s agresivos: «Sigamos ga­
nando» —votos, no el Poder—, fue el lema elegido 
en el «sprint» ñ n a l . 

Han utilizado todas las armas arrojadizas que 
encontraron a mano. En primer t é rmino , la falta 
de neutralidad achacada al presidente interino, Las-
t r i , por si volcó recursos gubernamentales a favor 
del justicialismo, pero, sobre todo, la presencia be­
licosa de las juventudes, su descontrol, el auge de 
la delincuencia y el «clima» violento, la pasividad 
del Gobierno ante los desórdenes juveniles y la In­
ter rupción del proceso democrát ico iniciado el 25 
de Mayo y quebrado el 13 de Julio con el abando­
no de Cámpora . «Los grupos antagónicos del par­
tido gobernante crearon el caos y el desorden» (Troc-
col i ) . «Por el baño de sangre de Ezeiza no hay 
todavía un sólo procesado» (Perette). «Juro que, a 
riesgo de todo, pond ré seguridad en el país , si me 
eligen pres idente» (Balbín) . 

PASADOS DE MODA 

Manrique consumió su turno zarandeando por 
igual a l justicialismo y al radicalismo, a quienes ta­
chó de avejentados y pasados de moda, mientras 
él representaba el verdadero cambio en todos los 
aspectos. Y en cuanto a l socialista Coral, el repaso 
de las fórmulas de la ideología marxista ilustrada 
debidamente sobre cuáles fueron sus embestidas 
contra las dos fuerzas de cabecera, que califica de 
burguesas. (A Dios gracias, responden los pero­
nistas, es mejor eso que nada. Cuesta mucho hacer 
un buen burgués de un hambriento). 

PERON BUSCA UN M I L L O N DE VOTOS 

De acuerdo con el r ég imen vigente, se proclama 
presidente al que obtenga e l 50 por 100 m á s uno de 
los sufragios. Ello requiere, excluidos votos en blan­
co, algo así como 6,2 millones. Si n ingún candida­
to los obtiene, pasan a la segunda vuelta los dos 
m á s votados, a condición de que juntos sumen el 
6,2 por 100, o los tres, si no los juntaron. Es la es­
peranza que conserva Manrique, que seguramente 
se f rus tará debido a que, por mal que las cosas les 
salgan, peronistas y radicales componen cuando 
menos el 75 por 100. 

Para el peronismo, el objetivo es ganar para pa­
sar de los seis millones de Marzo a siete millones. 
Pera los radicales consiste en pasar de los 2,5 mi l l o ­
nes de Marzo a 3,8 millones. 

E L SESENTA Y CUATRO, CINCUENTA Y DOS 
POR CIENTO PARA PERON 

Las encuestas justicialistas anticiparon un resul­
tado posible, 64,52 por 100 para Perón-Isabel i ta ; 
33,4 por 100 para Balbin de la Rúa , Manrique y 
Coral juntos. Esto aún previniendo a lgún t rasp iés 
en la capital y en Córdoba. El peronismo entiende 
haber reforzado su posición ante el voto femenino 
con la inclusión de una mujer en la fórmula . En 
el padrón, el sexo femenino aventaja al masculino 
en 800.000 inscritos. A por ellos fue Balbín con sus 
descripciones de desbordes juveniles. 

En Marzo, el FREJULI tuvo el 49,56 por 100; 
los radicales el 21,29 por 100; Manrique, el 14,90 
por 100, y Coral, un discretísimo 0,62. indicador de 
que el pueblo argentino no está por el socialismo. 
Juntos todos los votos de la izquierda militante no 
llegaron al 9 por 100. 

Como sólo se presentan cuatro fuerzas, quedan 
en libertad un 13,63 por 100 de los votos de enton­
ces, correspondientes a dos grupos de centroderecha, 
«Nueva Fuerza» y Ezequiel Mart ínez, que no dispu­
tan esta carrera, y dos de izquierda. Allende y Abe­
lardo Ramos, porque el socialismo de Ghioldi , m á s 
demócra ta que marxista, d ividi rá sus preferencias 
entre los representantes de ambas orientaciones. En 
definitiva, los votos de derecha liberados represen­
tan un 5,79 por 100. v un 7,84 por 100. los de iz­
quierda. 

Podemos suponer que los votos de izquierda l i ­
berados eligen entre Pe rón v Coral. Si van con Pe­
rón e levarán su capital de Marzo al 58.2 por 100. 
Si apoyan a Coral, éste t end rá un 8,46 por 100. que 
sólo le sirve para recordar que existe. Si los votos 
de centroderecha corren a Perón , su caudal será del 
55,35 por 100; si a Balbín. éste t e n d r á un 27,8 por 
100; si a Manrique, el ex-cap i tán de navio jun ta r í a 
un 20.69 por 100. rebasando los dos millones. 

Naturalmente, se pueden hacer en la pizarra 
cuantas combinaciones se desee. 

IMPRESION GENERAL: PERON. PRESIDENTE 

Una impresión general es que, como quiera que 
salgan, Juan Domingo P e r ó n volverá a ser el pre­
sidente de la nación, con el 70, con el 60 o con el 
54 por 100, porque menos de esto nadie le pronosti­
ca, excepto a lgún peronista sumamente desconfia­
do. 

Otra impresión, menos general, es que se produ­
ci rán algunas sorpresas. Por ejemplo, que Perón 
«barra», «haga capote» o «arrase» con un 65 por 
100 o m á s , o que gane un poco apretado Por una 
de esas impredecibles veleidades del cuerpo electo­
ral . 

Da acuerdo con nuestros sondeos particulares, un 
65 por 100 parece un objetivo un tanto problemát i ­
co, pero entre un 55 y 60. las posibilidades de Pe­
rón parecen ciertas. Este domingo de primavera 
d i s ipará las dudas. 

LOS FESTEJOS DE 
AYER 

(tres orejas y un rabo) y 
Cristóbal Santos (cuatro 
orejaa y dos rabos, con sa-

^0gr°ñ0~. .S!f .u í lda ,d,e..la Uda a hombros), en Coria 
del Río; Manuel Aroca 
(tres orejas) y "Curro" Va-

Feria de San Mateo. Lleno. 
Presidió la "Reina" de las 
fiestas de La Vendimia con ^ncia (una oreja en cada 
su Corte de Honor. Lleno. novillo) en Algemesí. 
Como espectador destacado, _ E n Tarifa (cádlz) se ce-
el capitán general de la V I lebró un festival patorcina-
Reglón militar, don Angel do Antonio Ordóñezen 
Campano. Fueron lidiados fav(J de las instituciones 
seis toros de Pedro Domecq, benéñcas de la población, 
bravos. Sebastián Palomo Lleno ^ lldiadoS 
Linares, silencio en su p r l - sIete novIllos de otras tan. 
mero y una oreja y vuelta ta5 ganaderías. Miguel Báez 
en el otro. Dámaso Gonzá- uUtñ„ aplausos en su p r i -
S!lA0V!fÍÓnl Una oreJ£ pe' mero ^ orejas y rabo t ción de otra y vuelta en en el otro. Antonio 0 r d ó . 
e segundo de la tarde. En ñez estuvo colosal en sus 
el quinto fue premiado con dos novillos y logr6 las doS 
las dos orejas y dio la yuel- oreja5 y el rabo de su p r l . 
ta al ruedo. José María mero y los mismoa trofeos 
Manzanares triunfó en su con caráoter simbólico en el 
primero y se le otorgaron otro un novlllo de Carlos 
las dos orejas. En el otro Núñe^ que fue devuelto a 
escuchó aplausos. Damaao los corraleS) al perdonarle 
González y Manzanares fue- el púbi{C0 la vida, por 8US 
ron paseados a hombros por cualidades de casta y bra-
el ruedo, al final de la co- vura Luis Gallóse 

m , _ _ , también triunfó en los dos 
.nT; e r a „ ,de Ia .Re?a y ^ e premiado con cua-. (Toledo).- Primera de fe- tro orejas y un rabo Ei n0. 

L a s i t u a c i ó n de l M e r c a d o 
d e l ace i t e de o l i v a 

Madrid (Logos). — Después de las medidas adoptadas pe 
el Gobierno en materia de precios y aunque queden en el 
aire numerosas dudas, dice el semanario «Oleo» en su último 
número que la situación de nuestro mercado Interior del aceite 
de oliva se mantiene en las mismas condiciones de la anterior 
semana. En esta ocasión se ha producido una congelación de 
precios. 

Entre los puntos que van a Influir sobre el mercado, la 
publicación «Oleo» apunta el volumen de la producción que 
comienza a situarse entre las 450 y 500 toneladas; la prisa 
de los especuladores por sacar sus reservas en vista de !a 
marcha de los acontecimientos; la baja del consumo interior 
del aceite por la diferencia de precio con los aceites de semillas 
y la no existencia de ofertas en el mercado. 

ria. Lleno. Toros de los he- vilíero local Eusebio Fer-rederos de Manuel Arranz, nández ^ Insólito„ escu. 
nobles aunque llegaron muy chó muchos aplausos en el 
quedados a la muleta. El ^ cerró laza 
tercero fue aplaudido en el « . / . , „ , v « 
arrastre. Diego Puerta ova- TT136!*3* ( A ^ r í a ) - Co-
ción y vuelta al ruedo en rnda de feria. Toros de Fer-
su primero y una oreja y ^ n d o Vázquez de Troya, 
vuelta en el cuarto. "Pa- flojos y mansurrones^El re-
quirri". ovación y saludos en Joneador Alvaro Domecq 
el segundo y una oreja y triunfó en sus dos toros y 
vuelta en el quinto. "El Ni - Premiado oon cuatro 
ño de la Capea" triunfó en ore M y un raba En lidia 
sus dos toros y le fueron ord naria José Fuentes es­
concedidas cuatro orejas y 
un rabo. Fue sacado a hom­
bros. 

cuchó aplausos en los dos. 
José Julio Granada, silen­
cio en su primero y dos 

—Consuegra (Toledo). - orejas y vuelta al ruedo en 
Primera de feria. Toros de f} ultimo. — (Resumen de 
Domingo Ortega, que die­
ron buen Juego. Vicente Pun­
zón, ovación y vuelta en el 
que abrió plaza. En el cuar­
to fue aplaudido. José Ruiz 
"Calatraveño" ovación y 
vuelta en su primero y 
aplausos en el quinto. El 
triunfador de la tarde fue 
el venezolano Carlos Mála­
ga "El Sol", quien tras dos 
faenas completas, fue pre­
miado con cuatro orejas y 
un rabo. Fue sacado a hom­
brea 

—Fregenal de la Sierra 
(Badajoz).— Primera de fe­
ria. Corrida de rejoneo. 
Toros de Rafael Peralta, 
que dieron buen Juego. An­
gel Peralta, dos orejas y 
rabo en el primero; Rafael 
Peralta, dos orejas y rabo 
en el segundo; Gregorio 
Moreno Pidal, dos orejas y 
rabo en el tercero; el cuar­
to fue lidiado en collera 
por los hermanos Peralta, a 
quienes se concedió las dos 
orejas del astado en premio 
a su actuación; el quinto xo 
rejonearon conjuntamente 
Rafael Peralta y Moreno Pi­
dal y también fueron pre­
miados con las dos orejas 
y el rabo de su oponente. 
En el último, actuaron en 
collera Angel Peralta y Mo­
reno Pidal y también se les 
otorgó las dos orejas del 
astado. 

—Hubo ayer novilladas p l . 
cadas en las plazas de Mur­
cia, Muñera (Albacete), Co-
ria del Río (Sevilla) y A l ­
gemesí (Valencia) desta­
cando los triunfos de los si­
guientes diestros: 

Manolo Arruza (una ore­
ja en cada novlllo) y Se­
bastián Cortés (dos orejas), 
en Murcia. Estos dos dies­
tros fueron sacados a hom­
bros. Víctor Rublo "Vitín" 
(tres orejas y un rabo) y 
Maneul Sales (una oreja) 
en Muñera; Gabriel Puerta 

"Cifra" y "Logos"). 

E S C U E L A D E O B R E R A S 

D E S A N T A M A R I A L A M A Y O R 

A partir del día 24 del corriente mes, queda abier­
ta la matrícula en dicha Escuela, calle de Banito 
Gutiérrez num. 1, 1.° izquierda, de 7,30 a 9 de la 
noche, para las clases siguientes: 

CULTURA GENERAL BASICA para obtención 
del título de Graduado Escolar. 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 

CONTABILIDAD 

CALCULO MERCANTIL 

, PRACTICAS DE OFICINA 

TAQUIGRAFIA 

MECANOGRAFIA 

IDIOMAS 

CORTE Y CONFECCION 

Misterio tras la aparición de un cadáver 
de muier en un pozo cerca de Granollers 

S e t r a t a d e u n a m u j e r j o v e n q u e s ó l o 

l l e v a b a u n b i k i n i y a n d a b a d e s c a l z a 

IMPUESTA 

EN EL OFICIO 

Damos trabajo en 
Almirante Bonifaz, 10, 
segundo. Telf.: 207295. 

Madrid (De nuestra Redacción —S—). 
En la localidad catalana de Vilanova de 
la Roca se ha producido una conmoción 
al aparecer el cadáver de una mujer en 
un pozo situado en las afueras de la po­
blación. Cuando un agricultor se dispo­
nía a última hora del viernes a extraer 
agua del citado pozo, pudo comprobar que 
en el fondo de éste se hallaba un cadá­
ver. Este fue recuperado por los bom­
beros en la mañana del sábado. La ope­
ración fue difícil, ya que el pozo no era 
normalmente usado. Este hecho, registra­
do en una pequeña ciudad, donde nor­
malmente no sucede una muerte de este 
tipo, ha causado la natural conmoción y 
producido las consiguientes cábalas. 

E l cadáver recuperado pertenece a una 
mujer Joven, a la cual algunos testigos 
adjudican una edad de 30 años, pero es 
muy posible que también tuviese más. 
La deformación de los cuerpos en el 
agua es siempre muy rápida y se calcula 
que la muerta llevaba en dicho pozo por 
lo menos de cuatro a seis días. Se trata 
de una mujer morena, quizás bella, que 
no portaba más que un bikini de color 
café con leche y una chaqueta amari­
llenta No llevaba consigo bolso alguno 
ni documentación ni indicio que pudiers 
dar luz sobre su procedencia. Estaba tam­
bién descalza. 

La Guardia Civil de Vilanova de la 
Roca se ha hecho cargo de la investiga­
ción y se encuentra ante un caso raro. 
¿Cayó esta mujer al pozo, o fue arroja­
da a él? El cadáver no presenta ningún 
golpe, lo que más bien parece favorecer 
la tesis de la caída fortuita. Pero ¿cono­
cía esta mujer un pozo que no era usa­
do? Nadie la conocía allí, ningún vecino 
falta, y no cabe duda de que no siendo 
de allí, mal podía conocer la existencia 
del pozo. ¿Fue asesinada por alguien que 
en sus correrlas descubrió el pozo y pen­
só que arrojándola en él, podría cometer 
un crimen perfecto? Si esto fuese así. 
¿no sería esta mujer una veraneante de 
un camping cercano? Pero la verdad es 
que no parece haber un camping situado 
en las cercanías inmediatas de Vilanova 
de la Roca. 

La Guardia Civil ha ordenado efectuar 
la autopsia del cadáver, que no estará 
presta hasta el lunes. Esta autopsia per­
mitirá aclarar si hubo asesinato o caída 
fortuita en el pozo, lo que llevará hecho 
mucho camino para la identificación pero 

de todas maneras, el hecho de que na­
die la haya reclamado y que en ninguna 
Comisaría de toda la provincia de Bar­
celona haya sido presentada una denun­
cia por la desaparición de un mujer, pa­
rece abonar más la tesis do la muerte 
violenta. No obstante, será necesario es­
perar la autopsia y otro análisis que la 
Guardia Civil ha ordenado asimismo: la 
contextura textil de las prendas,, es decir, 
el bikini y la chaquetita que portaba el 
cadáver. Este último análisis es asimis­
mo muy importante, por la sencilla razón 
de que podría revelar el origen de la 
mujer muerta. Supongamos que fuese un 
tejido francés. Es más, un rumor que 
circulaba por Granollers indicaba que la 
víctima es una francesa turista que había 
sido vista haciendo compras por la ciu­
dad. Pero hay en verano tantos miles de 
turistas franceses por esta región —y 
Granollers ya es por sí misma una im­
portante ciudad—, que el rumor puede 
ser, posiblemente, una mera especulación 
sin más valor que ia de tratar de apoi-tar 
una pequeña aclaración. 

La mujer sacada del pozo no presenta 
aspecto de mujer catalana. Un hecho 
casi claro es que se trata de una turista, 
pero puede ser una turista española o 
extranjera. Una mujer sola vestida tan 
sumariamente, aun en tiempo de verano, 
no anda normalmente por la región don­
de ha sido hallada. Parece pues, posible, 
que fue llevada allí, pero habrá que ver 
si ha sido arrojada o no, si se cayó e 
iba acompañada ¿Por qué no la ha re­
clamado nadie? 

Las Inmediaciones del pozo han sido ob­
jeto de una exhaustiva inspección ocular, 
lo que no ha contribuido a aclarar nada, 
ya que no hay huellas recientes ni de au­
tomóvil ni de personas. Todo eso hace 
que el misterio subsista. Pero una vez 
que la autopsia haya sido verificada y 
el análisis de las prendas terminado, se 
dispondrá de elementos más amplios para 
aclarar este misterio, este enigma que se 
ha planteado ante los vecinos de Vila­
nova de la Roca, que afirman unánulme-
mente que aquella mujer Jamás ha sido 
vista allí, y no pertenece a la región en 
cincuenta leguas a la redonda. ¿Crimen o 
accidente fortuito? Nosotros creemos que 
en el curso de la semana entrante, ia 
Guardia Civil tendrá ya la solución en 

su míua#. _ . 
Ramón ARRLETA 
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S e dice que Agnew e s t á negoc iando 
s u posible d i m i s i ó n , a c a m b i o 
de u n a c o n d e n a j u d i c i a l l eve 

O f r e c e , a l p a r e c e r , d e c l a r a r s e c u l p a b l e 

y ¿ v i t a r u n l a r g o y e s c a n d a l o s o p r o c e s o 

Washington (Efe). — En 
un esfuerzo desesperado por 
salvarse de la cárcel, el vi­
cepresidente norteamericano 
Spiro Agnew está negocian­
do con el Departamento de 
Justicia su posible dimisión 
a cambio de una condena 
más leve poi delitos meno-
rea de corrupción. 

El «Washington Post» in­
serta en su edición hoy. a 

toda plana en primera pági­
na, una información que ase­
gura que Agnew dimitirá en 
los próximos días «si el fis­
cal federal le garantiza que 
los delitos de que se le acu­
san son leves» Además, Ag­
new ofrece declararse cul­
pable y evitai un iaî go y es­
candaloso proceso judicial. 

Citando numerosas fuentes 
cercanas a la investigación, 

V E N T A D E S E I S S O L A R E S 

Oe 180 metros cuadradoü cada uno. para magnifica 
onstruccion piso» u apartamento». Frente a pisclmi-
nunicipaies v residencia veraniega Plicas basta el 
2 de Octubre. Razón: Ayuntamiento de Cerezo Rio 

Tirón Teléfono número i 

S E R V I C I O T E C N I C O 

4 - V A N G U A R O 

Nuestra Señor» de Ftttima 1 
Teléfone nar» «viso» Í207I2 

CHOFER REPARTIDOR 
PREFERIBLE C A R N t l l . " NECESITAMOS 

I N V I S A Alfareros. 9. Burgos 

(R. O. C. 6.849) 

M A R I S C O S 

G R A N V A R I E D A D 
y S E L E C C I O N 

E l R e s t a u r a n t e d e C a s t i l l a 
( i r a l . Santocildes ( junto a Cap i t an í a ) 

V E N T A G E N E R O S 

y M O B I L I A R I O 

D R O G U E R I A " A N T O N " 
POR NO POÜhR ATENDER NEGOCIO 

Razón: TELEFONOS 15 ó 23. ROA (Burgos) 

L A B O R A T O R I O F A R M A C E U T I C O 

Precisa visitador médico en Burgos, disponiendo libre 
de 12 a 2,30 Compatible con otras actividades. In­
teresa persona relacionada con la clase médica, oo 
siendo necesaria pero si conveniente experiencia en 
visita médica. Escribir con amplios datos e indicando 

teléfono alt Apartado 13.053 de MADRID. 

Referencia: LABORATORIO FARMACEUTICO 

F i n l a n d i a n o f i r m a r á 
e l a c u e r d o c o n l a C E E 

H a m u e r t o e i v i z c o n d e V a n Z e e l a n d 

" G r a n B r e t a ñ a es u n a d e las n a c i o n e s m á s 

p o b r e s d e E u r o p a " , d i c e u n m i n i s t r o i n g l é s 

ei diarlo añade que las ne­
gociaciones entre los aboga­
dos del vicepresidente y re­
presentantes del Departa­
mento de Justicia se están 
llevando a cabo en el más es­
tricto secreto, encontrándose 
actualmente en un estado 
sumamente delicado. 

La dimisión de Agnew y 
su reconocimiento de culpa­
bilidad se deben a un deseo 
vicepresidenoial y de la Ca­
sa Blanca para evitar el es­
cándalo y para impedir que 
el «caso Agnew» se conviei^ 
ta en una disputa constitu­
cional sobre la forma de pro­
cesar a un cargo electivo. 

El «Post» añade también 
que la segunda reunión en­
tre Nixoa y Agnew celebrada 
en la tarde del jueves y he­
cha pública ayer, tuvo obje­
to discutir estos problemas 
y analizar la posible dimisión 
de Agnew. 

Los delitos menores de que 
Agnew reconocería ser cul­
pable podrían significarle 
una pena de cárcel menor e 
incluso la libertad condicio­
nal; sin embargo, todo pare­
ce indicar que Agnew ha­
bría muerto políticamente. 

El «regateo» de la grave­
dad de delitos a cambio de 
admisión de culpa es un Pro­
cedimiento legal muy común 
en los Estados Unidos y tie­
ne las ventajas de evitar un 
proceso legal con jurado que 
determine a posteriori la 
culpabilidad o inocencia del 
acusado por los delitos que 
se le imputan 

El «Post» publica otra in­
formación, citando a fuen­
tes confidenciales, que re­
vela que un amigo íntimo 
del vicepresidente c inge­
niero de una firma cons­
tructora ha declarado a los 
investigadores federales que 
personalmente entregó al 
vicepresidente 25.000 dóla­
res (cerca de 1.500.000 pe­
setas) a cambio de favores 
aflministrativos. 

Si el vicepresidente Ag­
new dimite, Nlxon tendrá 
que designar un sustituto 
que a su vez fuera confir­
mado por el Congreso. En 
cate se han levantado opi­
niones diversas sobre la 
forma y persona que Nixon 
debería nombrar. 

El senador Bdward Ken 
nedy manifestó) ayer que 
el Congreso no debería 
aprobar ningún candidato 
del presidente hasta que és­
te resuelva con el fiscal es­
pecial de «Watergate». Ar-
chibald Cox, su disputa so­
bre las grabaciones secre­
tas de la Casa Blanca. 

Bruselas (Efe), — El viz­
conde Paúl Van Zeeland, ex-
primer ministro de Bélgica y 
ministro de Estado, falleció 
en las primeras horas de la 
tarde de hoy a los 80 años 
de edad y víctima de una en­
fermedad. 

Paúl Van Zeeland, primer 
ministro en 1934, fue uno de 
los grandes economistas-polí­
ticos europeos reconocido in-
ternacionalmente. 

YO Y A 
MODA INFANTIL 

SANTA DOROTEA, 18-20 

P R E S E N T A 
SUS COLECCIONES 

O T O Ñ O - I N V I E R N O 

MEJORES MARCAS 
MEJORES PRECIOS 
EXTENSO SURTIDO 

Y RECUERDE. LO UNICO 
QUE NO TIENE NUESTRA 
B O U T I O U E SON LOS 
PRECIOS DE BOUTIQUE. 

D e c r e t o s o b r e 

o r d e n a c i ó n 

d e s a l a r i o s 

S e r á p u b l i c a d o 

en b r e v e 

Madrid (Logos). — «Ei de­
creto sobre la nueva ordenación 
de salarios se publicará en el 
«Boletín Oficial del Estado en 
los próximos días», ha manifes­
tado el subdirector general de 
Trábalo a un redactor de Lo­
gos» El decreto en cuestión fue 
aprobado en el penúltimo Con­
sejo de ministros celebrado en 
La Coruña. y las novedades que 
presenta con respecto al régi­
men anterior son. entre otras 
la desaparición de la definición 
de renta de trabajo y el cóm­
puto de las horas extraordina-
'as La nueva ordenación He 

s 'larios entrará en vigor tan pron­
to sea publicado en el diarlo 
oficial. 

No se perjudica quien do 
na sangre. Lo tiene compro 
bado la ciencia. Sólo se hace 
feliz.Lo atestigua la expe 
rienda. 

m di fitsiñs 
(DANDY'S CLUB) 

-HOY. DOMINGO 

DE 7 a 10.30 
Y 11.45 JOCHE 

GRANDES 8AIUS 

Con un CONJUNTO-
ATRACCION fuera 

de serie 

( ( A N A G R A M A » 

Y LA ALEGRE Y Di 
^AMIGA ORQUESTA 

"DANDY'S CIÜB' 

MUSICA CONTINUA 
SIN DISCOS 

FABRICA 
DE EMBUTIDOS 

S O L I C I T A 

mmm\ 
para BURGOS y 

ARANDA DE DUERO 
Abstenerse medianías 
Intere s a d o s escribir 
aportando referencias 
bancarlas e informes al 

Apartado N.0 130 
OLOT (Gerona) 

OTRO INCIDENTE EN LA 
"GUERRA DEL 
BACALAO" 

Londres (Efe). — La fra­
gata británica "Lincoln" y el 
guardacostas islandés "Ae-
gir" chocaron esta tarde den­
tro de las 50 millas de aguas 
pesqueras reclamadas por Is-
landia, informó en Londres el 
Ministerio de Defensa. 

El portavoz británico dijo 
que el barco islandés atacó 
a la fragata repentinamente. 

Islandia ha amenazado con 
romper relaciones diplomáti­
cas con Gran Bretaña si uno 
de sus barcos vuelve a ser 
abordado. 

POBRE GRAN BRETAÑA 

Scarborough (Inglat e r r a ) 
(Efe). — "Gran Bretaña es 
ahora una de las naciones 
más pobres de Europa", dijo 
hoy en esta localidad el mi­
nistro de Comercio y Asun­
tos del Consumidor, sir Geof-
frey Howe. 

"Es casi seguro —afirmó 
Howe en una conferencia 
pronunciada en en Rotary 
Club local— que antes de 
1990 Gran Bretaña tendrá me­
nos riqueza por habitante que 
España o Portugal". 

"Ahora nos estamos dan­
do cuenta "incómodamente" 
de que Alemania, Francia y 
otros países continentales, a 
los que mirábamos con des­
dén por sus pobres condicio­
nes de vida en 1950. tienen 
mds renta per cápita que nos­
otros" añadió el ministro. 

Para Howe el mal reside 
en que los británicos han 
perdido la confianza en sí 
mismos. 

Por otra parte, el ministro 
de Hacienda del Gobierno de 
oposición laborista, Healey, 
advirtió hoy que si el Gobier­
no no realiza cambios funda­
mentales políticos y económi­
cos, lanzará al país en "la 
situación económica más gra­
ve conocida hace décadas". 

NO FIRMARA 

Helsinki (Efe-Reutei). — 
Finlandia no firmará el 

acuerdo de libre comercio 
con el Mercado Común Eu­
ropeo, previsto para el pró­
ximo lunes en Bruselas, de­
bido a una disputa política 
interna'" informó el primer 
ministro finlandés Kalevi Sor-
sa en un discurso pronuncia­
do ayer. 

Sorsa, social-demócrata, ha­
bló después de que un grupo 
de 15 miembros del partido 
conservador manifestaran que 
votarían en el Parlamento 
contra una de las leyes de 
protección al comercio que 
los social-demócratas insisten 
se apruebe antes de firmar 
el tratado 

BRAND1 VISITARA A 
NIXON 

Bonn (Efe). — El canciller 
Brandt aceptó hoy una invi­
tación del presidente Nixon 
para trasladarse a Washing­
ton desde Nueva York, a 
donde viajará la próxima se­
mana para dirigirse ante la 
Asamblea general. 

J o v e n m o t o r i s t a 

h e r i d o d e g r a v e d a d 

Un turismo le arrolló 

cuando estaba parado 

Alrededor de las unce y 
media de la noche de ayer, 
en la calle de Vitoria en 
ŝ u confluencia con la de 
Frnaclsco Grandmontagno, 
un coche turismo matr ícu­
la BU-34.497, conducido por 
Emilio Pajarea Gutiérrez, 
de 40 años, casado, que v i ­
ve en Camino de Casa la 
Vega, 35. colisionó con una 
motocicleta que se hallaba 
parada en el centro de la 
calzada, matrícula BU-8.943 
conducida por David Cor­
nejo Esteban, de 23 años, 
soltero, domiciliado en la 
calle Santiago, 3. quien se 
disponía a entrar en la c i ­
tada calle de Grandmon-
tagne. 

A consecuencia del acci-
dente(, el motorista resul­
tó herido, con fractura de 
fémur, de pronóstico reser­
vado, lesión de la que fue 
curado en la clínica de la 
Cruz Roja, donde quedó In­
ternado. 

La motocicleta resultó 
con desperfectos de consi­
deración, mientras el turis­
mo también sufrió algunos 
dañoa, resultadon su con­
ductor ileso. 

La Policía m u n i c i p a l 
practicó las diligencias de 
rigor. 

Una cotización correcta a 
la Seguridad Social no debe 
constituir problema si se co­
noce convenientemente el 
nuevo sistema establecido 
por la reciente Ley Las en­
tidades gestoras de la Segu­
ridad Social, a través de sus 
órganos provinciales y las 
Inspecciones provinciales da 
Trabajo ofrecen a s e s o r a 
miento y orientación. 

El Centro 
Español 
Antitabaco 
busca 500 
fumadores 
empedernidos 
que quieran 
dejar de fumar 

Durante las dos próxi­
mas semanas, el C. E, A . 
ofrece a todos los fuma* 
dores, el ensayo de sus 
pastillas que suprimen 
todo deseo de fumar. 
Esta experiencia, le cos­
ta rá justamente 2 pese­
tas. Bastara con enviar 
(antes de nos semanas), 
su nombre y dirección al 
Centro Español Antita­
baco. Departamento 277 
Apartado de C o r r e o s 
3337. Madrid. 
Y usted descubrirá con 
asombro que hoy es po­
sible dejar de fumar sin 
peligro y sobre todo sin 
tener que forzar su vo­
luntad. Su deseo de en­
cender otro c i g a r r i l l o 
cesará en unos días do 
tratamiento. Y d e s p u é s , 
iqué aliviol 

perfumería r i d r u B j o 
M I R A N D A . 17 . T F N O . 2 0 8 ^ 

Se complace en comunicar a su distinguida clientela que durante 
los d ías 24 al 29 de Septiembre ambos inclusive, se encuentra a su 
disposición una señor i ta es thét ic ienne de cosmética. 

LANCOME 
Para cuantas consultas crean oportunas. Reserve hora para trata­

mientos. 
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L a e n o r m e p r e s i ó n p u e d e m a t a r a l o s b u c e a d o r e s e n c u e s t i ó n d e m i n u t o s 

O También el frío origina una pérdida 
del calor orgánico que resulta fatal 
para el buscador de tesoros submarinos 

O Otros enemigos: los tiburones, los laberintos 
de hierros retorcidos que son los naufragios 
y la pérdida de contacto con los barcos de apoyo 

* O * P o r C h a r l e s L E F E U B R E 

Saben exactamente d ó n d e se encuentra el car­
gamento de l ingotes de o ro valorados en 468 m i ­
llones de pesetas. E n c ier ta o c a s i ó n , estuvieron a 
menos de cinco metros del tesoro; y esa es la 
distancia m í n i m a a que nadie l o g r a r á acercarse 
en e l curso de varios a ñ o s a ú n p o r venir . 

Como me expl icaron los ex-sumarinistas de la 

Puede tratarse de barcos de pasajeros, como 
el i ta l iano « A n d r e a D o r i a » , que se h u n d i ó en 
1956 y yace a irnos 80 metros de p ro fund idad en 
joyas personajes del pasaje, ent re los que se 
calcula en 234 mi l lones de pesetas. Y u n tesoro 
t o d a v í a mayor espera a los arriesgados buceado-
res que se atrevan a saquear los restos del «Tita-

Esta impresionante concentración de barras de oro fue recuperada del fondo del mar en aguas de 
Beghari Créek . en el Pak i s t án , por un int répido grupo de submarinistas. Habían sido arrojadas a l 

agua ño r unos contrabandistas. — (Foto EFE-FIEL) 

nic» , hundido hace ahora poco m á s de sesenta 
a ñ o s . 

M a r i n a francesa, A n d r é Dupont , y los hermanos 
Claude y Fierre Rennison al hablarme de su ha­
llazgo del tesoro, el ú n i c o o b s t á c u l o que les im­
pide convert i rse en mi l lonar ios lo const i tuye el 
emplazamiento mi smo del cargamento. 

Se encuentra a cientos de met ros de profun­
d idad en el O c é a n o Pacíf ico, en la caja fuerte de 
u n carguero j a p o n é s que tiene 30 a ñ o s de anti­
g ü e d a d , guardado por t iburones que merodean 
los restos del naufragio, por corr ientes traicio­
neras, por u n laber into de hierros re torcidos. . . y 
p o r una p r e s i ó n del agua tan potente que po­
d r í a aplastar a un hombre hasta matar lo . 

« N o s conver t i remos en mi l lonar ios u n d í a de 
e s t o s » , me a s e g u r ó Dupont , « p e r o necesitaremos 
como m í n i m o cinco a ñ o s antes de poder disponer 
de unos equipos de rescate suficientemente refina­
dos como para p o d e » abordar la tarea con éx i to» . 

«La ú n i c a vez que pudimos acercarnos lo su­
ficiente al submar ino fue con ayuda de u n pe­
q u e ñ o submarino. Fue una verdadera t e n t a c i ó n 
sabernos tan p r ó x i m o s a l tesoro, pero en reali­
dad o t r o tan to hubiera dado que esa m o n t a ñ a 
de lingotes se hal laran en la superficie de la 
L u n a » . 

O J O S A V A R I E N T O S 

Pero estos tres buscadores de tesoros france­
ses no e s t á n solos. 

Por los cua t ro r incones del M u n d o , buceado-
res profesionales y c o m p a ñ í a s de rescate de 
barcos naufragados m á s o menos aventureros 
examinan con ojos avarientos los mapas que ind i ­
can la p o s i c i ó n de aquellos navios hundidos que 
eran por tadores de tesoros. 

Los valores y m e r c a n c í a s registrados a bordo 
de este ú l t i m o hace pensar en una de las narra­
ciones de «Las m i l y una n o c h e s » . A d e m á s de 
los lingotes de oro y plata valorados en cientos 
de mil lones de pesetas, hay que tener encuenta las 
joyas personajes del pasaje, entre los que se 
encontraban personalidades como John Joseph 
Astor , cuya for tuna se calculaba en 4.680 m i l l o ­
nes de pesetas, y B e n j a m í n Guggenheim, uno 
de los hombres de negocios m á s adinerados de 
Estados Unidos, a d e m á s de otros tesoros como u n 
l i b r o con incrustaciones de perlas y piedras pre­
ciosas que no era o t r o que e l « R u b a y a t a » de 
Omar Khayan, valorado en 35 mil lones de pesetas. 

Pero dejando a u n lado estos lujosos trans­
a t l á n t i c o s naufragados, existe toda una serie de 
navios de guerra cargados de o r o y plata en l in ­
gotes; cargueros con las bodegas repletas de me­
tales preciosos como son el mercu r io y el n í q u e l , 
e incluso submarinos atestados de oro y diaman­
tes. 

M O R T A L M E N T E P E L I G R O S O 

Pero para adqu i r i r riquezas tan fabulosas se 
precisan algo m á s que un equipo de pesca sub­
mar ina y u n poco de p r á c t i c a . Los problemas de 
í n d o l e t é c n i c a y fisiológica que se suscitan a la 
ho ra de recuperar los tesoros encerrados en esas 
v í c t i m a s del o c é a n o son verdaderamente escalo­
friantes. 

En p r i m e r lugar hay que tener en cuenta los 
problemas de í n d o l e f is iológica. E l organismo 
humano e s t á cons t ru ido para funcionar a una pre­
s i ó n a t m o s f é r i c a n o r m a l , y a medida que se va 

profundizando aguas abajo, se a ñ a d e el peso del 
agua a l de la a t m ó s f e r a ba jo el que tan to los 
pulmones como los m ú s c u l o s no e s t á n acostum­
brados a actuar. 

Para poder d i la tar el pecho y respirar bajo ta l 
p r e s i ó n , el buceador necesita respirar aire que se 
encuentre a una p r e s i ó n igual . S in embargo, el 
aire a p r e s i ó n se convierte en algo mor ta lmen te 
peligroso. 

En lugar de ayudar a la vida, el o x í g e n o pue­
de entonces ma ta r a qu ien lo usa, el n i t r ó g e n o 
puede f o r m a r burbujas en la sangre dando lugar 
a la p a r á l i s i s o la muerte , o bien puede afectar 
el cerebro de tal modo que el buceador se alu­
cina y se q u i t a la m á s c a r a de ox ígeno l levado de 
la idea de que puede respirar agua. 

Cuanto m á s profundiza el buceador, m á s os­
curo se hace el en torno en que debe moverse y ac­
tuar. E l lodo movedizo y las p a r t í c u l a s de algas 
a la der iva puede reduci r la v i s ib i l idad a cero, de 
modo que el buscador de tesoros puede verse 
obl igado a abrirse paso entre los restos del nau­
fragio con la sola ayuda del tacto 

T E M P E S T A D E S E N L A S U P E R F I C I E 

Por o t ra parte, cuanto mayor es la profun­
didad, m á s fr ía es el agua, de modo que el bu­
ceador puede perder el calor p r o p i o ' d e su orga­
nismo en c u e s t i ó n de minutos y m o r i r . 

A ñ á d a s e a tales dif icul tades los t iburones, las 
corr ientes capaces de alejar al buscador de los 
restos del naufragio, las tempestades que se des­
a r ro l l an en la superficie y que puede obl igar a los 
barcos de apoyo a ret irarse a u n puer to de abri­
go, el t remendo problema que es abrirse paso 
por un laber into de hierros re torcidos hasta lle­
gar a la zona en que se encuentra el tesoro bus­
cado... y se c o m p r e n d e r á por q u é el mar es un 
g u a r d i á n eficaz de tantos y tantos tesoros perdi­
dos. 

No obstante, la t e c n o l o g í a e s t á ganando pro­
gresivamente la guerra cont ra los espacios mari­
nos, y haciendo que se aprox ime el d í a en que 
s e r á posible rescatar esas fortunas hasta ahora 
abandonadas en el fondo del mar. En la locali 
dad de P lymou lh , tuve o c a s i ó n recientemente 
de ver las pruebas que se realizaban con los nue­
vos equipos de rescate submar ino . 

Una 
a c ú s 
y que 
buceadfc 
una 

r re 
medio 

Buscadores de tesores submarinos en pleno trabajo. — (Foto EFE-FIEL) 

r ̂ ! 

equipos consiste en un apar to 
, que acaba de ser fabricado, 

los desplazamientos de u n 
de un pun t i t o luminoso sobre 
r a las del radar. Desde la 

superfilnbre provis to de un contacto 
con el buceador puede «guiar­

le» hafcvo de la misma manera exac-
tamenl lilotos son guiados desde la to­

que aterr icen felizmente en 
más espesa. 

de ra 

E L « I S F U E R T E 

üinonsisle en u n equipo dotado de 
dos tu< ización. Cuando se enciende la 
situad io izquierdo, el buceador nada 
hacia I y cuando lo hace la del lado 
derech( lor de tesoros hace lo prop io . 
Cuando es se encienden de manera al­
terna, decir que el buceador se ha 
desviac la. 

Los electores de metales para uso 
a gran idades pueden atravesar hasta 
un me 3r de p la taforma mar ina y des­
cubrir culto. Las ú l t i m a s sierras sub-
marins ices de cor tar el acero m á s 
fuerte.. 

Adá) construido una serie de v i ­
vienda s en las que los buscadores de 
tesoro sidir durante varios d í a s , pre-
cisami los restos del navio que t ra tan 
de sa(] : 

Tra na de intenso t rabajo entre los 
restos io, los buceadores p o d r í a n na­
dar uo metros y llegar a «casa» , des­
pojara lipos de buceo, y acto seguido 
tomar caliente y comer c ó m o d a m e n t e 
instala 

Est ¡amenté la t écn ica ut i l izada por 
los bu rteamericanos en el despliegue 
más n pectacular de b ú s q u e d a de te­
soros registrados hasta la fecha. 
Chris Donald Rodocker, buceadores 
ambos a de los Estados Unidos, pasa-

m 

ron varios d í a s sumergidos j u n t o a los restos de l 
« A n d r e a Dor ia» t ra tando de abrirse paso hasta la 
caja fuerte del t r a n s a t l á n t i c o . 

A l f ina l se v ieron derrotados por el estado 
t racionero del naufragio. 

A pesar de todo, las t é c n i c a s de salvamento su-
peravanzadas uti l izadas p o r ellos marcan el ca­
m i n o a seguir. Todos los buscadores de tesoros 
con que he hablado con f í an en que, en e l curso de 
unos a ñ o s , la t e c n o l o g í a les p e r m i t i r á resolver los 
problemas que tienen planteados. 

Ese d ía , el mar d e j a r á de seguir actuando co­
mo g u a r d i á n eficaz de algunos de los tesoros m á s 
fabulosos del mundo . — ( E S P E C I A L E F E ) . 

I f H a i m r l a l c t e e t a r , d e p i n i t t r a q d i ~ 

é t t j e , O á j s i ü * d é t t e r U c r í * y o f t e t n a * 

l U o o r d a i o r i e * , e a r i n s q i o d a etamm\ 

d é i m p r é é ü é y f o i c g r a l t a d e é » 
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P O E S I A V P O L I T I C A 

LOS CEREBROS ELECERONItOS 

El buq.ue italiano «Andrea Doria», hundido en 
en día e» uno de los objetivos más deseados por 

. husca^flLy que se ha convertido hoy 
'1**. _ (Foto EFE-FIEL) 

A EOS HROIADORES AEREOS 
L a p o s i b i l i d a d d e q u e c h o q u e n d o s 

a v i o n e s e n p l e n o v u e l o s e r á 

t o t a l m e n t e n u l a c o n l o s m i s m o s 

Nueva York (Crónica especial para IPS, por V. Vinel). — 
£s muy probable que en un futuro no lejano, las huelgas de 
controladores aéreos, comí la que sufrió no hace mucho 
Francia, pueden ^taimente eliminadas. La iesaparlclón de 
estas alterac ones laborales no obedecerá a la adopción de 
ninguna medid» de tipo sindical. Poi el contrario, las huelgas 
de controlado/es aéraos quedarán eliminadas porque los con­
troladores mismos terán sustituidos por cerebros electrónicos. 

El control de1 tráfico aéreo mediante ordenadores tendrá, 
además, la ventaja de Introducir mayores elementos de se­
guridad para el tráfico aéreo. En efecto, el factor principal 
para que do aviones no choquen en pleno vuelo cuando 
se desplazan por un mismo pasillo aéreo, es el tiempo. 
El controlador he de advertir ei peligro con tiempo sufi­
ciente pare avisar a los Hotos y marcarles rutas distintas. 
Pues bien esta voz de alarma a los pilotos pitde darla con 
muchísima mayor rapidez un ordenador que el mejor de los 
controladores. 

En un reciente symposlum celebrado por la Federaciór, 
Nacional de Aeronáutica de los Estados 'nidos, en el que 
tomaron parte vario¡> centenares de Ingenieros y especialistas 
de vue'o norteamericanos rusos, el Dr. Harris Eawlcz, re­
presentante de la Lockheed Electronics Company. manifestó 
que. balo condiciones de •.ráflco aéreo muy denso, el orde­
nador eleertór • t percibe le posibilidad de una colisión i 
toma una decisión sobre la mejor ruta a seguir, con mucha 
mayor rapidei y segundad que el nejor de los expertos 
humanos De carb 9l futuro, y dado el Incremento que estó 
experimentando el *réflco aéreo en todo, los aeropuertos del 
mundo, la presencia de los refinadores en las torres de control 
será absolutamente Imprescindible. 

[[ POUA SOMN HA H O 
P o r J o s é M a r í a A L F A R O 

H ACE muy pocos días me había ocupado de él. alineado sus re-
cuerdos o Intentando un análisis de situación de su obra poéti­
ca, con motivo de la reciente publicación de su último libro. Las 

lineas de su dedicatoria estaban traspasadas de una punzante melan­
colía. En ellas me hablaba de nuestra vieja amistad, de los desazones 
resúmenes de las vidas de ambos y de su enfermedad. De verdad 
no creí en su fatal e Inmediato agravamiento. No lo imaginé posible' 
con evidente fallo de mi Intuición. Atribuí su pesimismo a la estancias 
en la clínica, a su sensibilidad erizada por el contorno de dolor y padeci­
mientos, a su desaliento ante el espectáculo propio de su corazón mal 
tratado Pero, desgraciadamente, no era así. La guadaña casi le apretaba 
el cuello y él percibía su volar helado. José María Souvirón me en 
viaba —con patético rasgueo— una premonitoria de su propia elegía 

Le conocí cuando yo no había cumplido aún los veinte años y re 
corría, cada mañana, los viejos ajetreados claustros del vetusto caserón 
de la calle de San Bernardo, donde se desarrollaban muchos de los 
cursos de la entonces titulada Universidad Central. Lo recuerdo per 
tectamente. Souvirón era espigado, cuidadoso de su atuendo, con un 
deje entre de cortesía y suficiencia, que ponía en su talento de se­
ñorito andaluz el revuelo de una brisa de «cantaor» flamenco. Me lo 
presento Alfredo Marqueríe -¿recuerdas, querido Alfredo, aquellos años 
umversitarlos. encendidos de ilusiones y poblados de empresas y de 
gente que se han ¡do yendo?- y fuimos en la misma mañana, a tomar 
el aperitivo en Fornos. en la esquina de la calle de Peligros con Al 
cala. Ceceante, nos recitó Souvirón algunos de sus versos, con una no 
disimulada prisa de poeta joven, a quien le falta tiempo para darse 
a conocer. Configuraba una vocación entera, implacable, desprovista de 
fisuras. Recitaba y hablaba -de «juan Ramón», de «Federico», de Má 
laga...— con una terca suavidad, con una perseverancia envolvente 
fisuras. Recitaba y hablaba -de «Juan Ramón», de «Federico», de Má-
escribió alguna que otra carta, todas temblorosas de una inconfeseda 
melancolía y de una fé anhelante y trémula. Después partió para Amé 
rica, echo raices -raices de corazón- en Chile, mantenido en ese equi 
ibno. aparentemente imposible, de estarse deslizando a toda hora por 
los declives de los Andes, hacia las ondas frías del Pacífico, de per­
didos horizontes y de Robinsones desesperanzados. Desde entonces ape­
nas tuve de él —de su humano existir— más que noticias indirectas, 
aunque me llegaron, de vez en vez. las jalonadas crónicas de su palpi­
tar interior, de sus líricos alumbramientos, en la sazonada poesía de 
sus libros. 

José María Souvirón —con mayor o menor despliegue, según las ocasio­
nes— es un poeta cumplido. Cumplido en cuanto a ia realización de 
sus búsquedas poéticas; y cumplido, también, en cuanto a la holgura 
con que se instala en sus ámbitos creativos, Sólo asi, bajo la certe­
za de su capacidad, se pueden emprender —con éxito— las aventuras 
que él acometió. Su último libro —publicado ya casi al borde de la 
otra orilla—, es un definitivo exponente de ellas. En él están presentes 
las tentativas y los logros, lo incidental y lo terminante, y su título 
—«Poesía entera»— no sólo representa su condición recopiladora, sino 
que Junto a su carácter testamentario se advierte una especie de te 
morosa voluntad de salvación. 

Salvación ¿de qué? En primer término, y con fervor artesano, de 
su obra; de sus versos, disparados desde dos continentes, frente a dos 
mares antagónicos, con la generosa dispersión de canciones ai viento 
Pero, también, por el ansia de proteger una intimidad desnuda, unos 
sentimientos proclamados, puestos al albur de la confidencia lírica. «Poe­
sía entera» se nos ofrece así. como una fortificación, dentro de la cual 
se proveyese a la custodia de la mayoría de los temblores del poeta 
Porque no hay que olvidar que Souvirón fue un poeta desabrochado, 
sangrante, herido cada mañana por la cotidianidad existencial, Cada 
accidente de la vida, cada andanza del corazón, se tornaba para él 
en inmediato reflejo poético. De ahí que apenas sin esfuerzo, tan solo 
con la atención de un despierto lector, se pueda rehacer subiografia 
completa sin ayuda de más documentación que la de sus poemas. 

La profundización de su fé, la decantación de su sentido del amor 
—antes sensualizado— hacia una transferencia religiosa, va afinando la 
puntería de Souvirón en pos de una respuestas y una explosión de sus 
apetencias metofísicas. Avanza en su desnudez ante Dios, en su inal-
canzada busca de un estoicismo cristiano, alimentando —con una tn-
voluntariedad pasional— el relieve ardiente de una personalidad agu­
da y conmovedora. Partiendo de ella, se va a batir en casi todos los 
frentes literarios. Escribió —además del continuo fluir de sus versos-
novelas, ensayos, artículos, narraciones...; pronunció conferencias, dictó 
cursos universitarios. Una vida de constante entrega, de atizada reno­
vación. Una vida —auténtico vivir de poeta— transida de ilusiones de 
sesperadas, veteada de descalabros y caidas. 

Y ahora se nos ha ido, un poco con el ademán escalofriante con 
el que trataba a los personajes de su «Cristo en Torremolinos», buscando 
e Dios y apretándose a la existencia, persiguiendo —como en el La­
berinto— el hielo metafíslco de la divinidad y deslumhrándose —hasta 
el último reflejo— con el centelleo de su sensualidad mediterránea. Bou 
virón vivió para su poesía y para ir destruyendo, entre sus manos, 
las burbujas iluminadas de su ternura y su exaltación de andaluz. (Es­
pecial Efe). 
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A L E U F R A T E S 

l o s árabes no podrían 

hacer nada para evitarlo" 

Bonn (Efe-Reuter). — El presl-
'-•^e de Túnez. Habib Burguiba 

^clarado hoy en una entre-
ai periódico alemán «Die 

i/veii». que Israél posee fuerza 
suficiente como para convertir 
en realidad el viejo sueño lu­
dio de ocupar una extensión 
desde el Nllo hasta el Eúfrates 
y ha añadido que los árabes no 
podrían hacer nada por evitarlo 

«Incluso s i la ayuda norte 
americana, el Gobierno israel 
dispone de medios para construí 
sus propios tanques, aviones de 
combate, cañones y buques de 
guerra». 

El presidente continuó dicien­
do que la Incapacidad de los 
árabes para llevar a cabo una 
política de actuación conjunta 
lleva a la conclusión de que. 
cuanto más se prolongue el ac­
tual estado de «ni guerra ni 
paz», menos se favorecen los 
Intereses de los árabes y los 
palestinos. 

S U C E S O S 
Sidney.— Una niña, excl-

tda al saber que su madre 
había dado a luz a tres n i ­
ños, corrió hacia la calle 
para extender la noticia y 
fue atropellada y muerta 
por un automóvil, cerca de 
su casa, informa la Poli­
cía. 

La niña Qay Pieldus, de 
ocho años, murió durante 
una operación para tratar 
de salvarle la vida. Su ma­
dre, Pamfieldus. dio a luz 
a dos niñas y un pequeño 
en el Hospital Norwa, el 
mismo día de su 40 cum­
pleaños. Sufrió un fuerte 
choque de nervios al conocer 
lo ocurrido a su hija. 
DKTENCION DE EMPLEA­

DOS PRESUNTOS AU­
TORES DE ROBOS 
Sevilla (Logos). — Diez 

empleados de unos grandes 
almacenes de esta capital. 

han sido detenidos como 
presuntos autores de los ro­
bos que venían cometiéndose 
últimamente en los mismos. 
Los ejecutivos de la empre­
sa habían observado que 
venían faltando muebles.elec 
trodomésticos y objetos de 
la más diversa índole. 

Inspectores de la Brigada 
Regional de la Jefatura Su­
perior de Policía comenza­
ron a investigar el oaso y 
tras laboriosas gestiones, 
fueron detenidos diez em­
pleados, cuyas edades osci­
lan entre los 37 y yos 67 
afioa 

Se han recuperado impor-
tantes cantidades de efec­
tos robados. Los detenidos 
fueron puestos a disposi­
ción de la autoridad judi­
cial. 

DOBLEMENTE 
TADO 

ACCIDEN-

¿Comprar sangre? ¿Ven­
derla? |La tuya vale tanto 
que no tiene precio! i Dóna­
la! 

V E N D O 
P I S O A E S T R E N A R 

Zona Correo!», soleado, bien 
acondicionado, cuatro habita­
ciones, cocina y servicio, po­
cos gastos Informes en calle 
Villarcayo 8. I.0 izquierda. 

A L Q U I L O 
PEQUEÑO LOCAL, propio 
cualquier negocio. Teléfono 

200210 (Horas de oficina) 

Bilbao.— Un accidentado 
laboral tuvo que ser trans­
bordado esta mañana a otra 
ambulancia al chocar con­
tra otro vehículo la que le 
conducía hasta una clínica, 
E] herido no empeoró a 
consecuencia de este nue­
vo accidente 

ACCIDENTE AEREO 

Port Arkansas.—Un avión 
del Departamento de guar­
dacostas que buscaba a un 
hombre que se había caído 
de una barca pesquera el 
viernes, se incendió y se es­
trelló contra las aguas, con 
seis personas a bordo. 

El servicio de guardacos­
tas recuperó el cadáver del 
médico de Aviación Harold 
D. Brown y se siguen las 

E l m i n i s t r o d e C o m e r c i o , a 
E n l a C i u d a d C o n d a l , G a r c í a R a m a l 

p r o n u n c i ó e l P r e g ó n d e L a M e r c e d 

L a C o n d e s a d e B a r c e l o n a , e n M a d r i d 

operaciones para localizar a 
las otras víctimas. 

Madrid (Cifra). —- Procedente de Niza 
llegó esta tarde al aeropuerto de Barajas, 
la Condesa d© Barcelona, doña María do 
las Mercedes de Borbón. 

Fue recibida en el aeropuerto, por sus 
hijos, Su Alteza Real el Principe de Es­
paña y los Duques de Badajoz y los seño­
res de Zurita. 

LOS DUQUES DE CADIZ, EN 
SAN SEBASTIAN 

San Sebastián (Cifra). — A primeras 
horas de esta mañana llegaron a San Se­
bastián en el tren «Costa Vasca», proce­
dentes de Madrid, Sus Altezas Reales, 
los Duques de Cádiz. 

A au llegada, fueron recibidos por el 
alcalde donostiarra y señora. 

Por la noche entregaron las placas que 
el Instituto de Cultura Hispánica conce­
de para reconocer la presencia de las ci­
nematografías americana y española en 
el Festival internacional de Cine de San 
Sebastián. 

EL SEÑOR COTORRUELO 
A N A I R O B I 

Madrid (Cifra). — El ministro de Co­
mercio y gobernador de España en el 
Banco Mundial, señor Cotorruelo Senda-
gorta, emprendió viaje esta tarde por 
vía aérea, con destino a Nairobi, para 
asistir a la asamblea anual del Banco y 

Lea usted siempre 

a la reunión de la Corporación financiera 
Internacional. 

BARCELONA EN FIESTAS 

Barcelona, (Cifra). — El ministro de 
Relaciones Sindicales, don Enrique Gar­
cía Ramal, pronunció el tradicional pre­
gón de las fiestas de la Merced, con ©l 
que se inauguraron oficialmente las mis­
mas. 

En el Salón de Ciento, totalmente lleno 
de público, presidieron el acto con el m i ­
nistro, las prlmeray autoridades, el secre­
tario general de la Organización Sindical, 
decano del Cuerpo Consular y otras per­
sonalidades. 

Finalizado el pregón del ministro, el 
alcalde le hizo entrega de la primera me­
dalla de plata conmemorativa del V I 
Centenario del Salón de Ciento, 

AUXILIOS ESPAÑOLES A CHILE 

Madrid (Logos), — Esta madrugada 
ha salido con dirección a Santiago de 
Chile un avión carguero de la compañía 
española de vuelos charters «Spantax», fle­
tado por el Gobierno español. El avión 
transporta 21.000 kilos de alimentos in­
fantiles, medicamentos y plasma sanguí­
neo como socorro del Gobierno español 
para Chile. 

En el avión viaja el ministro consejero 
de la embajada, don Domingo Sánchez. 

DIARIO DE BURGOS 

S I Ñ I G O 
OCULISTA 

Lafn Calvo 17 I.» fñlét 209923 

M I G U E L C A M P O 

Del Iguaiamno rtAédicc 
Colegial 

Avda dei Cid 3, 2. D 
Teléfono 305207 

V . M A T E O S O T E R O 

CIRUGIA ÜENERAl 
fraumatnloqi? ortopedlí 

Consulta Je - o o Horat 
concertadas excepte sábado» 

Avenida M Cid. 6 8 ' 
TalAfnno 9nft45.« 

D r M O V I L I A C . 

Neurops>q</ b 11 > ; 
Eiectroencefalografia 

Horas soncertadai 
Avenida Rsys» Católicos. » 

(Edificio Para) ifi. C 
Teléfono 

A b e l a r d o C a r a z o 

M A i n O G i l OH tSIADO 

PARTOt GINECOLOGIA 
Consulta, Clínica Cruz Ro)i 
V/ltorla 31 Teléfono 203591 

J O S E A . N A V A R R O 

ESPECIALISTA EN NIÑOS 
RAYOS <X» 

Juan KXIH 18. 1 » 
Consulta 4e 6 a 7 

y horas convenidas 
Teléfono 220611 

Benigno Andrade l o m a 

MEDICO 
ANALISIS CLINICOb 

Je i a > excepto sábados 
Avenido del Cid 14 *.« A 

l o s é M M a r t í n Ig les ias 

Pedro M a r t i n Ig les ias 

M c u U U b 
ANALISIS CLINICO 

ELECTROFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

H. Urbano lerron 
TRAUMA IUcUUIm rlUtSOS 

y ARTICULACIONES 
Consulta de 12 a S 

Plaza de is Cruzada t, 3.t 
Teléfonos 209816 y 20277.a 

J O S E A L O N S O 

MEDICINA INTERNA 
CORAZON V NUTRICION 

RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 5 a 7 
Espnlón 94, 2'' Teléfono 201912 

AGUSTIN R I T O 
f A H i O S 

ENFERMEDADES 
i CIRt'GIA DE LA MUJER 
Avenida dei Cío 6. 5.* A 

Teléfono 20383? 

D r . V . M a t e o s L ó p e z 

CIRUGIA BENERAL 
TRAUMATOLOGIA. HUE 
SOS ARTICULACIONES 

RAVOS V 

Avenida del Cid, 8, 2.» 
Teléfono 202254 

J o s é L u i s K i c a R i c a 

fOCOGINECOLOGO 
Consulta de 12 • > de » 6 

tfltorla 21 1» 
feléfonr 90186? 

F I n f a m e A b a j o 
MEDICO DENTISTA 

Sanz Pastoi i4. Z.0 Ocha 
feléfonr 908617 

Rodrigo de S e b a s t i á n 

J o s é M . d e S e b a s t i á n 

M t U U ü b 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria h. i EdttlClO 
Gassetj 

feléfom -'03786 

A l o n s o B a ñ o e l o s 

O H A L M O K X ^ O 

¿soolón ¿ leiéi ¿09344 

l u á n Cor ra l C a s t a ñ e d o 

Huesos y articulaciones 
Consulta particular CLINI) 
CA SAN JUAN DE DIOS 
Consultorio de 11 a 1.30 

Teléfono 207186 
Domicilio teléfono 202655 

losé M * francés Gil 
MEDICINA iNTERNA 

Aparato digestivo Rayos X 
Consulte 

da 10 a 1 y de 5 e 6,30 
l̂aza de is bruzada 2 3« 

Teléfnnr ?nJi44f 

G r a d u a f i ó n g a f a s - T é c n i c a s m o d e r n a s 

O P T I C A I Z A M I L 
L A 1 N C A L V O . 2 8 

H o s p i t a l C R U Z R O J A 
Servicio de chequeos médicos 

Directoi médico: IOSE CARAZO CALLEJA 

l. RODRIGUEZ PASCUAL 
E n f e r m e d a d e s d e i a p i e l 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 

Consulta, de 12,30 a 1,30 y de 6 a 7 tarde 
San Pablo, 6, 4.«> Teléfono 202940 

A r i a s M a r t í n e z M a t a 

CARDIOLOGO 
Avenida de los reyes Cató 

lieos. 8. 2.o. E 
Teléfono 200393 

J O S E C A R A Z O 

PARIOS , ENI-bKMtDA. 
DES DE LA MUIER 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria, n Poli 203591 

A p a r a t o d i g e s t i v o 

Plaza de ia Cruzada 6 
Teléfono 203412 

en 
MEDICO üENTIST* 

RAYOS «X» 

Vitoria 141 \ <• man KXIIi 

M . » P I L A R S I M O N 

0 E B L A N C O 

MEDICO ANALISTA 
Oel igualatorlo Médicr 

Cofogla1 
Consulta te i t ¿ i 

diarla, excepto sábados 
Vitoria 21 principal Dcha 

ANALISIS CLINICOS 
San Pablo 6. 3° 

Teléfono 20368? 

Rodr igo G a r c í a Zuazo 

PUERICULTOR 
Diplomado, Especialista de 

niños. Del Seguro Colegial 
Vitoria, 188, l.o, A y B 
De 10 a 11 y de 4 a 6 

l e s o s B u i t r a g o M o r ó t e 
CARDIOLOGO 

Clínica de San Juan de Dios 
seis tarde 

M. Sánchez Dueñas 
Neurólogo - Neurocirujano 

Eiectroencefalografia 

Consulta 
Calle Madrid. 22-. 4.». B 

Teléfono 209871 

D o c t o r T O R R E S 
-:speclailsta en niños 

Rayos «Xt 

De .a Casa óaiuo Valdecilla 
Igualatorlo Médico Colegial 

Horas: 12 convenidas. 

Avda del Cía 6, S» B 
feléfonr 205015 

E D U A R D O C A R D E R O 

R A D I O L O G O 

Teléfonos 206027 y 222137 
San Pablo, 22 

1, M A R Í I N 

PULMON V CORAZON 

Héroes de ia División Azul, 
3. l.o D Teléfono 204166 

S e b a s t i á o G a r c í a Ortiz 

GINECOLOGIA Y PARTOS 
Del Hospital Militar 

Conde Jordana 3. 2* dcha. 
Consulta de 4 a 7 y horfl3 

concertadas 
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l a s C á m a r a s d e C o m e r c i o d e C a s t i l l a y l e o f 
s o l i c i t a r á n l a p u b l i c a c i ó n d e l e s l u d í 
r e a l i z a d o s o b r e e l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o 

Importantes acuerdos adoptados por la Asamblea de las once Corporaciones 
Valladolid (Servicio especial para DIARIO DE BUR­

GOS). — A las once y media de la mañana de hoy dio 
comienzo la asamblea general de las Cámaras de Co­
mercio de Castilla y León, reunidas en la sede del do­
micilio social de la entidad vallisoletana. 

Asistieron presidentes y secretarios de las once Cá­
maras de Comercio e Industria de la región castellano 
leonesa, presidiendo don Santiago López González, pre­
sidente de la de Valladolid, quien agradeció la deferen­
cia que a su favor hizo el subdirector general de Comer­
cio Interior, don Manuel Albizu. Junto a ambas perso­
nalidades ocuparon la presidencia el director del Servicio 
de Organismos e Instituciones Comerciales, don Faustino 
Giménez Arnau; director general del Consejo Superior 
de Cámaras de Comercio, don Ignacio Bernar Castella­
nos y presidente de la Cámara de Comercio de Madrid, 
don Iñigo de Oriol e Ibarra. 

La Asamblea estuvo decidida al intercambio de opi­
niones sobre los problemas de la región, acordándose a 
tal efecto la designación de una ponencia que elabore 
un minucioso estudio de las cuestiones que afectan a las 
once provincias, nombrándose a tal efecto .una comisión 
que estará integrada por representantes de Salamanca, 
Valladolid, Santander, Talencia y Burgos. El estudio que 
esta Comisión habrá de efectuar tendrá que ser realiza­
do con vistas al IV Plan de Desarrollo. 

El presidente de la Cámara de Valladolid, don San­
tiago López González, explicó el objeto fundamental de 
la reunión y exhortó a todos a laborar por el engrande­
cimiento de Castilla y León. 

Fueron adoptados los siguientes acuerdos: 
—Solicita' que se incorpore la región al plan de au­

topistas, por haber quedado excluida hasta el presente. 
—Reforma de la carretera de Falencia a Santander. 
—Reparación de la carretera Valladolid-Portugal, A l 

ser estudiado este tema, la representación burgalesa so­
licitó y fue acordado que dicha reforma de la carretera 
se extendiera a toda su longitud, es decir, desde el co­
mienzo de la misma en Burgos. 

—Se dio cuenta del acuerdo de "Renfe" de suprimir 
el ferrocarril Valladolid-Ariza, acordándose solicitar la 
realización de un nuevo estudio. 

El problema del Santander-Mediterráneo fue también 
detenidamente estudiado, destacando la documentada in­
tervención del procurador en Cortes de representación 
familiar, por la provincia de Santander, don Fernando 
M. Pereda. El señor Pereda hizo un minucioso análisis 
del asunto remontándose al año 1917 y a la reunión que 
en Bilbao sostuvieron financieros catalanes presididos por 
el señor Cambó y los financieros vizcaínos que se unie­
ron para combatir el proyecto de don Santiago Alba. El 
señor Pereda hizo amplia referencia a la importancia 
que para Castilla supone la terminación de dicho ferro­
carril y solicitó, —y asi fue acordado— que "Renfe" 
hiciera público el estudio recientemente realizado so­

bre si es o no viable económicamente la terminación y 
puesta en servicio del ferrocardil Santander-Mediterráneo. 

—Conveniencia de volver a la regulación de balances. 
—Solicitar la publicación de un mapa turístico de 

la región, con una tirada de 100.000 ejemplares. 
Finalmente y ante las dificultades que vienen produ­

ciéndose por la restringida concesión de tarjetas de trans­
porte, se acordó que en un plazo de quince días cada 
provincia informe amplia y documentadamente del pro­
blema. 

Concluyó la asamblea con las intervenciones del pre­
sidente de la Cámara de Madrid y del subdirector gene­
ral de Comercio Interior. 

Por último acudió a la Cámara de Comercio e Indus­
tria de Valladolid una representación de la Cámara de 
Portugal, cuyo presidente hizo entrega al señor López 
González de la medalla conmemorativa del centenario de 
la asociación comercial portuguesa. 

Marruecos infiere malos tratos a tripulantes 
los pesqueros secuestrados 

l o s temporales agravan l a s i t u a c i ó n 

de las embarcaciones e s p a ñ o l a s 

Ari-ecife de Lanzarote (Cifra). 
Por conversaciones radiotelefóni­
cas entre patrones de pesqueros 
españoles, apresados días pasa­
dos por patrulleros marroquíes, 
de vigilancia que fueron capta-
ias por radio-escucha de Arrecife 
se sabe que algunos tripulantes 
de esas embarcaciones españo-

han sido maltratados de obra 
V sometidos, Incluso a expolia­
ciones, sustrayéndoseles efec­
tos personales, como por ejem­
plo, relojes, carteras con dine­
ro, etc. 

Dichos patrones han mostrado 
Sli repulsa ante hechos tan la­
mentables, que vienen a agravar 
la delicada situación creada a 
r3íz de la extensión de las aguas 
jurisdiccionales marroquíes has-
ta les 70 millas. 

Como las detenciones de los 
pesqueros españoles se efectúan 
a veces incluso más allá de las 
70 millas, éstas unidades, en su 
mayoría de antigua construcción 
y casco de madera, han de na­
vegar en mar abierta hasta a 
100 millas de la costa africana, 
con el consiguiente peligro pa­
ra la seguridad de las embar­
caciones, sobre todo en esta 
época del año que empiezan los 
duros temporales. 

En este caso se vió última­
mente el pesquero «Hermanos 
Vítorl» que navegaba hacia Isla 
Cristina con un cargamento de 
4.500 cajas de pescado y cuyo 
patrón comunicó por radio al ar­
mador el peligro que suponía 
navegar en tales condiciones. 

i -

ELEGIRA QE BURGOS, S. A. 
D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O 

Teniendo que realizar trabajos de explotación en 
esta capital efectuaremos, previo conocimiento y au­
torización de la Delegación de Industria, un corte en 
el suministro de energía eléctrica el día 25 del ac­
tual desde las 9,30 horas de la mañana hasta las 11,30 
«oras de la misma, aproximadamente al centro de 
transformación denominado 

"LA QUINTA" 

El corte anunciado afectará a todos los abonados 
en cuyo recibo figure, como Sector el número 451. 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
'ndicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

Entrega de los premios del 
concurso del ((Buen yantar)) 

S e e f e c t u ó a n o c h e , e n e l t r a n s c u r s o 

d e u n a b r i l l a n t e f i e s t a c e l e b r a d a 

e n e l C í r c u l o d e l a U n i ó n 

E n u n s o t o d m 

p o d e m o s s e r v i r l e 

O c u r s o s d e E . G . 6 . 

En Ediciones Anaya no espera­
mos a mañana . 

Tenemos todos los libros de 
E.G.B. que usted necesita para en­
viárselos hoy mismo si hace falta. 

No espere usted tampoco para 
hacer su pedido. 

HOgaio hoy mismo en su librería 
habitual o en nuestra Delegación; 

Vitoria, 17. Edificio Edinco, Of. 708. 
Telf. 20 50 57 - BURGOS 

Anoche se celebró en los 
salones del Círculo de la 
Unión, con numerosa concu­
rrencia una brillante fiesta, 
en el transcurso de la cual 
se hizo entrega de los t ío-
feos a los ganadores del Con­
curso del «Btien yantar» ce­
lebrado con motivo de las 
pasadas fiestas. 

Asistieron al acto el alcal­
de de la ciudad, señor Mu­
ñoz Avila; presidente de la 
Diputación, don Pedro Ca-
razo Carnicero; presidente 
de la Comisión de Festejos 
del Ayuntamiento, don Fran­
cisco Ruiz Valverde. 

A la simpática fiesta, que 
dio comienzQ a las once de 
la noche, asistieron la «rei­
na» de las fiestas, María del 
Carmen Barrio y las damas 
de su corte de honor inte­
grada por las «reinas» de las 
distintas «peñas» y casas re­
gionales de la ciudad. 

El locutor de «Radio Ju­
ventud», don Alejandro Ro­
dríguez, hizo la presentación 
del acto, interviniendo a con­
tinuación el presidente del 
Círculo de la Unión, don 
Francisco Ruiz Valverde, 
quien agradeció al Ayunta­
miento cuanto realiza en fa­
vor de las fiestas burgale­
sas, manifestando la alegría 
del «Casino» por ser sede de 
tan simpática fiesta burga­
lesa. 

Seguidamente se dio lec­
tura al acta del jurado ca­
lificador de los concursos 
celebrados el «Día de las Pe­
ñas» y que como ya conocen 
nuestx-os lectores registró el 
siguiente fallo: 

CONCURSO DEL «BUEN 
YANTAR» 
Primer premio, 8.000 pese­

tas, diploma y trofeo de la 
Delegación provincial de In­
formación • y Turismo, a la 
Peña Rincón de Castilla. 

Segundo premio, 7.000 pe­
setas y diploma, al Club At-
lético Burgalés. 

Tercer premio, 6.000 pe-

E d i c i o n e s a n a ^ a 
E l a u x i l i a r d e c l a s e 

V E N D O L O N J A E X T E R I O R 
DOS ENTRADAS, LUZ CENITAL 

Santa Bárbara, 3 ó llamar al teléfono 200210 
(Horas oficina) 

Cuando vaya a comprar muebles, haga números 
y verá que comprando en Muebles Evelio con 
xm descuento inferior, el precio total sigue 
siendo menor. ¿Por qué? Muy sencillo, los 
precios de muebles.Evelio son más pequeños, 
los Justos. Muebles Evelio no recurre al truco de 
subir precios para dar más descuentos, las cuentas 
claras. 
Recuerde que los precios de muebles Evelio son 
los que han dado fama a nuestro establecimiento. 
(Al contado o con amplias facilidades de pago.) 

m u e b l e s 

e x / e U o 
primera firma del mueble Vitoria 56, 58, 60, 62 

setas y diploma, al Club de 
Esgrima. 

Premios especiales de 3.000 
pesetas cada uno y trofeo se 
otorgaron al Real Moto 
Club Burgalés, Club Victo­
ria • Nido y a la Sociedad 
Unión Artesana. 
ORNAMENTACION DE 

RECINTOS 
Primer premio, 5.000 pese­

tas, a «Danzas Burgalesas 
Justo del Río». 

Segundo premio, 4.000 pe­
setas, a Club Victoria-Nido. 

Tercer premio, 3.000 pese­
tas, al Hogar de la Rioja. 

Premos especiales de 4.000 
pesetas, a la Peña Guitarris­
ta; 2.000 pesetas, a la Peña 
Sangar y 2.000 pesetas a la 
Casa de Palencia. 
PREMIOS DE 

CONCURRENCIA 
Por decisión de la Alcaldía 

y como premios de concu­
rrencia al «Día de las Pe­
ñas», se otorgaron 2.000 pe­
setas a la Casa de Asturias 
y León, Sociedad Cicloturis-
ta «El Cid», Club Ciclista 
Burgalés, Centro Regional 
Montañés y Peña de Jóvenes 
del barrio de Gamonal. 

Los trofeos y premios fue­
ron recibidos por los gana­
dores entre calurosos aplau­
sos. 

Igualmente, e í Círculo de 
la Unión hizo entrega de de­
licados obsequios a la «rei­
na» de las fiestas y a las 
damas de su corte. 

Por último, el alcalde, se­
ñor Muñoz Avila, pronunció 
unas palabras en las Que, 
tras hacer un elogio de la 
«reina» y sus damas como 
dignas representantes de la 
mujer burgalesa, subrayó la 
importancia que para el me­
jor desarrollo de las fiestas 
burgalesas supone la contri­
bución de las «peñas» y ca­
sas regionales de las que hi ­
zo un elogioso canto, exhor­
tándolas a continuar colabo­
rando para que las fiestas 
alcancen la máxima brillan­
tez. 

L E A VD S I E M P R E 

D i a r i o c f ^ B u r g o s 

NORMAS PARA IAS 
ElECCIONES DE CONSEJEROS 
10CAIES DEL MOVIMIENTO 

Madrid, (Logos). — Las elecciones convoyadas por orden 
de la Secretaría general del Movimiento de 13 de Septiem­
bre de 1973, para cubrir las vacantes de consejeros locales 
del Movimiento del grupo a que se refiere al párrafo se­
gundo del apartado e) del artículo 37 del Estatuto Orgá­
nico de! Movimiento, se celebrarán de acuerdo con lo pre­
ceptuado para la de los consejeros de este grupo en las 
bases de procedimiento electoral del Movimiento aprobadas 
por decreto 23 de Septiembre de 1970 y la orden de la Se-
cretaría General del 9 de Octubre de 1970 según una orden 
de esta Secretaría, que hoy publica el «B.O.E.». 

En el plazo de cinco dias a partir de la publicación de 
esta disposición, se reunirá con carácter extraordinario, en 
sesión plenaria, los Consejos locales del Movimiento, a fin 
de determinar las vacantes producidas por el citado grupo, 
que son aquellas que derivan de excusas. Incompatibilidades, 
Incapacidades, fallecimientos, pérdidas del cargo de consejero 
local u otras causas contempladas en el Estatuto Orgánico del 
Movimiento y en el Reglamento de funcionarlos de los Con­
sejos locales. 

El mismo día y a continuación de la sesión plenaria se 
procederá a reunir la Comisión Permanente del Consejo lo­
cal, constituida en Junta electoral local del Movimiento, a los 
efectos de declarar el número de vacantes de consejeros a 
elegir. 

Al día siguiente de esta sesión, el presidente comunicará a 
la Junta electoral provincial del Movimiento el acuerdo adop­
tado, y el alcalde y la Junta municipal del Censo, lo que se 
refiere a la constitución de secciones y designación de los lo­
cales para la instalación de mesas electorales. 

En el plazo de diez días a la : publicación de esta orden 
de la Secretaría general, se convocará, con caráctér extraer 
diñarlo, sesión plenaria de los Consejos locales del Movimiento 
con el fin de aplicar el procedimiento de insaculación median 

te el que cesarán en su cargo los consejeros locales a que afecte 
Al día siguiente de celebrada la sesión, se enviará certi 

ficaclón del acta a la Junta provincial del Movimiento. 

^ l i n g o , 23 de Sept iembre de 1973 D I A R I O Ol í BURGOS PAGINA 19 



D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e A b a s t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r t e s 

LA SITUACION DEL MERCADO 
La situación del mercado en 

la semana actual ha sido la 
siguiente: 

Carnes de vacuno, ovino y 
porcino. — Cortas subidas se 
han producido en las carnes de 
pescuezo y falda de lanar menor 
y mayor efil como en la de pale­
tilla de esta última especie. Ba­
jó el precio de las chuletas de 
cerdo. 

Pollos y huevos. — Pequeños 
aumentos en los p dcios de la 
carne de pollo gramaje Infe­
riores de huevos. 

Pescado. El conjunto de los 
precios del pescado fresco no 
difiere apreciablemente del apli­
cado en la última semana. 

Frutas. - Han descendido los 
precios de ciruelas, higos, me­

locotones y manzanas goiden. No 
se aprecian atrás modif-•'do­
nes. 

Hortalizas y tubérculos. — Di­
ferencias al alza en acelgas, be­
renjenas calabaclneo y pepinos. 
En baja, cebollas, Judías verdes 
y pimientos. 

Legumbres. — Suben ligera­
mente las alubias pin' El res­
to de los productos, sin varia­
ción. 

Aceites. — Ha subido el acei­
te de oliva. Los demás aceites 
comestibles, estábil n'Ios. 

PREVISIONES PARA W 
SEMANA ENTRANTE 

Carnes 
porcino. 

de vacuno, ovino y 
No oei esperan modi­

ficaciones sensibles en los pre­
cios. 

Pollos • huevos. — "'n cam­
bios apr oiables. 

Frutas. — Precios, en general 
estabiliz s. 

Hortalizas y tubérculos. — Se 
orientan - la baja de los precios 
de pimientos. En los restantes 
productos, no son previsibles di­
ferencias Importantes. 

Legumbres. —• Precios soste­
nidos. 

Aceites. .— El lanzamiento al 
mercado por parte de la Comi­
saría General de Abastecimien­
tos y anspr tes, de 'mportan-
es contidades de aceites comes­
tibles, ha Influido en el cambio 
de la tendencia de los precios 
del aceite de oliva, que apare­
cen contenidos. 

RECEPCION EN E l 
AYUNTAMIENTO 
A M GRUPO DE 
CONGRESISTAS 

A las ocho y media 1 
tarde de ayer, llegó a nues­
tra ciudad un grupo de unas 
once personas, todos ellos ita­
lianos, que en Madrid asistie­
ron al congreso internacional 
de Mercados de Mayoristas, 
organizado por "Mercasa". 

En el Ayuntamiento fue­
ron recibidos por el primer 
teniente de alcalde y varios 
concejales. Tras unas breves 
palabras de bienvenida, se 
ofreció a los visitantes una 
copa de vino español, entre­
gándoles el primer teniente 
de alcalde una de las edicio­
nes del "Poema del Mío Cid" 

Mejoras de alumbrado 
público en tres calles 
de la zona de Gamonal 

Incluye la avenida 

Eladio Perlado 

Anoche entraron en servii-.o 
las mejoras de alumbrado pú­
blico instalado por el Ayunta­
miento en la avenida de Eladio 
Perlado Cadavleco, en la calle 
Santiago y en la 3-33. del ba­
rrio de Gamonal. 

En la primera se han Instala­
do 23 puntos de luz de 250 wa-
tios a base de lámparas de va­
por de mercurio sobre mural 
y luminaria VHR-25. 

Estos trabajos han sido ejecu­
tados por la contrata adjudica-
taria del servico municipal de 
alumbrado. 

Hoy, lura de Bandera 
en el CIR de Araca 

Hov. dominKo. tendrá, 
lugar en el C. I . R. núme­
ro 11 de Araca íAlava) 
la solemne ceremonia de 
Jura dp Bandera de 3.860 
nuevos soldados oertene-
clentes a l9s distintas nia­
zos y provincias de la Sex­
ta reelón 

De ese número . 3.200 
oroceden del tercer llama­
miento del reemnlazo de 
1972: 360 son voluntarios 
que ingresaron p filas en 
el mes de Julio del ü r e -
sente año. v 300 son as-
Diihntes de la I.M.E.C. 

El cap i tán general de la 
región, Teniente general 
Campano ores id i rá los ac­
tos v le a c o m p a ñ a r á el ie-
fe de su Estado Mavor. 
general Cortecero 

i m AL SERVICIO DE BURGOS 
en: Avda. del Cid, 32 

E L E C T R O D O M E S T I C O S - T E L E V I S O R E S . F R I O I N D U S T R I A L - A C O N D I C I O N A M I E N T O A I R E 

3 

U n n u e v o e s t a b l e c i m i e n t o 
d o n d e t o d o e s 
m á x i m a c a l i d a d 

¡ C O M P R U E B E L O 

V I S I T A N D O N O S ! 

en: Avda. del Cid, 32 c a l i d a d p o r e n c i m a d e t o d o 
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I R A N D A 

S E D I C E Q U E . . . 
...el domingo y el miérco­

les próximos, el el Miran-
dés jugará dos partidos en 
Anduva, uno de Liga y el 
otro de la Copa de S. E. el 
Generalísimo, en los cuales 
se enfrentará a dos equipos 
de categoría como son los 
dos Atléticos, el de Madrid 
y el de Bilbao, en sus ca- . 
tegorías correspondientes y 
se comenta que nuestro 
equipo debe ganar ambos 
partidos —particularmente 
al Atlético Madrileño— pa­
ra que los llamados aficio­
nados se decidan a retirar 
sus carnets de socios, pues 
por desgracia, son muchos 
los que todavía quedan por 
recoger. ¡Con una afición 
así, seguro que no se pue­
de llegar lejos! 

...los equipos españoles 
que participan en torneos 
europeos, han dejado mu­
cho que desear en la prime­
ra jornada' clasificatoria, 
temiéndose que muy pocos 
puedan clasificarse para la 
próxima, y se comenta si 
existe marejada entre j u ­
gadores y directivos de va­
rios clubs de Primera D i v i ­
sión, con motivo de los altos 
fichajes pagados a los j u ­
gadores extranjeros. ¿Es és­
te el beneficio que tendrá el 
fútbol español al autorizar 
el ñchaje de extranjeros? 

...un buen resultado es el 
que los bilbaínos del Athle-
tic han arrancado del Es­
tadio Lenin de Moscú, fren­
te al Torpedo soviético y se 
comenta que esto se debe a 
que el Athletlc llevó al j u ­
gador número 12 que ani­
mó durante loe noventa m i ­
nutos a su equipo con ardor 
y entusiasmo. ¡A ver si la 
media docena de mirande-
ses que estuvieron en Mos­
cú, los vemos en Anduva el 
domingo! 

...el d o m i n g o , nuestra 
Banda de Música se trasla­
da a Espinosa de los Mon­
teros, con ocasión de cele­
brarse en aquella localidad 
hermana, el «Día de la Pro­
vincia» y se comenta que de 
nuevo nos veremos privados 
del concierto del parque de 
Calvo Sotelo. como sucedió 
el jueves pasado con la se­
gunda parte del correspon­
diente a ese día, ¡Un Sueño 
de amor que se nos fue con' 
«la dolorosa» verdad de una 
«marcha alavesa»! 

...la plaza de Abastos, re­
cientemente ampliada, si­
gue con la mayoría de suí 
puestos vacíos y sin arren­
dar a pesar de que las ca­
lles adyacentes se encuen­
tran abarrotadas de vende­
dores ambulantes y se co­
menta el por qué se con­
siente vender en la calle ha­
biendo tanto puesto vacío 
y sin arrendar en el inte-
tíor de la plaza. ¿Será por­
gue el arrendamiento de los 
Puestos es antieconómico? 

...las carrozas presenta­
das en el X I X Concurso de 
las fiestas patronales han 
sido vendidas y trasladadas 
a Logroño, donde la habill-
dafl y el buen gusto de 
nuestros carroceros las de­
jarán listas con nuevos de­
talles, para concursar y lle­
varse los mejores premios 
•te la capital vecina. ¿No es 
^sto un gran orgullo para 
Aliranda? 

•••es verdad la escasez del 
asfaltó y que las calles de 
Muestra ciudad tendrán que 
aperar el turno de recep-
c'ón de tan necesitado pá­
lmente para cubrir las 
juchas mutilaciones sufri­
os por las conducciones 
Subterráneas üo loa cable? 

I 

del teléfono y del alumbra­
do y se comenta si queda­
rán alguna vez completas y 
sin rasguño alguno. ¿No es 
posible exigir a las empre­
sas que solicitan abrir las 
zanjas que rematen las 
obras? 

...Miranda ha sido dotada 
de un magnífico alumbrado, 
pero, que sin embargo, to­
davía hay algunas calles de 
solera e importancia comer­
cial que si no seria por los 
escaparates y comercio, se­
ría Imposible transitar por 
ellas de noche y se comen­
ta que una de ellas es la ca­
lle de San Juan que por su 
situación y tránsito, bien 
merece un mejor alumbra­
do. ¿No sería bastante si 
cada punto de luz contara 
con los dos tubos fluores­
centes que debían tener y 

su recubrimiento se l i m ­
piara periódicamente? 

A C T U A L I D A D 

NOTICIARIO LOCAL 

En la foto de Juan Muro 
se puede apreciar el estado 
en que se encuentra la 
acera de la c^Je de Queipo 
de Llano, una más de las 
que no han sido restauradas 
totalmente, debido a la falta 
de asfalto. 

APRENDIZ 
de 14 años. SE PRECISA en 

TEJIDOS LA ESFERA 
(R. O. C. 6.729) 

Salvo imponderables que 
pudieran surgir a última ho­
ra, el "mister" mirandesista 
señor Lasa, ya tiene decidido 
el equipo que ha de enfren­
tarse esta tarde a las cinco, 
en Anduva, al potente Atléti­
co Madrileño, que formará 
así: 

Muñoz, Egiiés, Ensebio, 
Arguiñano, Andueza, Echa-
ve, Solanas, Compostizo, Ven­
tosa, Serondo y Ziza. 

Otros citados son Cerrato 
(portero suplente), Sanz, Pé­
rez Na vares y Una. 

Arbitrará el encuentro el 
colegiado cántabro, señor Ra­
silla y de delegado de campo 
actuará el señor Espallargas 
Baeta. 

Insistimos una vez más en 
la necesidad de apoyo que 
tiene el equipo, tanto econó­
mico como moral, por lo que 
es necesario que los aficio­
nados acudan a Anduva en 
masa, si queremos que el Mi-
randés siga adelante. Hay 
que apoyar, que el club es 
de todos y para todos. 
EL PROBLEMA LABORAL 

DE "INDUSTRIAS QUI­
MICAS ALTAMIRA", TE­
MA OBLIGADO 

Como es natural, todas las 
conversaciones en Miranda, 
giran estos días sobre el cie­
rre de la factoría de "Indus­
trias Químicas Altamira", que 
afecta a más de quinientos 
productores, número suficien­
temente elevado, como para 
sembrar la inquietud en toda 
la población, que por otra 
parte está desorientada por 
el cariz que han tomado las 
cosas, pues nadie recuerda 
que haya ocurrido algo seme­
jante desde hace muchos 
años. 

Una población eminente­
mente industrial como es M i ­
randa, que ha tenido que su­
frir no pocas crisis, algunas 
de ellas graves, siempre ha­
bía conseguido un arreglo en 
sus problemas y he aquí, que 
cuando menos se esperaba, 
cuando todo parecía indicar 
que las cuestiones laborales 
habían superado situaciones 
delicadas, surge ésta, que por 
su importancia, puede tener 
desastrosas consecu e n c í a s 

tanto familiares como socia­
les. 

No es extraño, pues, que 
dentro de la normalidad en 
que se está produciendo la 
crisis —nos referimos a que 
no ha habido ninguna altera­
ción en la vida ciudadana— 
todos los mirandeses lamen­
temos profundamente lo su­
cedido y que, sin meternos 
en averiguaciones sobre los 
motivos que han originado 
el conflicto laboral, deseemos 
de todo corazón que las par­
tes litigantes encuentren la 
fórmula necesaria para que 
se resuelva cuanto antes esta 
situación anormal a la que 
por mucha imaginación que 
tengamos, no acertamos a 
comprender, quizás por no 
estar acostumbrados a vivir 
situaciones tan extremas. 

SE VAN LAS BARRACAS 

Los últimos vestigios de las 
pasadas fiestas patronales, es­
tán desapareciendo. Las atrac­
ciones de la Ronda del Ferro­
carril, están levantando sus 
reales para seguir su peregri­
naje por otros pueblos, por 
otras ciudades en fiestas. Y% 
hasta Marzo no tendremos 

ocasión de ver aquí el multi­
color y ruidoso conjunto de 
las "barracas". 

AGENDA 
DE UTILIDAD 

FARMACIA DE GUARDIA. 

Hoy, domingo, correspon­
de de guardia a la farmacia 
de la licenciada doña María 
Paz Angulo, de Concepción 
Arenal, 1. 

Mañana, lunes, la* guardia 
conesponderá a la farmacia 
del licenciado señor Reque-
jo, de Real Aquende, 71. 
'•.ARTELFRi» Ot ESPECTACULOS 

Cine Astoria. — «Sol rojo» 
(Mayores 18 años). 

Cine Mecisa. — «Mortade­
la». — (Mayores 18 años). 

Teatro Cinema. — «Shan-
go, pistola infalible». —(Ma­
yores 18). 

Cine Novedades. — «Ligue 
Story». — (Mayores 18 años). 

Teatro - Salón Apolo. — 
(Cerrado por reforma). 

CARROZAS MIRANDESAS 

INGENIEROS 
CONSTRUCTORES, S. A. 
Organización de Empre­
sas y Selección de Per­
sonal. 
BILBAO - BARCELONA 
MADRID. 
Miembro de "Gallup In­
ternational", miembro fun­
dador de "Tecnlberia", 
miembro de "The Dlebol 
Group, inc". 

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA APLICADA 
Y SELECCION DE PERSONAL 

I f f i DE y 
Ref. Bi-1.922 
350.000 a 450.000 ptas. 
BURGOS 

Corresponde este puesto a una Empresa de Bur­
gos en período de gran expansión. Trabajará en ínti­
ma relación con las secciones de Producción, Servi­
cios y Personal. Cuenta con un servicio de Racionali­
zación del trabajo ya organizado y en marcha, com­
puesto por cronometradores y analistas. El equipo 
se piensa ampliar y el sistema hay que desarrollarlo 
y perfeccionarlo. Pensamos en una persona con for­
mación técnica (preferible Perito) y con experiencia 
en racionalización del trabajo. Puede ser ésta una 
buena oportunidad para un jefe o Encargado de es­
te Servicio o para un Cronometrador que quiera pro-
mocionar. 

Los interesados .escriban a A. FERRUELO (ICSA) 
Ref. BI-1.922. P. F. Moyúa, 6-3.° BILBAO-9. adjun­
tando historial profesional con especificación de tra­
bajos realizados y sistemas que domina en la prác­
tica. 

Todo trato relacionado con éste se lleva en plan 
estrictamente confidencial. A las solicitudes recibi­
das sólo tiene acceso este Departamento de ICSA. 
En entrevista inicial y previa a todo examen se am­
pliarán datos .sobre la Empresa y el puesto. 

Todo aspirante en paro deberá indicar número 
inscripción Servicio Sindical de Colocación. 

A la vista de la foto de luán Muro, nadie se atrevería a decir que esta carroza, t i tu­
lada "El Circo" obtuvo el sexto premio en el pasado concurso de fiestas de Altamira. 
Su calidad queda bien de manifiestOv aunque el blanco y negro, no sea precisamente la 
forma más apropiada para dar realce a una carroza . No obstante, se puede apreciar la 
variedad de los motivos todos ellos circenses que sobre la artística plataforma exhi­
bía esta preciosa carroza Sí, fue el sexto premio pero muy bien podía haber sido otro 
anterior, porque en esto de los gustos, hay para elegir y había siéte. Así que en nada 
desmerecía de las demás y sus constructores merecen el mismo aplauso que los que con-
siquiéron el primer premio, porque todos, absolutamente todos, contribuyen al mismo 
fin. que no es otro que seguir una' tradición v mejorarla v ofrecer a Miranda" y cuantos 
nos visitan esa maravilla de arte, buen gusto y fantasía que son nuestros desfiles de 
carrozas. Esta es una forma y muy importante de hacer patria chica. 

PERSONA CAPACITADA 
PARA EXPLOTACION 

HOSTAL TRES ESTRELLAS 
S E P R E C I S A 

Con residencia en el mismo. Edificio nueva construcción, 
cuatro años funcionando, 60 camas. Dirigirse por escrito: 

APARTADO 33, BURGOS 

Indicando títulos, experiencia, edad y familia. 

(R. O. Colocación número 6.879) 
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IMO DOMINGO, CÜESTACION CONTRA E l CANCER 
Según Información que trarse ausente. ' Perla", plaza de Primo de cuantos niños de Aranda compromiso moral para de- ños encontramos al comien-

hemos recibido, se ha reuní . Se abordó el tema de la Rivera, delante del bar Si- lo han solicitado, será clau- mostrar a los suyos que po- zo de la temporada ligúela 
do la Junta local contra el cuestación anual en pro de món, "La Cadena"/ plaza surado mañana, lunes. nen y siguen poniendo de 
cáncer en sus dos ramas, la lucha contra el cáncer, del Comandante Requejo, Efectivamente, según núes- su parte todo, 
que ha estado presidida por cuya fecha se fijó en el día plaza dei Caudillo y Polígo- tras noticias, a las trece ho-
el presidente de la misma, • 30 del actual, en horaa de no Residencial. ras tendrá lugar un acto De no producirse más fa-
don Venancio Blázquez y la once de la mañana a las Simultáneamente, niños al que asistirán el Jefe pro- líos bajo los palos, el equi- este segundo desplazamien-
presidente doña Consuelo dos y treinta de la tarde, y niñas de las Escuelas y vincial de Tráfico y el a l - po, con la alineación de to la suerte no le sea tan 
Nebreda de Martín, asis- En este día se establece- Colegios, recorrerán laa ca- calde de nuestra población, aquellos Jugadores que no adversa, como lo ha sido 
tiendo la totalidad de loa rán siete mesas petitorias líes portando sus huchas e entre otras autoridades en lo pudieron hacer en la hasta ahora y que el 
miembros de diohas comí- que se siuarán en los si» invitando al público aran- el que se procederá a la en- pasada Jomada en razón a regreso de tierras vallisole-
slones con excepción del se- guientes lugares: calle de diño para que deposite su trega de los premios adju- su cesión por el Real Va- tanas sea mucho más opti , 
ñor vicepresidente, don Per- Pedrote, plaza de San Pran- óbolo en pro de esta cam- dioados durante la duración lladolid, creemos que el mista que en los partidos 
nándo Redondo, por encon- cisco a la altura de "La paña que tanto bien re- que este Parque ha estado equipo es suficiente para precedentes, pues de conti-

dunda a la Humanidad. en funcionamiento a los resarcirse de los quebran-' nuar así la racha, sería co-
Es de esperar que la alumnos más aventajados tos sufridos y ganar el tiem- sa de ir pensando en 

cuestación de este año no que por él han desfilado. po perdido,* pues todavía más positivo, 
desmerezca de la de años 

y quedan muchos partidos 
por delante para compensar 
los atrasos. 

La afición espera que en 

M I N I S T E R I O D E A G R I C U L T U R A 

DE 
y 

FARMACIAS DE 
GUARDIA 

Hoy, domingo, Ramón M l -

anterlores. teniendo en cuen­
ta la generosidad de los 
arandinos en todo cuanto 
se les pide para fines be- ^ A1 j d Cail. 
néficos, máxime tratándose dillo 28 j I n 
de un motivo de tan a tras- daleoio de las H Arias 
cendencia cual es el de la de Miranda 33 
lucha contra el cáncer. 

DELEGACION DE AGRICULTURA DE BURGOS 
JEFATURA PROVINCIAL DEL INSTITUTO DE 

REFORMA Y DESARROLLO AGRARIO 

Acordada por Decreto de 12 de Julio de 1973 ia 
concentración parcelaria en la zona de ZAZUAR (Bur-
gos), se anuncia que los trabajos de Investigación de 
propietarios a efectos de concentración, darán comien­
zo el día 17 de Septiembre de 1973 y se prolongarán du­
rante un período de treinta días hábiles. 

Se requiere a los propietarios, arrendatarios, aparce­
ros y en general a los cultivadores y titulares de cual­
quier derecho, para que dentro del Indicado plazo pre­
senten a los funcionarios de la Jefatura Provincial de 
IRYDA los títulos escritos en que funden su ^derecho y 
declaren, en todo caso, los gravamos o situaciones jurí­
dicas que afecten a sus fincas o derechos. 

Se advierte que las fincas cuyos propietarios no apa­
recieran en este período serán consideradas como desco­
nocidos y se les dará el destino señalado por la Ley de 
12 de Enero de 1973. Igualmente se advierte que la 
falsedad de estas declaraciones dará lugar, con inde­
pendencia de las sanciones penales, a la responsabilidad 
por daños y perjuicios que se deriven de dicha falsedad 
u omisión. 

Los trabajos de concentración afectarán a la totali­
dad de las parcelas del término municipal de ZAZUAR, 
cuyo perímetro será, en principio, el del término mu­
nicipal del mismo nombre; por lo tanto los pro'pletarios 
de las mismas deberán en su propio Interés, además de 
hacer la declaración de sus parcelas, seguir el desarro­
llo de los trabajos de concentración para hacer valer sus 
derechos en el momento oportuno. 

Se requiere también a cuantos actualmente utilizan 
aguas públicas, para que indiquen la finca o fincas que 
riegan con las mismas; así como si está inscrito el apro­
vechamiento en el Registro de la Comisaría de Aguas a 
su favor o al de otra persona; o en otro caso, fecha des­
de la que viene utilizando las aguas públicas, por si o 
por sus causantes, acompañando en todo caso las prue­
bas que acrediten estas situaciones. 

Burgos, 15 de Septiembre de 1973. — EL JEFE 
PROVINCIAL DEL IRYDA. 

J A R D I N D E L A I S L A 
( F R E N T E A L A C A S C A D A ) 

DE LA ISIA, 6 A l 10 

I I 
2 , 3 y 4 D O R M I T O R I O S 

liaveen mumm mmm 
• Zonas ajardinas • iuegos de niños. 

* Garaje opcional • Emplazamiento ideal 

B E Y R E , S A 
I n f o r m a c i ó n e n l o s e d i f Í G Í o s : 

De 10 a 2 De í a 6 festivos De 10 a 2 

T E L E F O N O 2 0 2 0 - 5 5 

CAMPAÑA 
ANTIRRABICA 

CARTELERA 

TEATRO - CINE ARAN-
. . . . M DA.— "Lo que el viento se Nueva se inicia la cam- |jev(y, 

TEATRO PRINCIPAL. ~ 
"El canalla". 

paña antirrábica en nues­
tra población que. al mis­
mo tiempo, sirve para reali­
zar un control de loa pe- a t L E T I C O BURGALES -
rros que tienen- dueño y u . D. ARANDA 
de los que carecen de él, 
de esos perros que deambu- Esta tarde, a las cinco 
lan por nuestras calles sin menos cuarto, en el campo 
lugar fijo donde cobijarse, de Deportes de E. y D. ten-

De resultas de la anterior drá lugar el encuentro de 
campaña, fueron muchos los fútbol valedero para el tor-
perros que se libraron la neo de Primera Regional 
vez anterior. ordinaria entre el Atlético 

La Humanidad precisa de Burgalés y la Unión Depor­
ta protección sanitaria y en tiva Aranda. 
este caso, también se en- Nos decían no ha mucho 
cuentran los animales do- que los partidos de fútbol, 
méstlcos, como los perros no se pueden pronosticar, 
que por el hecho de convl- ya que es preciso para ga-
vlr con las personas, neoe- nar. Jugar los 90 minutos, 
sitan de la protección de por lo que «Ttenor de esa 
sus vidas y principalmente sabia recomendación espe­
que eviten la transmisión ramos a que termine el par-
de enfermedades, ya que tldo para aventurar un re-
hay muchas que no van di - sultado que entonces no hay 
rectamente al hombre, pero que aventurar, ya que será 

son transmitidas por el real, 
otros animales. Al comienzo de la compe-

Para ©lio la Alcaldía ha tioión. ya que corresponde la 
dictado el siguiente bando: tercera Jornada, el Aranda 

El alcalde - presidente del se encuentra con tres pun-
Ilustre Ayuntamiento de es- tos de dos partidos jugados 
ta villa de Aranda de Due- y el visitante de turno hoy 
ro, hace saber: tiene 2. puntos, los obteni-

Que de acuerdo con , la dos en la última Jornada, 
Inspección Veterinaria y pa- esperándose que el choque 
ra dar oumplimiento a lo <3e estos dos conjuntos re-
ordenado por • la Superio- sulte interesante 
ridad, los días 24 25 y 26 ARANDINA VIAJA A 

W0C0, ™ M ! f f t L n MEDINA DEL CAMPO 
13 horas y en el Matadero 
municipal, se procederá por En las circunstancias en 
los señores veterinarios t i - qUe se encuentra la Gim-
tulares a la vacunación an- nóstica Arandina hoy tiene 
tlrrábica de los perros de la un mal desplazamiento el 
localidad. conjunto ribereño al te-

SimuMneamente se su- ZT^ C^Zrl n'-^^ZVJZrJ'f^ frentarse otra Gimnás-
f f J , ^ h i . ^ h« «ca. la Medlnense, que en ^ T ^ L ^ M ^ : la ^ obtuvo 
Este último tratamiento se 
^ S ^ í 0 ' Da ua "dos Jugados fuera y uno en .n^o 1 \ J n ^ c f H . / t c ^ s« encuentra sin ne-cuerda a los propietarios de tlvos positivo3 
loa perros existentes en la E d / suoonfir anp 1o. 

localidad, la obligación que J ^ J ^ Z Ẑo Z 2̂̂ % ̂ Tn̂ L̂ Xl Poslble Para mantener su 
n J S n L q v J ^ L actual ^Osificación es de-

cir. no hacer méritos para 
K S t n ^ L i ? ^augurar su cuenta de ne-
h L r i J T ^ ^ ^ cativos, en contraste con la 
tuar las correspondientes Giinnástica visitante. l& 
comprobaciones sancionán 

quistes hidatídicos. lma lucida aotuación) si 
bien en ésta con dos par-

Arandlna a • quien la inte­
resa puntuar para abando-

? ^ á X Í m . 0 r g f r y, prOC^ nar ese farolillo rojo que 

dose a los infractores con 

diéndose inclusive al • saorl-
ficlo de los perros no va­
cunados. 

tan temprano ha cogido. 
Los muchachos de Del 

Barrio, que vienen Jugando 
MAÑANA, CLAUSURA DEL bIen. mientras parece que la 

PARQUE INFANTIL DE desgracia les acompaña en 
TRAFICO todos los- encuentros, espe­

ramos hayan llegado a 
El Parque Infantil de Tré- compenetrarse, hayan logra-

fleo que ha estado fundo- do una mayor seguridad en 
nando en nuestra población- sus líneas defensivas y más 
durante la presente sema- efectividad en el ataque, 
na, es decir, desde el pa- Nunca hemos conocido 
sado lunes día 17 ..pn uno adversidad tal, mientras 
de los patios del Colegio Co- que. por el contrario, la 
razón de María cedido por afición les apoya y en agrá 
los PP. Claretianos y en el decimiento a ese apoyo, 
que han venido practicando consideramos tienen con-
y recibiendo sus enseñanzas traída . una obligación o 

S E P R E C I S A N 
S O L D A D O R E S E S P E C I A L I S T A S 

EN MAQUINAS AUTOMATICAS DE HILO 
CONTINUO 

Presentarse en TALLERES "S. G. M." 
Polígono "La Ventllla", calle 4. 

(R. O. C. 6.863) 

tos interesados, dirigirse con historial 

profesional a: 

Delegación Calle Tesorera, 4. De 9 a I y de 4 a 7. 

(R. O. C. 6.796) 

M I N I S T E R I O D E A G R I C U L T U R A 
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DELEGACION DE AGRICULTURA DE BURGOS 
fEFATURA PROVINCIAL DEL INSTITUTO DE 

REFORMA Y DESARROLLO AGRARIO 

Acordada por Decreto de 12 de Julio de 1973, la 
concentración parcelarla en la zona de QUEMADA (Bur­
gos) se anuncia que los trabajos de Investigación de pro­
pietarios a efectos de concentración, darán comienzo el 
día 17 de Septiembre de 1973 y se prolongarán duran­
te un período de treinta días, hábiles. 

Se requiere a los propietarios, arrendatarios, aparce­
ros y en general a los cultivadores' y titulares de cual­
quier derecho, para que dentro del indicado plazo pre­
senten a los funcionarlos de la leía tura Provincial del 
IRYDA los títulos escritos en que funden su derecho y 
declaren, en todo caso, los gravames o situaciones Jurídi­
cas que afecten a sus fincas o derechos 

Se advierte que las fincas cuyos propietarios no apa­
recieran en este-per íodo serán consideradas como de 
desconocido!» y se les dará el destino señalado por la 
Ley de 12 de Enero de 1973 Igualmente se advierte que 
la falsedad de estas declaraciones dará lugar, con indepen­
dencia de las sanciones penales, a la responsabilidad por 
daños y periulclos que se deriven de dicha falsedad u 
omisión. • 

Los trabajob de concentración afectarán a la totali­
dad de las parcelas del término municipal de Quemada, 
cuyo perímetro será, en principio, el del término mur 
nicipal del mismo nombre; por lo tanto los propietarios 
de las mismas deberán en su propio Interés, además de 
hacer la declaración de sus parcelas, seguir el desarro­
llo de los trabajos de concentración para hacer valer sus 
derechos en el momento oportuno. 

Se requiere también a cuantos actualmente utUiza" 
aguas públicas, para que indique la finca o fincas que 
riegan con las mismas; asi como si está inscrito el apro­
vechamiento en el Registro de la Comisaría de Aguas « 
su favor o al de otras personas; o en otro caso: ^ " j . 
desde la que viene utilizando las aguas públicas, por * 
o por su causantes, acompañando en todo caso las prue­
bas que acrediten estas situaciones. rR 

Burgos, 15 de Septiembre de 1973. - E l 1 ^ » 
PROVINCIAL DEL IRYDA. 
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E l c i n e y. s u m u n d i l l o 

R O D A N D O 
P o r J O R D A N 

Madrid (Especial para DIARIO DE BURGOS) 
RODANDO es el participio activo más suspirado por 

quienes viven del cine^en este país. Miíchas veces, mal... 
Estar rodando significa, también, estar seguro de que 
uno se sigue cotizando en el siempre misterioso mercadi-
11o de la oferta y la demanda. Y significa, igualmente, 
poder comunicar, directa o indirectamente, a los colegas 
de profesión, que uno sigue estando vivo y «siendo gen-
té» . mal que les pese a los envidiosos. 

RODANDO En este participio optimista incluyo, esta 
semana, las referencias a las ocho películas españolas 
que se filman en estos instantes, en Madrid o en sus ale­
daños, mitiendo las películas extranjeras en las que in­
tervienen, esporádica y marginalmente, elementos de 
acá... RODANDO hay, esta semana ocho directores que 
participan del optimismo del trabajo: LUIS G. BERLAN-
GA, JAVIER AGUIRRE, LEON KLIMOVSKY, RAMON, 
«TITO» FERNANDEZ. EUGENIO MARTIN, ANGELINO 
FONS, JAIME DE CHAVARRI y JOSE LUIS MERINO. 

Por fin se puso manos a la obra el perozosísimo LUIS 
GARCIA BERLANGA. Registró numerosos avatares el 
guión de «Life size», esa historia medio humorística, me­
dio morbosa, a base de muñeca de caucho, que lleva tan­
to tiempo a vueltas con la Censura ¡francesa! y con la 
organización de la producción. Finalmente, no fue PHILIP 
NOIRET el protagonista, sino MICHEL PICCOLI. Y en lu­
gar de rodar en París, se está filmando en Madrid, en 
un plan de secreto que nunca ha aplicado Luis a su tra­
bajo, pero que, en este caso proviene de los señores pro­
ductores. Yo lo respeto. Y recojo únicamente que por par­
te española, el nombre más destacado del reparto es 
AMPARO SOLER LEAL. 

JAVIER AGUIRRE es de los que hilvanan película 
tras película Y como EUGENIO MARTIN, toca, uno 
tras otro, todos ios géneros, \hora acaba de iniciar una 
película «jamesbond», que hubiera ido mejor a ISASI 
ISASMENDI, pero que el realizador vasco acomete con 
su optimismo tradicional Se titula «Montecarlo 73» y ha 
tenido numerosos avatares su reparto. Por fin, intervie­
ne, como primer nombre femenino ANALIA GADE, que 
se ha sentido divertida de hacer este género, nuevo pa­
ra ella. Y van dos americanos CLU GULAGHER y MAX 
BEE, con una escolta de bellezas nuestras, de las que 
son las más destacadas MIRTA MILLER y ROMY. Tam­
bién desempeña un papel destacado el hispano-yanqui 
TOM HERNANDEZ y el habitual duro de nuestros elen­
cos, EDUARDO FAJARDO. 

RODANDO, pero ya en los finales de película está 
también otro estaja novista del cine, el inquieto argen­
tino LEON KLIMOVSKY, en otro de sus temas de mis­
terio y terror, escrito, como muchos otros, por el incan­
sable PAUL NASCHY, que es también el protagonista: 
«Una libélula para cada muerto». MAY HERTHERLEY, 
VIDAL MOLINA y otros nombres que hablan Inglés, por 
aquello del doblaje para las ventas al extranjero acom­
pañan a Leór y al Infatigable Paul, nuestro CHRISTOP-
HER LEE particular... 

El título de la comedia que está terminando, precisa­
mente en estos días, TITO FERNANDEZ es «Doctor, me 
gustan las mujeres ¿es grave?, con lo que huelga les 
diga a qué tipo de argumentos penenece. Casi huelga, 
también, les dé el nombre del protagonista: JOSE LUIS 
LOPEZ VAZQUEZ, que lleva la voz cantante en esta hu­
morada gordita sobre represiones sexuales y complejos 
freudianos. Va rodeado de un grupo de mujeres guapas» 
poco más o menos, las de siempre en este género. Y tiene 
un papel destacado la veteranísima GUADALUPE MUÑOZ 
SAMPEDRO. 

EUGENIO MARTIN es el director, como saben, del 
íilm de MARISOL, «La chica del Molino Rojo». La pro­
ducción marchó estos días a Portugal, a tomar exteriores. 
Va muy adelantada y viento en popa. Saben que el opo­
nente de MARISOL es nuestro huésped, casi permanente, 
RENAUD VERLEY. con otro buen papel para el vetera­
no MEL FERRER. Y reparto complementario, sobre to­
do, femenino. ANGELINO FONS ha saltado, desde «Ma-
rianela», a «Afelgas con champán... y mucha música». 
Películas bien antagónicas. Ya va avanzado el rodaje 
ê este musical de altos vuelos que produce LUIS SANZ, 

basado e- una comedia del argentino Roberto Ro­
cero, cuya partitura es, en gran parte, procedente de 
las popularísimas obras que hizo milenarias Celia Ga-
mez. 

La propia Celia Gamez es co-estrella del film, con la 
guapísima Esperanza Roy. Las sirve de pareja el baila­
do ¿Ubano Jorge Lago, del Casino de París que hace 

buen debut ante las cámaras. Y en el reparto van, 
^tre otros, José Sazatomil y Milagros Leal. Es, segu-
famente, el único fi lm musical que se ha producido en 
tsle año en los estudios nuestros. 

'aime de Chavarrl, joven e Inquieto, dirigió uno de 
lo8 sketeches más comentados del thriller» minoritario 
'Pastel de sangre». Demostró condiciones. Y ahora <]a el 
^an paso con su primer largometraje, «Los viajes es­
vares», otro tema difícil, entre el sueño y la realidad, 
^ a el que ha reunido un interesante reparto, encabe­
z o por Maribel Martín, Bruce Altman, un joven ga-
p inglés, Ramiro Oliveros, Lucía Bose, Mirta Miller, 
,<>rge Rigaud... El escenario es Segovia, donde se en-
^ntra el equipo completo y las esperanzas en conseguir 
^a película de finas calidades, son unánimes. 
. «Tarzán en las Minas del Rey Salomón», e í como in-
¡̂ a el título, una aventura del Hombre Mono. Dirige, 
^ selvas Improvisadas, con las fieras del recién inaugura-

«safari» de Madrid, José Luis Merino. El célebre per­
r a j e lo incorpora, esta vez, el joven canario David Car-
^ te r y le acompañan Didi Sherman y Pilar Velárquez. 
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La ac t r iz Aqos t ina Be l l i , "en ter rada v iva 

• 
• 
• 

Sufrió un auténtico desmayo cuando era sepultada en la ficción 
El director, Aldo lado, pretende que el publico se divierta llorando)) 
El folletón se ha puesto de moda en nuestros días 

P o r P a l o m a G O M E Z B O R R E R O 

Es curioso que mientras el 
hombre aterriza en la Luna 
y se dispone a otras grandes 
conquistas espaciales, mientras 
la ciencia parece llegar a lími­
tes Insospechados y el Mundo 
evoluciona en una tecnología 
avanzadísima, los gustos del pú­
blico vuelven al pasado: en pin­
tura, después de! abstracto, del 
pop ote, se descubren la pintura 
del ochocientos el gusto por los 
temcis históricos; en la música 
los jóvenes encuentran de nue­
vo maravillosas las melodías 
dulcemente románticas y casi 
lánguidas y en el baile, el deste­
rrado «tango», bien sea en parte-
debido a la película de Bertolu-
ccl interpretada por Marión 
Brando hace furor... ¿Y en el 
cine?... El séptimo arte, supera­
do el filón de denuncia social, 
de «western», del horror y en 
baja forma, ja Dios gracias!, 
el porno-erótico, parece arien-
tarse hacia el folletón del siglo 
pasado, rico de pasiones y de 
sentimientos que exigen super­
lativo, hlstórias en las que mu­
chachas Jóvenes y bellas, pero 
pobres y desamparadas, pasan 
mil desventuras hasta al final 
encontrar el amor, r chiquillas 
abandonadas, criadas en hospi­
cios, obligadas a ganarse la vida 
con limosnas o duros trabajos, 
conocen por fin su identidad, 
siempre un padre conde riquísi­
mo o una madro aristócrata de 
la que ella es el fruto de amo­
res contrariados... En una pa­
labra, aquellas novelas como 
«María la hija de un Jornale­
ro» o «Los hijos de la n»che» 
o «Flor de i'n día y espinas 
de una flor», que hicieron co­
rrer ríos de lágrimas a nuestras 
abuelas, estén para ser desem­
polvada." por el cine y para ina-
guar la serie en Italia han ele­
gido una de las más complica­
das y célebres «La enterrada 
viva», un títolo copiado a la po­
pular novela de Reneo de Ner-
vey y en lo que a heroína her­
mosa y lien, de virtudes como 
en las obras de esa escritora, 
termina saliendo «victoriosa» de 
inslnsidias familiares y cruelda­
des sin piedad. 

LOS ESPECTADORES ESTAN 
DISPUESTOS A LA CONMO­
CION. 

«He aceptado dirigir este pe­
lícula —explicó a una platea de 
escéptteos e irónicos periodistas 
durante la rueda de prensa, el 
director Aldo Lado—, para tener 
la posibilidad de ofrecer al pú­
blico, como en los viejos tiem­
pos, el que se «divierta lloran­
do»; estoy convencido de que el 
expectador actual está dispues­
to a conmoverse, basta darle 
los Ingredientes .lecesarios para 
ello, e Ifolletón los reúne, todos, 
ricos de pasiones, es una mina 
inagotable de aventuras, monjas 
violadas, Intrigas, nobles en de­
cadencia, muchachas seducidas 
amores difíciles, enemigos Im-
pacables, terror, imprevistos, 
hijos abandonados... con ello los 
espectadores de corazón duro se 
divertirán los más Ingénuos e 
Inocentonas, se apasionarán y 
sufrirán como lo hicieron nues­
tros antecesores»... El cine tia-
llano con «La enterrada viva» 
Inaugura esta serie que ya en 
la literatura hace unos años, se 

m m 

Dos escenas de la película folletinesca italiana "Enterrada viva", en la que aparece 
la actriz Agostina Belli, la cual sufrió un desmayo cuando era sepultada en la ficción 

del film. — (Foto Efe) 

ha puesto en voga; han vuelto 
a editarse «Los tres mosquete­
ros», «Los misterios de París», 
el ciclo de los corsarios, y to­
dos los novelones, la florentina 
de Carolina Invernizio, las obras-
folletones que todos los pobres 
emigrantes de principios de si­
glo no olvidaban meter en sus 
maletas cuando zarpaban hacia 
las Américas. 

En «La sepultada viva» no se 
han regateado esfuerzos esceno­
gráficos y de vestuario, durante 
varios, meses la troupe de Al­
do Lado ha recorrido bosques 

y castillos del Valle de Aosta, 
rodando dentro c'e los salones 
fabulosos, en habitaciones prin­
cipescas, creando escenas pom­
posas, con cientos de personajes 
ataviados con trajes riquísimos 
repletos de encajes y crenollnas, 
mientras que los interiores ló­
bregos, de la prisión donde la 
protagonista sufre y languidece 
de pena y desesperación, han 
sido creados en los estudios ro­
manos y tan a lo vivo, que por 
poco al desventura heroína no 
ha muerto de verdad. Debido 
al cansancio, o por un desvane-

[ 
I N T R O D U C I D O R A M O 

A L I M E N T A C I O N 

PREFERIBLE CON ALMACEN PROPIO PARA 
ARTICULO SIN COMPETENCIA. 

Escribir APARTADO 367 

M A D R I D 

NICOLAS CORREA, S. A. 
FABRICA DE MAQUINAS - HERRAMIENTAS 

Necesita para su Departamento de Administración: 

T I T U L A D O M E R C A N T I L 

DE AMBOS SEXOS 

Las solicitudes acompañadas de detallado historial 

profesional y pretensiones económicas, deben dirigirse 

al Apartado 218. BURGOS. 

cimiento Inesperado, la actriz 
Agostina Belli. «La enterrada v¡> 
va», perdió e I conocimiento 
mientras estaba dentro de I a 
prrlslón-pozo. donde para s e r 
más lóbrego y espantoso había 
hasta unof metros de agua... 
Momentos de pánico auténtico 
y una ayuda de emergencia a 
toda velocidad para sacar á 
Agostina que por poco no mo­
ría ahogada. Chok. susto y al* 
gunos días de convalecencia-re­
poso en una clínica de la ciudad 
Eterna! 

DEL 48 . 1 73 DOS VERSIONES 
DEL MISMO FOLLETON 

Bajo la dirección d̂  Brignone 
y con la interpretación de MI-
lly Vítale, el el cine Italiano 
en el 1948 ofreció a su público 
las aventuras-desventuras de 
Cristina, la dulce y graciosa 
muchacha que posee el único de­
fecto de ser plebeya, hoy 25 años 
más tarde, la nueva versión tie­
ne como protagonista a una ao-
triz milanesa. de una Ingenua 
y fresca belleza llamada Agos-
tllna Belli. una estrella muy 
adapta al personaje, que entra 
otras muchísimas peripecias su­
fre las envidias y las Intrigas 
mefistoféllcas de sus cuñados, 
los cuales, de común acuerdo, 
le propinarán un filtro que la 
dormirá y la hará aparecer co­
mo muerta. Serán ellos, los que 
aprovechándose de la desespe­
ración y del dolor de su espo­
so y hermano, llevarán el cuer­
po de la muchacha a un "pozo 
celda en el Interior de unos to­
rreones del palacio, desde donde 
la desgraciada, cuando se des­
pierta, asiste Impotente y ate­
rrada a sus propios funerales... 
Tras mil episodios el marido 
descubrirá que su esposa está 
viva, matará a uno de los dos 
hermanos, liberará a Cristina, 
conocerá n su hijos, que entre­
tanto ha nacido en la prisión 
y podrá transcurrir el resto de 
su vida feliz y contento junto 
a su amada... 

¡Verdaderamente en dos ho­
ras de película no hay q uien 
de más!... 
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Alquileres 

ALQUILO máquinas es­
cribir calcular Crespo. 
Plaza Alonso Martínez. 
7. Teléfono 200520. 
ALQUILO piso ítmue 
blado Avda Patencia. 
33. 5.- izquierda Visi­
tas cardes f> B % 
SE \LQIJILA piso va 
lefacción v agua callen 
te central, sin muebles 
Razón Fdificic Otamen 
di. Avda General Vi 
gón, «/n 

ARRIENDO pise oarrk 
San Oedro calle Procu 
rador 13, 3.' dcha. ín 
formes Trinas 10 1 r 
derecha 
POR TRASLADO se V 
quila o vende piso tan-
plio, poce- gastos en ca? 
lie Pedro Alfarc nr 4 
). A 'Gamonal) 
SE ALQUILA una l i ­
tación dos camas, ¿fm 
derecho H cocina Valen 
tfn íalón 12. I * -1 ha 
ALQUILO piso amuebla 
do muy cómodo calefac 

j^ión v agua caliente c»n 
tral. Calle Madrid. 69. 
tercero 
ALQUILO piso en. 
amueblado a familia r 
señoritas estables orma 
les. Teléfono 107617 
Moras 10 » 16 
ALQUILO oficina Ca 
lie Miranda 17 I c liv 
formes portería 
ALQUILO pis< éntrico 
por temporada, 'on in 
formes Telf 2018«4 
ALOl'ILAMOS pisos ex 
celentes centri quisimos 
amplios, soleados Loo 
ías. industria 'omercio 
204021. 
PISO lufo, alquilo cua 
tro dormitorios, on sa 
lón. dos cuartos le- b.r 
ño. garaje calefacción > 
agua caliente .'entra! 
Llamar teléfono ?0t)993 
SE A L Q U I L A p i s r 
amueblado Telf ' í w m 
AMUEBLADO, 4 tiabi 
taciones. servicios exte­
rior, calefacción, teléfo­
no. Avda Cid. alquilo a 
estudiantes Rarón- telé­
fono 224198 
SE ALQUILA aparta 
mentó amueblado. Cale­
facción rentral Telefono 
204678 
Sg ALQUILA o se ven 
de piso amueblado Ra­
zón- Cafetería Mini 
SE ALQUILA piso crin 
co habitaciones, calefac­
ción Cordón 3 
SE ALQUILA p i s o 
amueblado, en calle Te­
sorera Tell 223003 
ALQUILO piso en Enri­
que I I I . Tel. 200887. 

A u t o m ó v i l e s 

y accesorios 

VENDO moto "Vespa' 
150. Romancero Í6 se 
íundo B 
ALQUILER sin conduc­
tor, coches nuevos to­
das las marcas "Servi-
Auto" Sanjurio 9. Te­
léfono 222715 
AUTOS Blanco Alqui­
ler sin conductor varias 
marcas Barriada Hiera. 
B. 69 Teléfono 220638. 

ALQUILO piso a 
estre n a r. Edificio 
Amazonas, junto a 
Electra, soleado, ca­
lefacción y aspa 
centrales. Cinco na-
bitaciones. Teléfono 
223500. e x t e n s i ó n 
34 • 

ALQUILAMOS na­
ve y locales comer­
ciales en Avenida 
Reyes Católicos y 
calles p r ó x Imas. 
Construímos para 
alquilar galería co­
mercial en la mis­
ma zona, con cuyos 
locales puede usted 
contar e indicamos 
para instalar su ne­
gocio en breve pla­
zo. Informes: Hnos. 
Adrián Angulo. Ca­
lle Clunia. mimero 
9 i o 

TRACTO RES de 
ocasión, revisados, 
magníficos precios. 
Facilidades de pago 
Auto Burgos, S A 
Avenida del Cid. 72 
Teléfono 220350 

VELOMOIORES Moto 
Guzzi'" iUu .alidad sin 
carnet Rúerá Vitoria. 
19. Teit «04837 

AUTOMOV I L E S 
alquiler sin cinduc-
tor FIEN Todas 
marcas Avda Ge­
neral Vigón Telé­
fono 223803 

SE VENDE 'Seat 600" 
Calle Francisco Grand 
montagne. 23. í.» B 

Colocaciones 

SE NECESITA chica ti­
ja con informes, preferi­
ble sea mayor y con co­
nocimientos de cocina. 
Buen sueldo Paseo de 
la Isla, 10, 3.̂  C Teléfo­
no 204515 o Vacelsa. 
SE NECESITAN d o s 
barmans. Bar La-Solera.. 
(R, O. C. 6.329). 
4VOfti >trec«- i<arHntu 
abpoiuts en rais produc 
tu» a t.odn> la* l l s t r l 
bUi d O < * S Poi 3SO 6' 
mucht Tikt fácil obt»» 
ner con Avon ouena 
gananclni v pre m i o t 
Ahora está a tiempo d« 
sei Ustrlhuldora Lta 
me ti"y mlsmr »i telé 
fonr 20818? f escrlbr 
al apar'a'i» M 87 6 1» 
Madrid 
SE VECESIIA lepen 
diente nostrado» v se 
ñora le •ocina Presen 
tarde sr> Mesór Mtor 
i?a Avellano» 8 

ClcIomotore^ MO-
BILETI E sin car-
neth conducir, nue­
vas y de ocasión 
Modelos d e s d e 
4.000 pesetas con 
facilidades p a g o 
"Sérvenla", c a 11 e 
Madrid. 13 

SF MECKSIIA :htca ti 
la Buep «neldo viene 
••al Sanninrú 15 ^ ' C 

NFCFSUA hita 
Madriri ' 7.' 7qulpr 
la 

NECESITO emplea­
da de hogar Buen 
sueldo Presentarse 
por las tardes en 
Santa Casilda \. 5,° 

SE ARRIENDA p i s o 
amueblado o dormir. 
Callé Doña Berenguela 
núm, 6, 2.° A. 
ARRIENDO piso amue­
blado. General Vigón. 1. 
3.° B Informen norterfa. 

AUIOMOVIIES Gamo 
nal vendr vario.- (S00-D 
V E, varios 850 y «50-E 
varios 124 v 1430 1500 
gas-oil y y gasolina R 8 
R-10, 4-L varios Sim 
ca 1000 Morris, odos 
los modelos nacionales 
Facilidades hasta 24 -ne 
íes, garantía hasffi el* 
meses C/ Pedrc Alfa 
ro. 2 Teléfon. 22^814 
SIMCA 1000, GLE ^en 
do en • 57.000 oesetas 
Muchos extras pilotos 
traseros cuadrados, ua 
tro años v medio Infor 
mes: Avda del Cid 92 
5.<5 A de ? a 4 v dr P 
i 10 
VENDO •Derbi-49' ^ 
minueva Barriada Hie­
ra -alie I nf 6 de 1 • 
a 3 
VENDEMOS y garanti­
zamos seis meses, des­
de 5.00 pesetas varios 
600-D. 850. 850 coupé, 
124-L, 1500 gas-oil y 
gasolina; 1.430 varios: 
R-8; 4-L Super; Simca. 
1200. Simca 1000, varios 
MG 1.100 vamos: MG 
1.300 varios: Mini 1.275. 
Mini 850 L; Beack; 2 
CV.; Avia 2.500; Land 
Rover. — Grandes faci­
lidades. Visítenos sin 
compromiso también .sá­
bados tarde Madrid. 40 
y Albóndiga. 2. Teléfo­
no 207987. 

VENDO Citroen 2 HP. 
turismo. Informes: telé­
fono 206005. 
SE VENDE 4:L. San 
fuan de Ortega iiúme 
ro 5. 7.t C 
VENDO Seat 800, como 
nuevo. Dirigirse al telé­
fono 201145 
VENDO ranchera 1.500.-
Interesados, llamar telé­
fono 201145-
VENDO camión con tra­
bajo fijo. Informes: esta 
Administración. 
SE VENDE furgoneta 
Citroen 350 AK, buen 
estado. Verla: Garaje 
Avenida Vitoria. 7. 

RIoan í íO . - -Qran Mar 
cado de) A u t o m ó v i l 
nuevos y de ocasión 
seleccionados {Compa­
re precio s f A1 b e r 11 
Aguilera 30 Madrld . -
4492100 

SE NECESII A -hica fi­
ja Presentarse -le 9 b 
12 Concepción 21 3/ 
izquierda 
SE N t C t S I I A N ticia 
les soldadores sepan ê 
Tajerla Romanceros t 
Metálicas losé BarHi^o 
R O C 6 720Í 

c r i s i a i e r i a b dei 
NJorte necesltn -otulists 
en cristal Presentarse en 
Carretera Poz« i t la 
"íal 12 'R H ' ^ 5 2 ^ 
SE NECESITA chica pa 
'ra servirlo Ba» Rim 
bombín 
SEÑORA señorua ta 
cilmenfe obtendrá 
cho linero distribuyen 
do ín Burgos \ p^ovin 
da productoí de ilta 
cosmética Tatianne To 
léfonc 2504 n fR O C 
6.786) 
s£ NBCbSITA chica 
Razón Restaurante Cas 
Hila Plaza de Vega 8 
SE NBCÉSitA amare 
ra de comedoi Hosta) 
Avila ÍR O C 6.786) 
SE NECESITA asisten 
ta Avda Generalísimo 
8. 3» 
SE NECESITA chica ti 
fa Avdn Generalísimo 
8. \ S 
ASISTEN I A n é c rtSltt 
de 9 a 6 Alhóndlaa 3 
2.e izquierda 
SE NECESITA chica ex­
terna San fuan 19 2 ' 
izquierda 
SE • NECESITA señora 
de unos 40 años par? 
atender a tres de tarai 
Ha y ocuparse de la ca 
>a. informes! Casa Maes 
tre. frutería San Loren 
ío. 27. 
MATRIMONIO con ni-
fio precisa chica o seño 
ra para Santander. In 
formes: Burgense 18 2 
D. Burgos 
SE NECESITA mucha­
cha poca familia Razón 
Farmacia Gfarcía Eche-
veste. Avenida Cid. 20 
Teléfono 208505. 
SE NECESITAN solda­
dores autógena y eléctri­
ca. Talleres Sánchez Ba-
rrluso. Carretera Santan­
der, primer surtidor. Te­
léfono 222842. (R. O. C 
6.797). 

SE NECESITA mucha­
cha sabiendo bien obli 
gaciones Poca familia 
sueldo a convenir Vito 
ría. ,.9. 6 derecha 
SE NECESITA chica. 
El Olivo Sanz Pastor, 10 
SE PRECISA chica ftia 
Teléfom 204997 
PRECISO chica exter­
na Paseo Isla número 
2.° B Tell 202466 
NECESITO dos chicas 
San Lesmes I l.e 

SE NECESITA chica h 
ía servir Arte Paloma 
12 Comercio 
NECESITO Inca ma 
Buen sueldi Matrimo 
nio con una niña Ave 
nida de) Cid V7 9^ p 
SE ÑECESIT A incha 
cha al set posible tía 
vor de Í0 años Hay d is 
niños Médico de Vado 
condes fBurgos) 'ne' 
do 4.000 pesetas 
SE NECESITA tn 
Vitoria 29 5' dcha 
TRACTORISIA * .u 
hesita práctico Infor 
mes Avenid« de ios R«* 
ves Católicos 16 Po^t* 
ría R O C 6 820) 
EBANISTERIA ámaf, 
de Camin Mirabuem 
Q.e 45 ooi impliación 
de falle» se precisan ar 
ointeros ebanistas, Mer 
retribuidos 'R O r 
6 581) 

AYUDANTES y apren­
dices, precisa Cafetería 
Espolón (R O. C nli­
mero 6.711). 
PARA MADRID lecesi 
to doncella informada 
sueldo 4.500 poca ami 
Ha. Mene compañera 
baéna •Jasa Escribir se 
ñora Giménez Vjel̂ Z-
quéz 53 Madrid rftlé 
fono 2262715 
SE NECESITA -hótei 
carnet primera u'ir 
Sáez de la Hoya, i , Hen 
da (R O C 6.817) 
NECESITO mozos <ti 
macén frutas [ulio ^áe? 
de la Hoya, 1 'ienda 
fR O C 6,817) 
MODISI AS onofiendo 
su oficio para trabaiai 
en su domicilio -ie pre 
usan en el Tell - W ^ R 

SE PRECISAN oti 
cíales mee ánicos 
aprendices y pintoi 
para reparación de 
vehículos. Teléfono 
209725 (R O. C 
6.823). 

IMPORTANTE empre 
sa de électrodomésdóos 
precisa técnico de eiexi 
sión DiriRirse '(a 25 
a las 10 horas, Calle 
Santo Toribio. 1/ biin 
(R O C 6.829) 
SE PRECISAN n k i í 
para recados 14 c 15 
años Razón Comercial 
Vascongada Santa Ou 
ra. 32 Burgos !R O C 
6.833) 
SE NECESITA barman 
Informes: Tell 220091 
íR O C fi,836). 
NECESITO asistenta de 
9 a 4 de la tarde Mar­
tínez del Campo. 5, 5.° 
SEÑORA señorita se ne­
cesita para cuidar dos 
niños pequeños. Buen 
sueldo. M a r t ínez del 
Campo. 4, 1.° izquierda. 
Teléfono 204470. 
SE NECESITA chica ex­
terna sabiendo cocina 
Horario: de nueve ma­
ñana a ocho tarde Buen 
sueldo I n f o rmación: 
Avda. Generalísimo 8. 
portería 
PARA Madrid, auun-
monio solo precisa chica 
cabiendo cocina. Poco 
trabajo, buen sueldo. In­
útil sin informes. Infor­
mación: Generalísimo, 8. 
portería 
SE NECESITA pastoi 
Santiago Sánchez. Capi­
llas (Palencia). ÍR. O. C 
6.853). 
NECESITO s i r vienta 
matrimonio solo. Martí­
nez del Campo, 3, 2 ° de­
recha. 
SE NECESITA mucha­
cha dormir fuera Lla­
mar al 203302 
MUCHACHA para seño­
ra sola Héroes del Alcá­
zar. 4. 1.° 
SE NECESITA chica li­
ja con Informes. Vito­
ria. 31, 7.° derecha. 
SE NECESITA chica ex­
terna. Razón: Calera. 41, 
2.° izquierda 
NECESITO chica exter­
na, con informes. Vito­
ria, 30. í.0 derecha. In­
formes: Telf 205618. 
ASISTENTA muy buen 
sueldo Clunia. 8. 10.c A. 
OFICIAL necesito en 
Construcciones Metáli­
cas Gabasa. San fosé. 5. 
(R. O. C 6.851). 

SE NECESITA hlca c 
señora externa, "on in­
formes Buen sueldo Pa 
dre Silverio n.0 2. 9 A 
PEONES para iamin.1-
ción. Ferrofabrll. S. A 
Camino de Villalonciué-
lar, s/n. (Bda. YagUe). 
Telf. 206540 ÍR Ó C 
6.831). 
NECESITO empleada de 
hogar. Vitoria, 6-bís 
13.° derecha Buen suel 
do. Teléfono 224268, 
RECADISTA se aeces!' 
ta en talle» de costura. 
Interesadas, dirigirse te­
léfono 205268. 'R O 
C. 6.832). 

SE NECESITA rhi 
ca p a r a Madrid 
con conocimientos 
de cocina, oueo 
sueldo Paseo loy 
Cubos, 10, 2.° Iz­
quierda T e1éfono 
204596. 

BAR Burán necesi­
ta aprendiz mostra­
dor de 14 a 18 años. 
Telf. 206175 (R. O. 
C- 6.852). 

APRENDIZ y chapista 
para Carrocerías San Mi­
guel. San isidro. 5. (R. 
O. C. 6.844). 
SE NECESITA pinche 
mostrador de 15 a 17 
años Bat Diez Barrio. 
San Pablo. 21 Teléfono 
202151 (R O C 6.841). 

SE NECESITA chi­
ca fija s a b iendo 
obligaciones. Suel­
do 5.000. Martínez 
del Campo. 5. 5.o 
Tell. 206688. 

SE NECESITA asisten 
ta, de 9,30 a 5 tarde, se 
pa cocina; m ha\ niños 
Isidoro Miguel, calle 
Martínez del Campo II 
5.° izquierda 
NECESITO j s i sienta 
mañana y doi horas tar 
de. Cuatro mil mensua 
les. Martínez del Cam 
do. 9 2.° 
JANEN dineri ridMf 
!5 00 peseta;- ueriMiales 
Ambos sexos C'uaiquie> 
ídad Cor TaKaKí* >en 
:illos sn -asa Sohcitt 
nformacion incluyendo 
matre oesetas en «ello* 
le Correos i aboi Al 
•)a, Reí 47 c Enárno 
•ado.s t\ Rwceion* n 
EMPLEADAS de hogar, 
una sabiendo cocina pa­
ra colegio. Calera 8. 
SE NECESITA señora 
para niños. Plaza de la 
Cruzada, 1, 2." derecha. 
SE NECESITA asisten-
ta. Plaza de la Cruzada. 
1, 2.° derecha. 
SEÑORA o señorita con 
experiencia, para dos ni­
ños. Imprescindible in­
formes. Interna, no ma­
yor de 45 años. Sanjur-
jo, 11, 7.° izquierda. 

RESTAURANTE Ojeda 
necesita^ aprendices de 
cocina y comedor ÍR, 
O. C. 6.868). 
MATRIMONIO con dos 
niños, necesita chica con 
informes, buen sueldo. 
Fuentecillas. 10. 2.° de­
recha. (Casas de la Mo­
neda). 
EMPLEADAS de hogar, 
se precisan, ofreciendo 
habitación y baño: Tra­
to familiar. Seguros So­
ciales. Sueldo de 5.000 a 
10.000 pesetas, según ap­
titudes. Exigiendo: edad 
de 20 a 45 años, (prefe­
rible mayores). Estado 
civil: solteras o viudas. 
Conocimientos de cocina 
y experiencia en queha­
ceres del hogar Intere­
sadas presentarse en Pu­
blicidad "Mentor" Car­
nicerías, 2. 3.° Burgos, 
OFREZCO buen sueldo 
a chica fija o asistenta. 
Teléfono 200838 
COCINERO o cocinera, 
para trabajar en esta pla­
za, se precisa. Interesa-
dos,( escribir al Aparta­
do 140. Bursos. ÍR, O. 
C. 6.880). 
EN BILBAO dos chicas 
para la casa, con infor­
mes, buen sueldo. Ave­
nida Ejército. 48. Aldor­
ta (Vizcaya). 
SE NECESITAN apren­
dices de 15 a 16 años 
en Carrocerías Burgale­
sas. S a n t a Ana, 9. 
Aprendices adelantados, 
soldadura autóiíena. ÍR. 
O. C. 6.869). • 
SE NECESITA señora 
de limpieza. Razón: Me­
són Rueda. San Loren­
zo. 20. (R. O. C. 6.870). 

SASTRERIA necesit, 
chica para taller. Miran 
da. 6, 2.° Busto. (R r\ 
Z. 6.873V 
APRENDIZ 14 años se 
necesita en Tejidos Do-
miciano. Plaza losé An 
tonio. (R. O. C. 6.878). 

NECESITO c h i c o 
para recados l i a 
16 años. Confitería 
Ibáñez. Espolón, 16 
(R. O. C. 6.857). 

Compras 

y ventas 

NECESITO mucha c h a 
fija o interina. Informes: 
Laín Calvo. 35. 3.°. 
CHICA fija formal. Buen 
sueldo, se necesita en 
Vitoria, 31, ÍA 
EMPLEADA del bogar 
externa, poca familia 
Vitoria, 56. 8." O Telé 
fono 222479. 
APRENDIZ de 14 afios. 
precisa Calzados Pérez. 
(Registro Oficina Colo­
cación n.* 6.839). 

PARA zona costa Cata­
luña se necesita emplea­
da de hogar de 20 a Í5 
años. Sueldo mínimo 
7.000. pesetas. Un mes de 
vacaciones. Interesadas, 
escribir al apartado 449 
de Valladolid. poniendo 
en el sobre referencia: 
"Empleada" 
NECESITO c a m a rero 
para Restaurante y chico 
para supermercado. Pre­
sentarse: R e s t atirante 
Cabornero. yi torla, 228. 
B. (R. O. C 6.847). 
NECESITO empl e a d a 
hogar con Informes y 
mayor 25 años. Sueldo, 
5.000 pesetas. Razón: en 
Roan. comercio de bol­
eos Santander 2. 
ASISTENTA se necesi­
ta. Lafn Calvo. 12. 3.°. 

BARMAN necesito. 
Sueldo y manteni­
do. Restaurante Ca­
sa Alonso. Plaza 
S a n t o Domingo 
Guzmán. 10. (R. O. 
C 6.812). 

SE PRECISA bar­
man para cafeterfa 
ITiay. Avda. Cid, 42. 
(R. O. C. 6.877). 

MODISTA impues­
ta en el oficio. Da­
mos trabajo, en A l ­
mirante Bonlfaz. 10, 
2.o. Telf. 207295. 

NECESITO . a s í s tenta 
Avenida del Cid, 24, 9.» 
B. Teléfono 209929. 
NECESITO conductor 
1.a ruta nácional. Camio­
nes Pegasos 4 e}es. Lla­
mar 205016. Burgos. (R. 
O. C. 6.864). 

COMPRAMOS lana usa-
da, adquiriendo colchón 
Flex Colchonería Enri-
que San |uan de Orte-
na, 20 Telf 222539 
VENDEMOS g u a ntes. 
pasamontañas, manoplas, 
verdugos, bufandas, pro­
pio para niños, niñas co­
legio, muy barato Des­
de quince pesetas Pro­
ceden restos de nuestra 
fabricación Almacenes 
Epifanio, planta sótano. 
Oportunidades 
VENDEMOS chaquetas 
depunto para señora, ca­
ballero, restos de nues­
tra fabricación en lana y 
leacril 90 100 pesetas. 
Almacenes F, p i f anlo. 
Planta solano Oportuni­
dades 
VENDO estanterías me­
tálicas e¡óndolas y expo­
sitores Vitoria 19 Te­
léfono 203837 
COMPRO lana vieja. 
Avenida del Cid. Teléfo­
no 223239. . 
VENDEMOS medias pa-
ra usar con pantaloneSí 
15 - 20 pesetas el par. 
Epifanio. Oportunidades. 
5lanta sótano. 

VENDEMOS articulo? 
de regalo propios para 
bodas, con 20 y 30 % 
desequento por quitar la 
sección: "Epifanio" plan­
ta sótano Oportunidar 
des. 
VENDO lavadora super-
automática usada. Telé­
fono 207493. 
COMPRO envases de 
plástico usados, de lejía 
o leche. Días de recogi­
da, martes y sábado en 
calle Melchor Prieto. 2, 
bajo. 
COMPRO colchones de 
lana v objetos usados. 
Paso a domicilio Teléfo­
no 200374 
VENDO jonejas, laulas 
modernas y macho blan­
co belga Bernardo Gu­
tiérrez Carreterp Valla­
dolid Km 5̂  
SE VENDÍ; "mera enca­
lar, para cortar tiras, dis­
cos, arandelas de ~hapa-
Bbro mimero 24 
OCASION se vende mo­
lino Gruber 10 CV co­
mo nuevo Orgo ^i"1 
Cosme 3 Burgos 

VENDO ca n i 'dad d« 
maíz Plata Argentino • 
Híbrido Superior Cerea­
les de la Ribera, ^ k. 
Cadreita ' (Navarra) Te* 
léfono 836030 
SE VENDE cocina ¡ni*-
ta seminueva. con arpia­
rlo para ropa, una estuw 
de gas. barato. Alhóndi' 
ga. 2. nabitación 24 

COMPRO tarros ie f 
drio limpios, de 1/4. i / * 
y 1 Kgs Razón: caW 
San Gil núm. 16. 
mentación Telf 208940. 
VENDO cachorros P « ' 
tor alemán. Telf. 206477. 
CANARIOS vendo. P«r; 
que Avenidas n." h 
A, anterior. 
VENDO material da d«-
rribo. Telf. 200622. 
SE VENDEN 18 a 20.00" 
kilos da pafa de f««-o* 
en P re senc io . Aseiw 
Ruiz. 
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anuncios pot* r>Ai^\Eir£>¿vs 
Esfn« amincios at feoben en nueslr» Adiulnlstractóo (Calk San Pedro Cardeña, J4, telétonc ¿07148) y Delegación (Vitoria, 13), de nubvb » media de la mañana a una de la tard# v «fc 

cimtro ír i* te i» farrle as) comr en foilan las A Rendas de Publicidad - Prfcio- Velnie oeseta» haŝ a dle? palab-as Cada oalabra. más. do» pesetas 

C0MPRO brillos lagarto 
,0 y otras marcas. Ga­
briel Ortega Castrillo de 
jlurcia. 
gE VENDE coema' car­
bón y gas. Doña Beren-
guela, 6, 2." A. 
SE VENDE perro de ca-
za. Calle Vitoria, 165, 
50 G. 
VENDO una galería de 
aluminio nueva. 3 me­
tros. Informes: C/ San 
Juan de Ortega Alfa. 

CLASbi» , •' iculares 
matemáticas fisics. y 
química Bachtlle» » .»-
gistenn FpH 'n7S«4 
SE DAN clases particu­
lares de Bachiller o Bá­
sica Cal7adíK 1? v 14. 
6.° A 
SE DAN clases de E. G. 
B. Telf 
SEKKíKAMA tíncua-
áernacirtn Piruurabado 
Artesanía i e1 cuero. 
Aprend» •ualqmer» de 
esas f<*cnlcaí v 'ábrese 
un buen porvi»nli Intor-
mee araf?s Mater-Q 
Miintanp» R.irrí'lfv 
i»-M 
SEÑORITA de Magis­
terio da clases de E. G. 
B. y bachiller Teiáfmo 
220617 
DOY CLASES E. G. B. 
y bachiller ¡ulio Sáez 
de la Hoya mi mero 3, 
2.° D. 

SE VENDEN locales, 
exentos, desde 100 me­
tros cuadrados a 1.000 
metros cuadrados. Ra­
zón: teléfono 200438. 

'Jonzáiei Alons< Piso; 
ferminndos subvenclo 
nados V torta 115 Ofl 
aína 

INGLES - Francés. 
Nativos, grupos re­
ducidos. C. E. C. 
Avda. del Cid. 19. 

SELECTIVO. COU. 
Bachiller. Profeso­
res universitar f o s. 
C.E.C. Avenida del 
Cid. 19 

TRADUCCIONES técni­
cas garantizadas Agus­
tín GiL Sanclemente. 26. 
Zaragoza. Telf 216499. 
TEXI OS bins e n n ?a 
Condiblan Ideales oara 
profesores alumnos Ta­
quigrafía (Sistema "^ar-
tl acfualizadol Mecano­
grafía Tratad» apren­
dizaje al tacto) Amplia­
ción Tratad* mayor ra­
pidez y perfección) Ps-
tenofipM (todas \af- má­
quinas) Véndense .^n-

i cinales librería» csnaña 
Distrib" c i ó n M^^nd 
María M o l i n a 8̂ 

F i n c a s 

VENTA de pisos y lon­
jas en Vía de Rmpalme. 
Construcciones Serrano 
VENDO piso céntrico, 
cinco habitaciones, ca­
lefacción, s i n gastos. 
Ruera. Vitoria 19 Telé­
fono 203837 
VENDO diso con cochi 
neras en Carretera de 
Arcos Razón Alfareros 
l i ." Telf 207435 

aui<;n« IA «F1KÜ 
tíA« - Pisos 'oca 
tes <ii q o > I e • e e 
traspasos '>flclDas 
VH iia Sí* re'éío-
ifi« 5,21''4F 220271 

MASKCíOSA Venta pi­
so? i»iefacci6n centra 
fueioi so- v lucet (mí-
cas s?89»o> jomun'dae 
r«dneldo» FaciH d a d et 
pasta d'-c* íños Poseen 
la» ül'irnaf novedades 
V1»«rl« H2 224188 
SE Vt tM)» pise am 
pilo A mirante Btmifaz 
Informes Peléf 203285 
PISOS * po. 101 ese .» 
tos cn t r lbuc tón veinte 
«ños « y 9 hnbllaolO' 
nes ísaiefacción indivi­
dual aarbón P i e c t o * 
desd*» Í5ft00(, Paclllda 
des ongu V«rloí 8lr 
C' 'mpromlso Oñr l o a s 
salle VlUaWn 7 t * D 
InmoDifarift Pucntccl 
Has 9 A 
LUI JAI ptopk per» ofl. 
alna de'ineaDfas nrofe 
sígnales « '•epr«sentan. 
tes Avia let Oíd 86 
portería 

u u m s r u i i t j o i o . 
NES cBU B l i 
Venta plsof ocupa) 
"nrruvltat a m e o t e 
16 añnr faclUdsrtes 
reste • :onv e o 11 
Pa r q u e t iticinf 
^as-fartión «isoen 
sot rustos -orau-
oldao e d u c t d 1 
sim-s aalle VUo 
n » l«V 1 • a 

LONJAS se venden des 
de 20 'n en ideíante 
propií galerías comer­
ciales ripr panadería 
pescaderías carnicerías 
hueverías etc ~ Zona 
gran mercado actual v 
de meioi futuro.Rarrtn 
Vi Halón ' 1 ' D 

VENDO piso situdción 
inmeiorable Siete habí 
taciones P a c ' lidades 
Aparicio v Ruiz ^ ^or 
rerla 
SE VEND»- O Í H Í . > ton 
ia 100 m Zona muy 
comercial Informes: te 
léfcmos W v 170 Pri ' 
vieses 
SE VENDI- ü alquila 
chaíef ba» Oasis oara 
barra imencana o tie 
rendero dos parcelas de 
1.000 a 1.500 m oro 
pias para chalet, un ^ru 
po eléctrico 8 KVA Ma 
drid, 64 6.c teléfonn» 
207018 * 10^29 

SE VENDI- casa nueva 
;n oueblo i 20 kilóme 
cros de Burgos Para tra 
tar calle Avila número 
3 1 B de 4 » 6 Bur 
gos 

VENDO pisos, particu-
tai <» particular facilida­
des. Galerías Miguel 
Fuentecillas 13 
VENDO piso nuevo cén­
trico con o sin muebles, 
Facilida des Teléfono 
209497 
VENDO piso y comedor, 
calefacción y agua cen­
tral Informes 223690 
VENDO piso Avenida 
Valencia núm. 6, 3.° B, 
posterior Razón; en ttl 
mismo 
VENDO piso cuatro ha 
bitaciones. Carretera Lo­
groño. I Razón Saninr 
io. 38. 9 ^ derecha 
SE VENDE vivienda con 
cochera v 400 metros de 
terreno Para informes 
ep esta Administración 
SE VENDE piso con lo­
cal Telf 207686. 
SE VENDE oiso junto 
Colegio Salle C/ ¿orri-
lla. 5. 2.° derecha, exeo 
to contribución, no lie 
ne gastos Calefacción 
individual, informes: de 
4,30 a .6,30 en Almiran­
te Bonifaz. 14. Hostal 
Hidalgo 
VENDO tras paso o 
arriendo bar. o cambia­
ría por otro negocio o 
local. Razón: calle San 
ta Bdrbara n.0 22. i." A 
VENDO piso todo exte­
rior, económico, céntri­
co. Informes: calle flelo 
rado. 3, 2.° 
VENDO primer piso. 
Concepción, 5, propio 
oficina, peluquería o si 
milar. Informes: '«léfo-
no 220789 
SE VENDE piso .-éntri-
co. Informes: Calera. 29 
3.° izquierda. 
VENDO o alquilo locat 
de 150 m.' y primera 
planta de 130 m. Lia 
mar teléfono 220789 
VENDO pico económico 
en Puebla. 9. Informes: 
en Padre Arámburu, 5. 
7.o E (trasera de 'a Pe-
sidencia Sanitaria). 
VENDO piso. Vía de 
Empalme Llamar 20^608 
VENDO piso, -aleíac 
ción individual Manue 
de la Cuesta, l . I.0 C 
VENDO local de 10 m 
acondicionado para cual 
quier neiíocio Teléf ono 
208098 
SE VENDE piso peque­
ño, barato Carretea 
Arcos Informes: Alhón 
diga 2 habitación 24 
SE VENDE piso. Ra­
zón Alfonso X el Sa 
bio n i ' derecha 
VENDO habitación - bu­
hardilla propia estudio 
o similar Nueva. 60.000 
pesetas 7.ona Alfareros. 
Ventanal. E n t a rimada. 
Razón; Paloma. 11.- I.0 
VENDO dos pisos, a es­
trenar. Zona más cén­
trica de Burgos. Cuatro 
habitaciones, servicios, 
calefacción Precio inte­
resante Razón; Paloma. 
I I . 1/ 

VENDO piso céntrico. 
Cuatro habitaciones, to­
do exterior. Santa Cla­
ra,, 57. O, 2.° izquierda. 

¡HERMOSO pisol Cua­
tro, habitaciones, cocina 
y servicio. Calle Rey 
Don Pedro. 375.000 pe­
setas. Prigo Moneda, 13. 
Mañanas. 
SE VENDE piso cuatro 
habitaciones, servicio y 
carbonera. Soleado. lun-
to Catedral. Razón: Ge­
neral Mola, n.o 29. 3.° 
izquierda, 
GRAN piso. Santa Cruz, 
22. Informes portería 24. 
SE VENDE piso Casi­
llas, 7. Informes: Santa 
Clara, 15, 3° . 
PISOS «oleaaus; ouena 
jrientación, subvencio 
lados, en Viviendas ras 
tilla S A Facilidades 
Calle Vitoria 247 l * v 
249 10' 

VENDO dos pisos de 5 
y 4 habi'aciones en calle 
Vitoria . 184 Informes 
teléfono, 206085 v calle 
Santa Cruz nrtmerr 29 
> F 
EN MADRID, su con­
sejero Inmob 111 â r i o 
Agencia Riosll Arenal 
7 . - 2320798 2318077 
VtONÜO pise en uaii 
Calv- 128 metro» bien 
soleado oara cuaiquiei 
industria Tetét 201183 
AKUANZ AO I N A 8.-
Más viv'endatí ma v o i 
calidad mejot precio 
I n f o r m e s Pinza Cru 
zada 1 

ACERTARA en ia eiec 
ción de su piso visitan 
do ARRANZ AGINAS 
plaza Cruzada l 
VIVIENDA» de t i p t 
social «xcelent* cali 
dad garantía absoluta 
Las mejores fórmulae 
de compra ARRAN 
AGINAS Plazfl Cruza 
da l 
PISOS 90 poi 100 tíxen 
tos contribución b ' e t 
soleados coclna-com« 
dor «sof galería cuatn 
habitad- mfs íer» » c 1 • 
c o m p êt- v arniarlo, 
empotrados par q o e < 
caiwfacción los asc^n 
sores ete; de 25C i 
300 00( p e s e t a s f o|8 
Máximas facllld b t a f 
Véalos er Avenida Casi" 
la Vega nüm 29 L« 
f.eléfon» 207907 Sin -n 
term»'fliarlos 
SE VENDE piso cinco 
habitac i o n e s , soleado. 
C/ Petronila Casado. 53. 
Informes: Telf. 221398 
VENDO piso 180.000. 
Facilidades. En Enri­
que I I I Telf. 200887. 
VENDO huerta 485 me­
aros junto estación fe­
rrocarril, apta diversas 
aplicado nes. Teléfono 
200388. 

VENDO piso económico 
Calderón de la Barca. In­
formes: C/ Legión Es­
pañola 2. 7" L. 

Ganacbs 
y aperos 

SE VENDEN 110 -ve 
jas y 20 corderos. a«-a 
tratar, con Luis Ortega 
en Valles de Palenzuela 

SE VENDE tractor Ebro 
183 en muy buenas con­
diciones. Interesados di­
rigirse a Angel Madri­
gal. Zarratón fLogroñ-.j) 
SE VENDE rebaño de 
135 ovejas en Albillos, 
para tratar con Faustino 
Arroyo. 
VENDO abonadora sem­
bradora "Vicón". 2.000 
kilos, seminueva. Razón: 
Sr. Gallo fuzgado Vi-
llarcayo 
VENDO vaca holandesa, 
recién parida, a escoger 
entre dos. Calle Cortes, 
núm. 13. Servideo Ruiz. 
SE VENDE en buen es­
tado machacadora y una 
tolva y diversos aperos. 
Informes: Santa Clara, 
32. Teléfono 202215. 
SE VENDEN ocho va­
cas y tres novillas de ra­
za holandesa. Tratar con 
Demetrio de Quevedo. 
Ciadoncha. 

DOY habitación señori­
ta, céntrico, confort. Te­
léfono. 205840 822. 
NUEVA residencia de 
señoritas. Pensión com­
pleta 2.500 pesetas. Ca­
rretera Logroño, 7. 1.° B 
Teléfono 220928 

SE TRASPASA lOCa. 
.•éntrico con instalación 
propia cumercir TeMo 
no 2024 3«í 
SE FRASPAhA locat 
propio bai • tienda de 
comestibles centriquisi-
mo Informes teléfono 
208126 
SE TRASPASA local «n 
Llana de Afuera. 10. 

POR TRASLADO vendo 
muebles Telf 208403 
De 12 a 3 
VENDO mostrador, ¿,5fi 
metros, con luna en la 
parte arriba y lateral, 20 
cajones, buen estado, 
económico, una báscula 
"Montaña" oara 200 ki­
los nueva, dos fuelles 
para arreglar corambre. 
Razón: Bar "El ^as-V 
Teléfono 205919 

DOY pensión completa 
Romanceros 30. 2'" B 
PENSION completa . ' 
dormit Plaz» Vega, 27 
2.° derecha 
SE DA pensión rniple-
ta o dormir, Calle San 
ta Dorotea. 10. 1.° 'ere-
cha. 
SE DA pensión a tíos 
señoritas estudiantes o 
empleadas, céntrico Te 
léfono 200303 
SE DA pensión comple­
ta. Llamar Telf 202S05 
CEDO habitación sólo 
para señorita en Calera, 
9, 3.° D De 11 a 3 u de 
4 a 7. 

DESEO señorita a pen­
sión o dormir, San Cos­
me. 25 1 * C 
PENSION completa o 
dormir Cala Ira vas. 5 5.° 
izquierda 
CEDO habitación i se­
ñoritas con derecho co­
cina Teléfono '05740 
673 
CÉDO habitaciones dor­
mir, derecho cocina. Vi­
toria, 64. 5.° Teléfono 
220731. . 
DOY cama a dormir 35 
pesetas; perfMón comple­
ta y cama. 100 pesetas. 
Calefacción Puebla. 2, 
primero, 
DOY pensión completa 
a dos estudiantes Telé­
fono 224683 
PENSION o sólo dor­
mir Madrid 36. 2." iz­
quierda. 
PENSION 130. dormir 
35. Benedictina? San To­
se, 9 4< A 
DESEARIA tenei estu­
diante pensión comple­
ta. Calle Madrid n.r 4. 
6.° izquierda 
SE ALQUILAN habita­
ciones, lavado de ropa 
Teléfono 200851. 
PENSION completa" o 
sólo dormir Teléfono 
222657 Calle lavadero. 
3, l.° A 

DOY pensión estudian­
tes. San Gil. 6, 1.°. 

PERDIDA cartera bar 
Arriaga Gratificaré de­
volución documentos o 
enviarlos por correo 
Pedro Marijuán. Aoíi"5-
cío v Ruiz. 10. 2.° . 

Televisores 

rEKKVlSOKIüS t»' Ül 
timo ttvdeic extrapia 
no UHF iicencls "me 
ncana :on vottlmetn 
y musa todt 18 000 pe 
setas Ole? d5â  pru«b» 
si" compromis»; Venta» 
a piazoa rjaranMR ab­
soluta «eis meses Co 
mercial Val* M"tc Ca 
'er» núm 10 
f V KAUK) O N D A -
Servtclr técnlc»; «Elbet 
Reparaciones ServlcU 
o r g e o t* a iom'cllio 
Santí- Agueda Sfi telé 
fon. ¿01 M I 
KEPARAI lOiN teleVl 
sores todat marcas í 
l^mlciiti) Servid» ur 
gente «'itena* Serví 
otos téonteo; W e i n e 
Marconi Radit Car» 
cas Calzadas 18 Pelé 
íom 22152P,> Genera 
líalmi. W VUladlaRO 
SKKVIfílO HAI>I(>T\ 
Philips Elect.rónloB-D 
C a O í San R'r.inrisc 
153 224 «41) 
fEIESfcR V i l l O Serví 
ció Léeme. Oficial P.H 
lUfomítica.» , TV -Tbe 
qervici' urgente H -ío 
micilio .""alie Briviesca 
16 Telefono 220294 

tFPA R * i I O \ televiso 
es 'oda» narcas Serví 
do iraente inmícilio 
rifn.>s 'Ol^Mf »7fl7<J4 
REPARAl l O N mme 
iiafa "Rica" Lain Cal 

I " l TpII 7020IO 

r a s p a s e s 

AUTOSEKVI L I t* 
alimenta ciór tras 
paso uoi impDSibi 
lldad de 4tend«rl« 
Negoc'- acredita 
do aon ¿lie o t e < 
selecta buen negó 
ci«> yara «m» tami 
lia l'iformes Mi-. 
fon* ^a^Vft 

SE TRASPASA Merce­
ría [esús Renta :?afíil-
ma. San Cosme 8 
SE TRASPASA <)oega 
por no poderla «tender. 
Zona Gamonal Foléfo 
lio 202446 
SE TRASPASA pensión. 
Por no poderla atender. 
Calera, 29 3^ izquierda. 
SE TRASPASA o vende 
Autoservicio de Alimen­
tación. Clientela selecta, 
Zona inmejorable Lla­
mar teléfono 204140 

SE TRASPASA local 
económico. 125 m.' Te­
léfono 209132 
SE TRASPASA bar con 
vivienda y local. Poca 
renta. Telf 209019 
ntASPASi) p e n s i ó n 
Escolar Almirante Bo. 
nifaz le l • 

TRASPASO p e n s i ó n 
Madrid-Irún, por no po­
derlo atender. San Pa­
blo. 15, 

TRASPASO local co 
mercial 25 m. y arrien­
do loma 500 m. Zona 
Fuentecillas Informes: 
Galerías Misuel Fuente-
cillas. 13 

FDNEKAK1A Sat' Jo 
sé Traslados Entierros 
Avenida leí :TW «a t«. 
léfnn. ¿n«4.V¿ 

COMPRAMOS s e l l o s , 
colecciones importantes, 
pliegos, h o i a s facial, 
stokes, .clásicos kilos, 
pastillas Telf 216344. 
Filatelia Sopeña Conde 
Alperche. 5 Zaragoza. 

PISOS» Acucm ii«» d o » 
barnizado» «Limpiezas 
Pulidor» Lam Calvo 7 
Tei^f- ni v?naflW 

SÉ CAMBIA bicicleta 
niño niña poi bicicleta 
pequeña carrera niño. 
Teléfono 202Q09 

I M t n e . o ^ co 
me reíale» : B > i » 
timbraflae taiiela.-
le i/it»ita invitad»» 
nes uríi-opecU»» rt< 
propag a n d a «tt 
TALLERES ' ¡ R A 
PICDS «Dlarl» 1* 
8urg«»H» Malí»- Sai 
Pedro (íardefts S4 
t.eléfon- ¿073.^ n 
«Papelería rastran 
a a II e Vitoria t í 
^lefonr 202R52 

[ [ 
DEDICADA A LA FABRICACION DE TURRON 

Necesita representante a comisión para la zona de 

B U R G O S 

Interesado* escriban con referencias al N.0 848 de 

PUBLICIDAD ANTON. Apartado 700. ELCHE 

ESCUELA DE MANDOS 
INTERMEDIOS 

Administrativos Industriales Vendedores 
Iníormes « inscripción para el próximo curso en la 
Secretarla de la Escuela Circulo Católico de Obreros 

(Concepción 19) de 7.30 a 9.30 de la noche 

NOCTURNAS 
CERTIFICADO ESTUDIOS PRIMARIOS 

CLASES DE ALFABETIZACION 

TAQUIGRAFIA Y MECANOGRAFIA 

CORTE Y CONFECCION 

BORDADO A MANO Y MAQUINA. LABORES, 

Comienzan: l.« de Octubre. SANTA CLARA. 43 
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E L C E L T A A N O C H E E N M A L A G A 
Las Palmas perdió por 2-0 en Valencia 

Málaga (Alfil). — Con empate a un tanto terminó e! en­
cuentro de Liga Jugado esta noche en el estadio de Le Rosaleda 
entre el Club Deportivo Málaga y el Celta de Vlgo. 

Málaga. — Deusto; Montero, Maclas. Monreal; Martínez, 
Viberti; Alvarez, Galindn, Orozco, Vilanova y Bustillos. En el 
segundo tiempo Orozco fue sustituido por Búa a quien en el 
minuto 43 reemplazaría Roldán. 

Celta de Vigo — Alarcia; Hidalgo, Rlvas, Aparicio; Vi­
llar, Manolo; Juan Antonio, Fernández Amado, Doblas, Castro 
y Jiménez. En el minuto 43 de la segunda parte Juan sustitu­
yó a Villar 

Arbitró el señor Soto Montesinos, que tuvo errores aun­
que sin influir en el resultado. 

Baloncesto 

La seleceíén española batió 
al Nantes por 100-59 

La selección española de baloncesto ha vencido brillante­
mente al A.B.C. Nantes de Francia por el resultado de 100 a 
59. El partido disputado en el Palacio Municipal de Depor­
tes de Balaguer fue presenciado por numeroso público y he 
puesto de manifiesto la magrtffica preparación del equipo es­
pañol antes de emprender la gran aventura del europeo de 
Barcelona y Bádalona que comienza el próximo Jueves. La 
primera parte finalizó con el resultado de 49 a 23. 

El equipo español realizó un magnífico partido demostran­
do todos sus hombres una extraordinaria condición física 
que ha arrollado por completo al equipo francés. 

España. - Brabender (10). Ramos (4), Cabrera (4), Mar-
gall (4), Santillana (14), Luyck (18). Estrada (14), Gonzalo Sa-
givela (14). 

A.B.C. Nantes. — Levacon (3). Calzonettl (24), Eynard 
(5), Besson (2), Marín (1), Barrett (12), Senaffhelster (10). 
Martinou (2). Rovinet. 

C A M A R E R A 
SE NECESITA. SUELDO 8.000 PESETAS 

mantenido y seguros sociales a cuenta de ia Empresa. 
Hotel Miramar DEVA (Guipúzcoa). Telf. 601144 

PARA OCUPAR UN PUESTO Dfc RESPONSABI­
LIDAD. DENTRO DE UNA DE LAS PRINCIPALES 

EMPRESAS DF ESPAÑA COMO: 

JEFE DE SERVICIO DE 
MANTENIMIENTO ELECTRICO 

N E C E S I T A M O S : 

( E L E C T R I C O ) 
o persona con acreditada formación y experiencia 

oara hacerse cargo de dicho puesto. 

SE OFRECE» 

— Retribución económica de acuerdo con la 
responsabilidad exigida 

— Posibilidad de Promoción dent/o dé una 
Empresa en pleno desarrollo. 

— Avida oara vivienda. 

SE VALORARAN: 

— Conucumentos técnicos en Electricidad y 
Electrónica 

— Experiencia en trabajos similares. 
— Aptitudes de mando v preanización de per 

sonal 
— Disnonihilidad para residir en Valládolid 

Los Interesados deberán dirigir su "curriculum vltae' 
manuscrito a la Referencia; 

fEFF DF SFR VICIO F.LFCTRICO 

Apartado 640. VALLADOLID 

(R. o. c. m i 

El estadio de La Rosaleda registró una buena entrada aun­
que faltaba bastante para el lleno. Antes de comenzar el en­
cuentro en e! centro del campo se entregó el silbato de oro 
al árbitro Internacional Antonio Camacho, como el mejor co­
legiado de cuantos en la pasada temporada pitaron al C.D. Má­
laga. 
Goles: 

Primer tiempo, minuto 26. Al lanzar una falta Viberti hace 
un pase preciso a la cabeza de Vilanova, que no tiene más 
que cruzar el balón para Introducirlo en la red. 

Segunda parte. Minuto 32. Gol de Castro de fuerte puntera-
zo después de driblar a tres contrarios. 

Merecido empate el que ha obtenido esta noche en el es­
tadio de La Rosaleda el Celta de Vigo, tan merecido que pro­
bablemente una victoria mínima del equipo visitante que tuvo 
muchas más oportunidades que ios locales, hubiera sido más 
fiel reflejo de lo ocurrido en el terreno de Juego frente a un 
Málaga en toc'l) momento desajustado en sus líneas, que ape­
nas consiguió hilvanar jugadas y que tuvo fallos notables de 
tipo defensivo que los vigueses no aprovecharon. 

Desde los primeros momentos del encuentro el conjunto 
malagueño muy nervioso, tuvo a sus hombres prácticamente 
atenazados sin que siquiera el gol pudiese tranquilizarles. 
En cambio, el Celta, sin hacer un partido excepcional, ha Ju­
gado con serenidad, con mucha fuerza, con grandes facultades 
al contraataque cuando convenía y dominando hasta bailar el 
Málaga en algunos momentos cuando se presentaba la ocasión 
oroplcla. 

En el capítulo de destacados por el bando visitante Cas­
tro, motor del equipo, el extremo Jiménez que estuvo muy 
suelto y el delantero centro Doblas, ejemplo de fuerza y de 
corrección deportiva. Por el Málaga, que en ningún momento 
acertó en el mareaje en contraposición a la pegajosidad de 
sus oponentes, sólo cabe señalar el portero Deusto. muy se­
guro y algunas intervenciones dejyiacfa. El resto flojísimo. 

VALENCIA, 2; LAS PALMAS. 0 

Vaíencia (Alfil). — El Valencia C.F. derrotó a la U.D. Las 
Palmas, por 2 a 0, en partido de fútbol Jugado esta noche. 

Ambos tantos fueron marcados en el período inicial, el 
primero a los 15 minutos de Juego, ai señalar el árbitro un 
penalty muy riguroso de Estóvez a Quino, que transformó en 
gol Claramunt. El segundo, a pocos Instantes de la conclusión 
del primer tiempo Quino centró desde la derecha y Valdez 
remató espléndidamente de cabeza a las mallas. 

Valencia — Meléndez; Sol Aníbal Martínez; Antón. Cla­
ramunt; Quino. Llco, Adorno. Kelta. Valdez. Claramunt fue 
sustituido por lesión dos minutos antes de que terminase el 
partido, saliendo en su lugar Pepín. 

Las Palmas — Catalá; Martín, Estévez. Sáez; Hernández, 
Castellanos; Pepe Juan, Gilberto.. Verde, Germán y Miguel An­
gel. 

Arbitró, señor Olavarrla, sin complicaciones. 
El Valencia resolvió el partido en el primer tiempo, en el 

que puso más ardor y combatividad, pero sin realizar un juego 
brillante ni de gran calidad- Podría decirse que trabajó con in­
terés, pero su constante presión moría frecuentemente en las 
líneas do contención canarias. En realidad, los insistentes ata­
ques blancos carecían de la necesaria profundidad para desbara­
tar la organizada defensa contraria 

Con el 2-0. el equipo local arriesgó menos, pero lo que 
resultó más sorprendente es que tampoco Las Palmas intentó 
atacar en serio. Así el Juego, en el segundo período, resultó 
insulso y tedioso. 

En el Valencia destacó, sobre todos, el internacional Clara­
munt. que hizo un partido sfl-.erbio, ¡unto a su compañero 
de línea, Adorno, que volvió a estar muy trabajador. 

El hombre basa de Las Palmas fue Germán que llevó to­
das las iniciativas de su equipo. 

l a Ponferradina empaló 
a uno en Seslao 

V i c t o r i a d e l G u e c h o 

s o b r e e l L a n g r e o ( 2 - 1 ) 
Sestao (Vizcaya) (Alfil). — Sestao, 1; Ponferradina, l 

(Primer tiempo 1-1). 
Partido emocionante, pero bronco y duro, por parte 

del conjunto forastero. El Sestao ha dominado territo-
rialmente y ha perdido tres claras ocasiones de marcar. 

La Ponferradina, por su parte, ha jugado al contra­
ataque, y ha mostrado ser un conjunto muy compacto, 
y mostrando una gran corpulencia en su conjunto. 

GUECHO, 2; LANGREO, 1 

Guecho (Vizcaya) (Alfil). — Por dos goles a uno ha 
vencido el Guecho al Langreo, en partido de fútbol de 
Liga, grupo primero de Tercera División, disputado esta 
tarde en Fadura. Se llegó al descanso con empate a 
un gol. 

Victoria merecida del Guecho que chutó más a puer­
ta que el-Langreo. Estos se defendieron bien, y después 
del empate trataron de obtener la victoria, pero sus de­
lanteros se mostraron en esta fase poco efectivos, 

PORTUENSE, 2; SAN FERNANDO, 2 
Puerto de Santa María (Cádiz) (Alfil). — El Portuen-

se y el San Fernando han empatado a dos goles en parti­
do de Tercera División disputado esta noche. 

R E S T A U R A N T E 

BODAS BANQUETES 

con la 'nvitación de la empresa a bailar en la 
magnífica boite Beethoven. 

Carretera Logroño Telf. 17 IBEAS DE JUARROS 

teouilla" Na 
retiene su título 
mundial de los welters 

Toronto (Canadá) (Alfil). — El 
púgil mejicano José Angel «Man­
tequilla» Ñápeles ha conservado 
su título de campeón mundial 
de los pesos welters, al derro­
tar hoy en Toronto, por pun­
tos al canadiense Clyde Gray. 

Emiliano Rodríguez 
de oro 

E L E C - A U T O 
AVDA. DEL CID, 80 

Rebobinado de motores 
industriales. 

Entrega en 24 horas. 

MONTAÑISMO 

l a expedición al Himalaya 
en el campamento base 

Madrid (AlliJ) - bsta tarde el presidente de la Fe­
deración Castellana de Montañismo ha recibido una car­
ta, fechada en Basari, a 11 de Septiembre de 1973, y 
remitida por Jaime García Orts, iefe de la expedición es­
pañola al Himalaya 

Loŝ  expedicionarios, que se han enfrentado a mucha 
vegetación i. un exceso de calor y humedad, se encuen­
tran en perfecti estado de salud, sin que hasta el mo­
mento haya surgidu ninguna contrariedad, Según sus 
estimaciones, y en el caso de que todo siga bien, —en lo 
que confian v que su moral es alta— el día 22 del co­
rriente —es decir, hoy mismo— se encontrarían en el 
campamento base. 

al mérito deportivo 
provincial de Vizcaya 

Bilbao (Alfil) - El presi-
dente de la Junta provincial 
de Educación Física y De­
portes de Vizcaya, a propues­
ta del delegado provincial 
de Educaciór Física y Depor­
tes, concede la Medalla de 
oro al mérito deportivo pro­
vincial a título póstumo, a 
Fermín Riancho Lesaga, fa­
llecido recientemente; meda­
lla de bronce ai mérito de­
portivo provincial, a la So­
ciedad deportiva Náutica de 
Portugalete. 

cuando vaya ai monte, y a 
pesar de que en estos días 

el índice de peligro 
de incendio es... 

BAJO 
p o r f a v o r , t e n g a c u i d a d o . 
U n p e q u e ñ o d e s c u i d o 
p u e d e c a u s a r u n a g r a n 
c a t á s t r o f e . 

COLABORE CON I C O N A EN LA 
LUCHA CONTRA INCENDIOS FO­
RESTALES. 
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HOY, BURGOS - OSASIINA, ((El P I M I O » 

En el equipo local solamente existe 

la incógnita del exterior izquierda 

Osorio deja paso a Soroa como lateral derecha 

E l O s a s u n a t i ene d e c i d i d a p o r c o m p l e t o s u a l i n e a c i ó n 

Estamos ya en la cuarta jor- Esperamos que el Burgos no mismo está algo bajo de en- de Pamplona se han anunciado 
nada de Liga, sin que el Burgos incurra en ningún momento y trenamiento. Esto último n o algunas excursiones de aficiona-
haya estrenado victoria. Este es por ninguna razón, en el grave constituye novedad, dado que ya dos osasunistas 
un factor que. inevitablemente, error de menospreciar o su rl- lo anticipó el propio Interesado. E| |nt|¡ca elocuentemente 
va • condicionar extraordina- val. El Osasuna habrá de plan- En definitiva, habrá que con- ¿e w e| encuentro ha suscitado 
riamente el partido de esta tar tear serios problemas que con- tinuar viéndolo en futuras y más jnter^s en |a capital navarra 
de. por parte del público y por «Ideramos son susceptibles de intensas sesiones preparatorias. s c0nf(8 en el equipo y se espe 
el de los jugadores, que quizá resolverse satisfactoriamente, si ~ ^ i , , ' 
acuciados por esa circunstancia, bien habrá de ser a base de SEGUIDORES OSASUNISTAS ^ ante e| cuadro bufgalesis-

BURGOS 

Taladrid 

Soroa Escalza Gómez 

Sistiaga Ederra 

Viteri Pechólo Hurguete Alcorta Juanito 
ó Lis 

Salazar Mata* Ostívar Puente 

Laría Tirapú 

Mañú Beitia Echevarría 

Iparraguirre 

Martín 

salgan con un pesado lastre, de- una acción decidida y continua-
terminado por el nerviosismo y da. 
la responsabilidad, que les lleve Conforme ayer anunciamos, 
a tratar de resolver rápidamen- Osasuna emprenderá viaje hoy 
te todo a su favor. Y el fútbol mismo hacia Burgos saliendo 
es deporte que no admite pau- por 'a ma^na para 'eteneree 
sas. pero que tampoco se aviene a almorzar en Briviesca y 
bien con las precipitaciones. seguir luego su desplazamiento 

Es evidente que el Burgos va hasta «El Plantío»,-* donde llega-
a salir en busca del triunfo y rá Poco antes de iniciarse el 
lo importante es que acierte a encuentro-
encontrarle y sí es posible de _, „ , ,_„„„ . . . . . „ . 
forma clara y convincente, BURG0S; C0N DUDA 
Creemos hay equipo para Una duda es la qi|e ayer te 
ello y hombres suficientes para ma todavía planteada !gnacio 
encarar este compromiso sin Eizaguirre para llegar a la for 
complejo alguno de - inferioridad, mac¡ón absoIuta de| eqiJ¡po Esa 
aunque tampoco deseamos que de inc6gniia radica en ,a p0sici6n 
los jugadores se apodere m es- de exterior izquierda, pues para 
tado de suficiencia o improce- e||a CUenta, en principio, 
dente confianza con dos hombres. juanrto y Ug. 

Ni lo uno ni lo . otro. Todo En las demás posiciones, todo 
debe ser cuestión de equilibrio está ya claro. Vuelve Taladrid 
frente a un rival 4ue no dará a la puerta, Soroa saldrá como 
facilidad alguna De eso hay lateral derecha en lugar de Oso-
que tener certeza absoluta. El rio y Ederra se reincorpora a 
Osasuna wí. iniciado le tempo- su demarcación de medio de 
rada de forma satisfactoria y cierre En definitiva, el equipo 
eso ha contribuido a galvanizar es el que aparece reseñado en 
la moral de sus iiombres, 'a el recuadro adjunto y ¡unto a 
mayoría jóvenes, que se han vis- los doce hombres que en el mis­
to reforzados con la experiencia aparecen, a mediodía de | 
de Beitia en el eje de la defensa ayer —después de celebrado un 
y del gijonés Puente adelante. |¡ger0 entrenamiento— se tras­

tos navarros lograron un em |adaron a «La Brújula» Fernán-
pate en Coruña. tras realizar dez Manzanedo. Olalde, Navarro 
Un gran partido, muy superior y Osorio 
a los dos que han cuajado en p r imer ENTRENAMIENTO DE 
«El Sadaru. Ello les ha llevado DOS SANTOS 
» creer que sus Características ta atracción principal del en­
de juego y las posibilidades de trenamiento ayer, en «El Plan-
todos sus componentes, se adap- t{0ni estuvo constituida por la 
tan mejor a la acción de defensa presencia del nuevo jugador 
y contraataq i que se emplea burgalés, el brasileño Ademar 

* en los desplazamientos que a la Dos Santos, 
de ataque más persistente, que La Impresión que se obtuvo 
se exige a la hora de actuar de su primer contacto con el 

el partido de hoy. des- ta. 

OSASUNA 

Campos El Plantío. 

Hora: 3 tarde. 

Arbitro: Sr. Sánchez Arminio (cántabro). 

en terreno propio. 

Dr. 1. A, ledo Pozueta 
Tra storno!> circulares perití 
dlcos — Cirugía vascular. 

S. Ildefonso, J, 2.° U . 787974 
V Al.LADOLID 

balón, es que técnica se aprecia 
que sabe dominar el esférico y 
que juega casi exclusivamente 
con la pierna Izquierda, pues 
se advierte que es jugador muy 
zurdo en sus acciones. 

Otras impresiones obtenidas 
es la de que acusó algo el can­
sancio del largo viaje realizado, 
lo cual es normal y que asi 

HOY, CLAUSURA 
DE LA 

P R I M E R A F E R I A N A C I O N A L D E 

M U E S T R A S D E C A S T I L L A Y L E O N 

HORARIOi 

MAÑANA, Apertura, 11 horas; Cierra, 14 horas. 

TARDE. Apertura, 16,30 horas; Cierre, 21.30 horas. 

~-St celebrarán actualmentei "2.* foroada del cam­
po** (6.° ciclo ganadera). 

— Exposición de ganado selecto. 

...son los muebles de su futuro hogar. IY es 
lógico! Los muebles reflejan su estilo, su 
personalidad, y son los que, en definitiva, crean 
calor de hogar. 
En muebles Evelio hay muchos estilos y muebles 
para todos los presupuestos. Será por eso por 
lo que el 80% de los que piensan formar un 
nuevo hogar compran en muebles Evelio. 
Y recuerde que los precios de muebles Evelio 
son los que han dado fama a nuestro 
establecimiento. (Al contado y con amplias 
facilidades de pago.) 
Sólo el mueble de lujo lleva la marca S 

e \ / e U o 
p r i m e r a f i r m a d e l m u e b l e V i t o r i a 5 6 , 58, 6 0 , 6 2 
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Bengoa ganó ayer 
en la vuelta a la Rioja 

Logroño (Alfil). — Bengoa, del Kas, se ha proclamado ven­
cedor de la segunda etapa de la décimo quinta vuelta ci­
clista a la Rióla, corrida hoy con salida y meta en Logroño, 
a través de 173 kilómetros por la Rioja alta. Tomaron la salida 
los veinticinco corredores participantes, de los equipos Kas, 
Monteverde y La Casera-Bahamontes. 

La etapa ha sido disputada con emoción, a pesar de haberse 
desarrollado casi toda ella en pelotón, salvo un ligero Intento 
de Ventura Díaz y especialmente, de Fuente. Este escapó con 
fuerza tras la meta volante de Haro, a unos 50 kilómetros de 
la llegada y consiguió hasta un minuto largo de diferencia. 
Sin embargo, pinchó a 40 kilómetros de la meta, siendo ab­
sorbido por el pelotón y perdiendo asi probablemente la opor­
tunidad de hacerse con el iiderato definitivo. -

A la entrada de Logroño se escapó Bengoa, quien se pre­
sentó sólo en la meta, con una diferencie de un minuto sobre 
el pelotón.. 

Se mantiene de líder Manzaneque. con 54 segundos de 
ventaja sobre Galdós Se espera, por ello, una apretada lu­
cha para la etapa de mañana, tercera y última de la vuelta, 
de 133 kilómetros, por la Rioja baja. 

CLASIFICACIONES 

Clasificación de la segunda etapa de la vuelta ciclista a !a 
Rioja: 

1. ~ Bengoa, Kas. 5-00-51. 
2. — J. Esperanza, 5-01-06. 
3. — Gómez Lucas. 
4. — Oliva. 
5. — L. Abilleira. 
6. — J. Santisteban. 
7. — J. Manzaneque. 
8. — F. Galdós 
9. — J. Tena. 

10. — J. Pontón, todos en el mismo tiempo que J. Esperanza. 

Clasificación general: 

1. — J. Manzanaque, La Casera-Bah,, 5-41-13. 
2. — F. Galdós. Kas, 5-42-07. 
3. — J. Pesarrodona, Kas, 5-42-47. 
4. — J. L. Uribezubía, Kas, 5-42-56. 
6. — J. M. Santisteban, Monteverde. 5-43-00. 
8. — J. Tena, Kas, 5-43-14. 
7. — J. Gómez Lucas, La Casera-Bah., 5-43-33. 
8. — A. Oliva, Idem.. 5-43-27. 
9. — J. M. Fuente, Kas, 5-43-35. 

10. —• J. A. Pontón, Monteverde. 5-43-44. 

Primera Regional Preferente 

Zamora repetirá en Valladolid la misma 
alineación del domingo pasado 

Su actuación y el resultado fueron 
plenamente satisfactorios 

A las cinco menos cuarto pinaron un elocuente cinco 
de la tarde emprenderá via- a cero. Es por eso por lo 
jo el equipo Burgos Prome- que ha considerado conve-
sas que prepara Rafael Za- niente y oportuno mantener 
mora, con dirección a la ca- esta formación que, por otra 
pital del Pisuerga, para com- parte, estará pictórica de 
petir, en partido que dará moral y de ganas de ofrecer 
comienzo a las ocho, con el otra buena actuación y ga-
Valladolid Promesos. Con- narse la I tu lardad. 
tricante difícil, como anti- Jugarán, por tanto, en Va-
cipábamos ayer dada su con- Uadolid: Llórente; Peña, Mal­
dición de líder imbatido en tín, Ibáñez; Bermejo, Terra-
lo que va de competición, al dllos; Salas, Requejo, Re-
que habrá que hacer frente nuncio, Del Moral y Heras. 
no sólo con valentía, sino Zamora contará además, 
que también con espíritu de en ei banquillo, para posibles 
lucha y de victoria. Sabemos suplencias con Casas, Mi-
que Zamora está haciendo jangos, Vélez Temiño y Cá­
todo lo posible por ampliar rro> 
los conocimientos de los mu- Sería estupendo que regre-
chachos que prepara y per- sascn ai menos con el empa-
feccionar su puesta a pun- te. 

PATINAJE 

Asamblea nacional de la 
Federación española 

Se aprobó el calendario 

to. A ellos Ies corresponde 
asimilar las enseñanzas y co­
rregir defectos, entre los que 
nosotros vamos a señalar co­
mo existente y perjudicial el 
del individualismo y la re­
tención de ia pelota por par­
te de determinados jugado­
res. Esperamos que el cua­
dro burgalesista se caracte­
rice fundamentalmente por 
su juego de conjunto y me­
jor aún por su buen juego. 

Zamora quedó satisfecho 
del que realizó el equipo ali­
neado el domingo pasado 
frente al Zamora, al quepro-

V. M. 

TARJETA 
DESCUENTO 
CAMPO 

me es... 
L a tarjeta descuento es una atención 0k 
'hacia sus clientes, de los 
comercios CAMPO, situados J 
en la frtaza José Antonio, con la'que Se trata i 
de compensar las molestias que puedan ^ 
ocasionar las obras del apaleamiento £ 
subterráneo. 

Vara que sirve... 
********* 
^ • * *r» * * * Con la tarjeta descuento, en, todas las compras 

' ? M Que realice en CAMPÓ GRANDES ALMACENES 
^ W * CAMPO PELETERIA, obtendrá ün 

# 10/ de descuento con su simple presentación y mientras duren las obras del anarcami^o 
subterráneo. 

r Qomo se obtiene... 
Su obtención es sumamente sencilla, usted 
realiza una compra en cualquiera de los 
establecimientos citados y solicita su tarjeta, 
solo debe darnos su nombre y dirección y a 
partir de ese momento todas sus compras 
tienen un 10/. de descuento. 

C A M P O 
GRANDES ALMACENES 

PELETERIA CAMPO 
Plaza José Antonio. 18 

Victorias búlgaras 
en torneos europeos 

fui 

Madrid (Alfil). — Esta maña- clubs que militen en la división 
na,- en el Instituto'Nacional de de honor tengan necesariamente 
Educación Física y Deportes con- que contar con pista cubierta 
cluyó la Asamblea nacional de y de cuatro años para los de 
patinaje. Primera División. 

A las diez abrió la sesión el 
presidente de la Federación don La Asamblea aprobó una pro-
Antonio González Entre otras puesta del Comité directivo en 
cosas, se estudió el calendario el sentido de la obligatoriedad 
nacional e internacional para de que los equipos tengan en-
1974. Hubo un animado debate trenadores titulados de catego-
sobre la procedencia o no rie ría nacional para los de división 
adaptar ai reglamento Interna- de honor y Primera División, re-
cional la duración de los tiem- gionales para la Segunda Divi-
pos de juego en los partidos de sión y juveniles y monitores pa-
competición oficial, acordándose ra los Infantiles, 
que a partir de esta temporada Finalmente, se aprobó el ca­
en los campeonatos senlors 'a lendarlo nacional e Internacio-
duración de los partidos será nal fijándose el régimen eco-
de dos tiempos de 25 minutos nómlco que ha de regir en las 
de tiempo real y en los juve- competiciones, 
niles se mantengan los dos tiem- Terminada la Asamblea se pro-
pos de 15 minutos cada uno. Se cedió a la entrega de los pre-
apordó Igualmente conceder un míos y distinciones correspon-
plazo de dos años para que los. dientes al año 1972. 

Sofía (Alfil) . — El Beroe 
Stara Zagora, de Bulgaria, 
se ha clasificado hoy para 
la segunda ronda de la Re­
copa europea de fútbol, al 
vencer al Fola Esch, de L u -
xemburgo, por 4-1, en el 
partido de vuelta de su eli­
minatoria. Con este resulta­
do el equipo búlgaro ha con­
seguido un tanteo global de 
11-1 en los dos encuentros. 

VICTORIA DEL 
LOCOMOTIV 
La Valetta (Malta) (Al­

fil). - El Sliema Wande-
rers local ha perdido poi 
C-2 frente al Locomotiv 
Plovdid. de Bulgaria, en el 
partido de ida de su eli­
minatoria de la primera 
ronda por la Copa de la 
UEFA, jugado hoy. 

Vazilev puso en ventaja 
a los búlgaros en el minu­
to 5, y a los 22 el guarda­
meta del Sliema encajó el 
segundo tnnto al desviar un 
defensa el balón. 

N E C E S I T A M O S 
U N A P E R S O N A A M B I C I O S A 

Importante grupo QUIMICO-FARMACEUnCO 
INTERNACIONAL, busca para BURGOS: 

DELEGADO VISITA MEDICA 

SE OFRECE: 
—240.000 pesetas anuales. 
—Dietas y kilometraje. 
—Curso de formación y entrenamiento 

excluyentes). 
(no 

SE DESEA: 
—Persona dinámica ambiciosa y con deseos de 

labrarse un porvenir, preferentemente prepa­
ración a nivel de bachiller elemental, A.T.S. 
o con conocimientos médicos. 

—Experiencia en ventas, preferible en la pro­
moción de productos farmacéuticos (no im-
prescindible). 

Interesados, llamar al teléfono 200340 de Burgos, 
lunes, día 24 de 11,30 a 13,30 y de 16 a 20 horas. 
Martes v miércoles (días 25 v 26) de 9 a 19 horas. 

Preguntar por SR. VALLINES 

(R. O. C. 6.850) 

C L A V E S DEL M A R C A D O R S I M U L T A N E O «DARDO» 

U R Y S I N 

FOCKINK 
Granada • Gijón 

C A MI S A 

Murcia - Castellón 

B R A N D Y 

F A B U L O S O 

At. Bilbao - Real Madrid 

p l m i l ó n 
M G A B A N T O D O T I E M P O 

Zaragoza - Real Sociedad 

R E L O J 

Radiant 
Barcelona - Español 

c a s p o l é n 
Málaga - Ccltí 

lefuriUrfL 
Oviedo - Santander 

F I N I S T E H H B . 
SEGUROS GENERALES 

At, Madrid - Elche 

A, 
mmam caicc calcetines • siips • camisetas 

r e r r y s * 
Valencia - Las Palmas 

2 . a D I V I S I O N AI producirse los medios tiempos y finales, se facintarái' 
los resultados en las casillas centrales. 

Salamanca 
Córdoba H 

Hércules 
Levante 

Orense 
Valladolid 

ĴJ Tarragona Baracaldo 
Sabadell 
Sevilla T Betls 

R. Vallecano 

SIGNOS CONVENCIONALES. - El coloi de las flechas: Indica: AMARILLO p r i j * 
tiempo; VERDE, descanso; ROJO, segundo tiempo; NEGRO, fin de partido; JtiAnRO 
partido suspendido; FRANJAS BLANCAS Y NEGRAS, avería telefónica; CUAu 
NEGRO, jugador expulsado; DISCO ROJO, penalty en contra 

Queda terminantemente prohibida la reproducción total o parcial de estas clave . 
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IA MAGISTRATURA DE TRABAJO DESESTIMA 
IA DEMANDA INTERPUESTA POR MAX 
MERKEl ANTE E l ATIETICO DE MADRID 

S e d e c l a r a p r o c e d e n t e e l d e s p i d o 

l u g a r a i n d e m n i z a c i ó n s i n 

Madrid (Logos). — La senten- ta del demandante a.-arece in-
cla dictada por la Magistratura cursa en los apartados B.C.E 
je Trabajo de Madrid ha de- del artículo 77 de la Ley de 
sestlmado la demanda del en- Contrato de Trabajo, máxime 
trenador Maxiliano '«rkc on- si la cláusula 13 del Contrato 

vo. y a tenor de lo dispuesto 
en el artículo 102 de la Ley de 
Procedimiento Laboral en rela­
ción con el 103 de la misma 
Ley y al de la Ley de Contra­

ta el Atlético d Madrid. A con- subscrito entre ambas partes obli to de trabajo preciso se hace 
tinuación transcribimos el consl- gaba al entrenador en sus reía estimar procedente el despido 
derando de la sentencia ue Km- clones con la Prensa a limitar y resuelto, en consecuencia, el 
damenta el fallo la misma, sus manifestaciones y comenta contrato sin de-^-ho a ¡ndenv 

Considerando que las maní- ríos al estricto ámbito deporti- nización. 
festaciones del señor Merkel que 
revisten aparente tono despre­
ciativo hacia España pueden he 
rir la susceptible sensibilidad, 
no ya del socio del club deman 
dado, sino de la inmei a masa 
d; las gentes que e' este país 
como en muchos otros del Mun 
do "¡e apasionan por este depor 
te mixtificando lo puramente de 
poitivc con otro tipo de consl 
dersciones, por ello el club At 
lético de Madrid ha obrado den 
tro de los derechos que le asis­
ten para la defensa de sus in 
teereses —y entrando en ellos 
tanto los deportivos como los 
eccnómicos—. cuando exigió del 
entrenador una pública rectifi­
cación o aclaración de sus 'na 
nlíestaciones que ahuyentaran 
los recelos, clamaran las iras 
de los exaltados y permitieran 
al demandado club aparecer 
claramente Justifi^Hn ante sus 
seguidores y la llamada «afición» 
en general y cometido el actor 
un acto grave de Indisciplina 
y desobediencia al egarse rei­
terada y obstinadamente a la 
reparación qi se le exigíti por 
la empresa que le contrató, tras­
grediendo las órdenes recibidas 
de su i superiores, a lo ex­
puesto añadiese que carta del 
periodista que fue auto del re­
portaje donde aparecieron las 
deJaraciones no ha sido ratifi 
cada debidamente en Juicio, io 
que le privan de eficacia proba­
toria orocesalmente y el propio 
actor como ya hemos puesto r'e 
relieve, no ha querido desmentir 
públicamente lo que particular 
mente ha declarado como fal 
so. lo cual deja sin desvirtuar 
el contenido llter I del artículo 
que ha provocado t -"o .̂t In 
cldente, y qi e por oarte del se­
ñor f\,".erl.J onsti uye un ^Ita 
de considerar"' han" el em 
presarlo, pues español es el club 
para quien trabaja y de des 
lealtad, porque el comentarlo pu­
blicado atenta al prestigio de 
la parte demandada, la conduc-

SAPORTA VISITA 
A l ALCALDE 
DE MADRID 

Madrid (Logos). — El alcalde 
de Madrid, don Miguel Angel 
García Lomas y don Raimundo 
Saporta, directivo del Real Ma­
drid, se han entrevistado esta 
mañana en el despacho oficial 
del alcalde. 

Aunque no se conoce el tema 
de la reunión se supone que 
está relacionada con los proyec­
tos que el Real Madrid ha pre­
sentado recientemente al público 
y a los medios Informativos. 

GIMNASIA 

Plan de promoción de la 
Federación Española 

Se c o n t a r á con entrenadores de 

Rus ia , Bulgaria y J a p ó n 
Madrid (Alfil). — La Fe- puesto por 12 hombres y lo 

deración Española de Gim- dirigirá el entrenador na-
nasia ha acordado poner en cianal Novillo, auxiliado 
marcha un plan de promo- por 14 entrenadores de la 
ción. Organización Juvenil. 

E l entrenador Korolkov, En el equipo «C» habrá 
de naéionalidad rusa, ayu- 20 gimnastas, y en total, de 
dado por el nacional Angel todas las provincias, 450. 
Leal, se ha rá cargo del p r i - E l ruso Korolkov se ha 
mer equipo a partir del 1.» comprometido a que, de 
de Octubre y con ocho gim- acuerdo con su plan, el 
nastas bajo sus órdenes. equipo español tenga talla 

E l equipo «B» estará com- internacional, dentro de 3 

PISO 
SEMILUJ0 

Buena situación 

Caietaccion central tuei 
oü. 4 habitaciones Ex 
terior sol, luces Ha 
Wtar. Facilidades In 
formes; Vitoria 142 

Teléfono 224133-

?3 

SAUNA TENIS 

IOS f d L H 
Disfrute de sus servi­
cios para mantener un 
estado de salud satis 
factorio y más «oven 

Consulte precios 
OTOÑO-INVIERNO 

E \ A N D A / I D 
p r e s e n t a 

i 

V 

El conocido "vissagiste" EVAN D A V I D 
se encuentra en Burgos para la 

presentación del nuevo maquillaje de 
m a x F a c t o r , r e m e m b e r . 

Durante los días 24 al 29 de Septiembre 
la PERFUMERIA R 1 D R U E J O 

Moneda, 15 
T F N O . 2 0 1 1 9 8 

R E S E R V E S U H O R A - P L A Z A S L I M I T A D A S 

en 

años. El soviético desarro­
llará su actividad en Ma­
drid, Barcelona, Valencia y 
Sevilla. 

Por lo que respecta al 
equipo femenino, seguirá ai 
frente del mismo, el entre­
nador nacional Ramón Gar­
cía, quien se propone reu­
nir un grupo de muchachas. 
En este plan de preparación 
intervendrán las entrenado­
ras Mina, de 1.a Unión So­
viética, Svetlana, de Bul­
garia y la japonesa Mit-
souko. 

Automovilismo 

Sclater - liddon 
equipo vencedor 
del "Itaiy del Sherry" 

Jerez de la Frontera 
(Alñ l ) . — El eauipo inalés 
compuesto oor Chris Scla­
ter v Henrv Liddon se a l ­
zó con la victoria en al 
quinta edición de esta 
prueba internacional «Ra-
Ilv del Sherrvs». eme su­
frió una serie de avatares. 
como la supresión total de 
la segunda etapa v la anu­
lación de veinte pruebas 
cronometradas. 

De los setenta coches 
que tomaron la salida el 
miércoles , ouedaron en ca­
rrera, desnués de la neu-
tx-alización en Puerto Ba-
nus, cuarenta, de los aue 
entraron en páreme cerra­
do final treinta v uno. 

De entre los nacionales 
cabe destacar la actuación 
de Vi l lar . Muñoz v Cradv. 

CICLISMO 

Batiaglin, vencedor 
del aGiro del Lazío» 

Ariccia (Roma) ( A l f i l ) . 
Giovanni Battaalin. la le­
ven revelación del «Giro» 
de I tal ia del año pasado, 
se ha adiudicado hov b r i ­
llantemente la 33 edición 
de la Vuelta al Lazio. 
prueba en la aue part ici­
paron 99 corredores, i n ­
cluido el italiano Gimondi. 
flamante c a m p e ó n del 
Mundo. 

Battaglin comoleto los 
218 ki lómetros de recorri­
do en 5 horas. 37 minu­
tos v 28 seffundos^ a la 
velocidad media de 38 759 
ki lómetros ño r hora En 
seeunda nosición en t ró en 
meta Giancarlo Polidori. 
separado nnr 41 Qefinmd^s 
del vencedor. 

La clasificación en sus 
primeras ívvsiHonos fue la 
siguiente: 

1. — Battaelin 5-37-28: 
2. — Polidori. a 41 3 — 
Antonin i a 42"; 4 - A. 
Moser. a 44"- 5. — Gnvaz-
zi. a 1' 10 : 6. - M Bcr-
eamo. ídem: 7 — Gimon­
di- ídem: 8. — Dancelli. 
í dem: 9 — Paollnl, ídem 
v 10. — Casaiini írtom 
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C r ó n i c a d e E s c a r t í n 

La violencia es mala para todos 
S ó l o u n f r e n t e c o m ú n p u e d e a c a b a r c o n e l l a 

Madrid.— (Crónica deportiva de la Agencia LOCOS, 
por Pedro Escartín). — Está de moda el tema de la violencia 
en el fútbol, todos hacen preferencia a la «bestia negra» del 
más popular de los deportes, mas por lo general, se llama 
juego Inhumano al que practican los demás, mientras el mismo 
estilo, cuando es realizado por el equipo propio, se convierte 
en fútbol varonil, juego de hombres, es cierto, pero hombres 
con buena fe. No soy teórico de la materia estuve más de un 
cuarto de siglo en los terrenos de juego y se bien que el 
agresor de hoy es la víctima de mañana, ya que los actos 
de brutalidad son letras a pagar pronto o tarde. Pero aparte 
de esto, el público paga para ver jugar fútbol que resulta 
Imposible si los jugadores no buscan el balón y si las piernas 
del contrario Esto por desgracia es demasiado corriente. 

FRENTE COMUN ANTE LA BRUTALIDAD 
Tengo noticias de que el actual Comité de Competición 

va a pegar fuerte, aunque no palos de ciego. No pretendo 
que el fútbol, deporte varonil, pase a ser blando y convierta 
a quienes deben ser atletas en hombres de porcelana y por ello 
Intocables. Se diferenciar entre la brutal Ilegalidad y e! cho­
que atlótlco limpio, entre jugadores opuestos, pero tras viajar 
Intensamente per Europa en busca de grandes partidos, estoy 
en condiciones de afirmar que en ningún país se permite a las 
defensas lo que se tolera en España, donde el balón pasa 
pero el hombre no. aunque para ello sea preciso emplear pro 
oedlmlentos inhumanos Y hablo en términos generales, porque 
el mal se halla arraigado en casi todos los sitios 

Los primeros obligados a hacer que la ley se cumpla, 
son los árbltros ¿Ocurre esto? En unas ocasiones si, pero 
en otras no quizá porque el absurdo sistema de Asignado 
nes por sorteo (España es el único país de Europa que lo 
hace) mató el estímulo arbitral, ya que los colegiados saben 
que su nueva designación no dependen del mérito y si dei 
bombo de la suerte ¿Por qué mezclar tos mejores con los 
vulgares? Pero aparte esto, ellos saben que ahora están res­
paldados por el Comité de Competición, se les dijo en el 
Curso unlficador de comienzos del mes actual fueran lustos. 
enérgicos, sin justicia de dos pesos y dos medidas Y en 
lo técnico escucharon lo que habían hecho de bueno y ma­
lo en la temporada enterlor 

Los dirigentes do Club no pueden ser hinchas. Sujetar v-
los hombres violentos del equipo (todos tienen alguno) ayu­
daría a frenar con eficacia el actual clima de violencia, que 
está siendo ruina del buen juego y aniquilamiento del espectácu­
lo. Hay grandes Directivos, pero otros muchos cierran los 
ojos ante la brutalidad propia, solo ven ia del contrario, Y 
as. no vamos •» ninguna parte, abundan los qub quieren 
arbitros blandos, suaves y diplomáticos para los partidos de 
casa a Inflexibles, duros y rectos cuando se luega fuera V 
el preparador puede hacer muchísimo, si fomenta entre sus 
jugadores ios buenos modos que no son incompatibles con 
el fútbol varonil realizado dentro de la Ley 

ALGO HABRA QUE HACER 
Hace muchos años, a poco de terminar ia guerra, el fúl 

bo, espart» .oŝ  ,jn> ua crisis de espíritu deportivo como 
la actual quizá mas gravo Se hizo cargo de la oresidencia 
el Dr Muñoz Calero y acabó pronto con la situación 

En caso de lesión grave por hecho Intencionado, el luga 
dor culpable debía permanecer sin [ugar todo el tiempo que 
tardara en curar el lesionado Las revueltas aguas de la vio 
lencla. pronto volvieron a sus cauces después de dos o tres 
fuertes castigos No fueron precisos más. sanciones que se 
Imponía al el arbitro había castigado la tugada por consíde 
rarla lega' Ya se que ^sto hr no es posiblft al existir -
Reglamento de Partidos y Competiciones que sigo consíde 
rando en muchos artículos como auténtico engendro y serw 
llero de <los Lr diip har.p Hemor sigo oensando igua' 
Funesto 

Mi llamada ai ouen sentido y espíritu deportivo de luga 
dores árbltros. dirigentes públicos y preparadores, no tiene 
indicación especial contra nadie Es a la conciencia de todos 
porque llevar el fútbol donde debe estar resulta obra general 
pero hoy corre demasiado dinero en el más popular de ioj-
deportes quf • ^sDectáciilo dp mas?, v ^ o no • hur-n-

SECRETARIA 
01 mmm c o m í 

Para Importante Empresa radicada en VITORIA 

SE E X I U E j 
— Dooiinio de las técnicas oropias * ser oo 

sible experiencia 
— Dnmlnlr leí Idioma Inglés, escrito ? Ha 

blado 
— Residir en Vitoria 

SE OFRECE: 
Retribución en consonancia con el puesto 

Las perttunaí «nu. «.-audaA deberán esvrlbli de su putín 
i letra adjuntando fotografía v completo historial •* 

P U B I t r i D A D ARBEX de VITORIA 
fadlrandr I» Referencia» nrimerr 4.610 

para el fútbol. Y repito, se biei por su nuevo presidente 
que el Comité de Competición, no va a ser benévolo ni habrá 
componendas tal y como ocurrió la temporada anterior, y 
el acta del arbitro va a ser documento básico como es lo 
reglamentario según ocurre en toda Europa porque así es la 
Ley. Lo que hace falta es que en ella los Notarios depor­
tivos no falten a la verdad. Con ella se va a todos sitios. 

E S M U , S, A. 
S O L I C I T A 

• ÍEFE DE PERSONAL 

• fEFE DE COMPRAS 

• CALDEREROS 

• ELECTRICISTAS 

• AJUSTADORES 

Trabajo en Jornada continuada. 

Interesados dirigirse por escrito at 

BLOWTHERM ESPAÑOLA. S. A. 

Carretera Madrld-Irún Km 234,5. BURGOS 
(R O C 6.808) 

P A R T I D O S Y A R B I T R O S 
P A R A H O Y 
PRIMERA DIVISION 

Granada - Sportíng. Camacho Jiménez. 
Murcia - Castellón, Guruceta Muro. 
Athletic - Real Madrid, Orrantía Capeiasteguí. 
Zaragoza - Real Sociedad, Rigo Surada. 
Barcelona - Español, Cañera Coscolin. 
Oviedo - Racing. Juango Ruiz. 
At . Madrid - Elche, Sáiz Ellzondo. 

SEGUNDA DIVISION 

Cádiz - Linares, Santos López. 
Hércules - Levante, Fernández Quirós. 
Sabadell - Sevilla, Borras del Barrio. 
Coruña Tenerife, Congregado Rodríguez. 
Orense Valladolid, Santana Páez. 
Burgos - Osasuna, Sánchez Arminio. 
Salamanca - Córdoba, Santos de la Parra. 
Tarragona Baracaldo, Pérez Quinta. 
Betis - Raye Vallecano, Valle Hernández. 
San Andrés - Mallorca. Cabezas Candela. 

TERCERA DIVISION 

(Grupo segundo) 

Tolosa Endesa, Ibisate Sanz. 
Alavés - Guadalajara, Urizar Azpitarlc. 
Mirandés - At. Madrileño, Rasilla Somoza. 
Peña Sport - Salmantino, Solana Rouco. 
Osasuna P. Pegaso, Yera del Campo. 
San Sebastián Getafe, Pes Pérez. 
Palencia - Tudelano, Spinsa Muniello. 
Bibar Barbastro, De Sosa Martín. 
Moscardó - Logroñés, González Torres. 
Castilla - Carabanchel, Jiménez Madrid. 

S E N E C E S I T A N P E O N E S 
Razón: CONSI KUCCIONES SERRANO 

Calfe Legión Española. 10. Teléfono 201543 
ÍR O. C 6.799 

O L I V E T T I 
VENDEDORES 

P A R A L A S U C U R S A L D E 

B U R G O S 
— Se exige servicio militar cumplido y edad no superior a los 30 años. 

— La cuaiificación del producto y el nivel de las gestiones a realizar hacen aconsejable 
el haber cursado estudios de Bachillerato Superior o similar, sin ser excluyente este 
factor en la selección. 

— Aunque se valorará la experiencia en ventas, no se considerará imprescindible ya que 
la Empresa ofrece una completa preparación técnica y comercial. 

— La integración en una extensa Organización Comercial y las posibilidades de des­
arrollo profesional que ello supone, exigen una clara motivación hacia este tipo de 
funciones. 

— Las gestiones con clientes potenciales que se asigna a cada vendedor, se realizan en 
base a una adecuada programación v metodología de trabajo. 

— Los ingresos, que se componen de un fijo de U.000 pesetas liquidas mensuales, más 
comisiones e incentivos oscilan alrededor de las 260.000 pesetas anuales 

— Las personas interesadas deberán presentarse en Burgos, Plaza Alonso Martínez, 7, 
el martes, día 25 a las 16 h. por las tardes, o el miércoles 26. a las 10 o las 12 h. por 
la mañana nrepuntando por el Sr Garría Sastre 

En ese momento, los candidatos realizarán unas pruebas de dos horas aproxlmadamen 
te de duración y recibirán una mayor información sobre las características del puesto 
y demás condiciones de la oferta. 

(R. O. C. 6 .816) 
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F M D E C U E N T O . . . 

HORIZONTALES. — 1. Signo zodiacal Carbón en­
cendido. — 2. Arte de pesca Fenómeno atmosférico. 
Pronominal. — 3. Demostrativo. Ciudad colombiana. — 
4. Cloruro de sodio. Artículo. - 5. Inclinación de un 
terreno o muro. — 6. Relativo a la mejilla. Espuertas 
grandes. — 7. Cruel emperador romano. — 8. Adverbio 
de cantidad. Apócope. — 9. Orificios excrementales. Ma­
noseo. — 10. Sobrino de Abraham. Claridad. Onomato-
peya del reloj, — 11. Pico de los Pirineos. Sobresalta 

VERTICALES. — 1. Criba grande. Vestido lujoso. — 
2. Cabeza de ganado. Impar. — 3. Dementes. Sobrenom. 
bre. — 4. Lucifer. — 6. Voz arriera. Fogones. Neutro. — 
6. Pronominal. Posesivo. — 7 Símbolo químico. Portu­
gueses. Voz para ahuyentar animales. — 8 Conjunto 
de eslabones enlazados entre sí (pl.). — 9. Sumo sa­
cerdote judío. Advierto. — 10. Astro con luz propia 
Tienda de bebidas. — 11. Continente Peñasco. 

Solución al crucigrama anterior: 

HORIZONTALES. - 1. Vena. Imán. - 2. Redes 
Barón. — 3. Adán. Tapa. — 4. Badas. Tenas. — 5. I r 
Señen. La. — 6. Tos. — 7. Ar. Conos. Si. — 8. Setas 
Nodos. — 9. Atar. Luna. — 10. Nariz. Cenar. — 11. Ra­
za. Usar. 

VERTICALES. — 1. Rabí. Asan. — 2. Vedar. Retar 
— 3. Edad. Tara. — 4. Nenas. Cariz. — 6. As. Setos. — 
!Za¡ —8. Non. — 7. Ib. Tesón. Cu. — 8. Maten. Soles. 
9. Aran. Duna. — 10. Nopal Sonar. — 11. Nasa. Isar. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

FI l:h 

wm 

SEÑORA. LL DOCTOR 

Doña Feliciana recibe todos 
los jueves a sus amigas y mien­
tras ella sirve e1 té on pastas 
caseras en el salón comedor, 
las concentradas bal n el récord 
del cotille' tenlend como figu­
ras principales de sus comenta­
rios a otras dos --igas que no 
han acudido a la acostumbrada 
reunión. 

De pronto suena el timbre de 
la puerta, Acude la doncella y 
en seguida entra la chica en 
ei salón-comedor para anunciar: 

—Señora es el doctor, 

Y doña Feliciana contesta con 
la mayor naturalidad: 

—Dígale que estoy enferma. 

LA GALLINA DE LOS HUEVOS 
ORO 

Lajos Cavaca, un campesino 
húngaro, ha podido oreer por 
un instante que acababa de ma­
tar a la gallina de los huevos 
de oro El volátil al que había 
tronch lo por el cuello por la 
mañana poseía en su buche una 
pieza de oro turca emitida en 
el siglo XV. 

Explorando más tarde con vi 
va atención el gallinero. Lajos 
ha descubierto en la tierra una 
docena de esas piezas enterra­
das por los soldados del ejército 
de ocupación turco, quinientos 
años antes 

IMENUDO INCONVENIENTE 

Un viajero al que no le faltara 
quien le tilde de turista, se pre 
ŝ nta en la recepción de un hotel 
/ manifiesta: 

-Quisiera una pensión com­
pleta para tre dfas. 

—Desde lugo, señor —le con 
testa—, nada más fácil. 

—¿A . é horas sirven en el 
comedor? 

—El desayuno " ¡ ocho a once 
de la mañana; la comida de do­
ce a cuatro de la tarde y la 
cen- de siete a once de I " noche 

Oído lo cual el viajero, ras 
cándese la cabeza evpone: 

Elución a los siete errores: 

1- Cuadro — 2. Sombrero — 3. Pei-iódico — 4. Mesa 
1 Zócalo. — 6. Cinturóa — 7. Brazalete. 

—¡Estamos buenos! !Con todo 
ese horario no me queda mucho 
tiempo oara visitar la ciudad! 

l ORO BROMISTA 

Se trata de un loro que la 
portera de una casa ha colgado 
bu jaula delante de su cuchitril. 
Y desde el momento en que al­
guien aparece en el portal, se 
none a gritar-

64cu!dadf con la ascaleral 
¡Cuidado ;on la escalera! 
Y n hay qu no incurra 

en un tropezón de órdago, pues 
allí no empieza la escalera ni 
cosa parecida 

NO TENIA NI UNA PESETA 

Después tomar un café con 
leche, acompañado de su co 
rrespondiente brllo consumi­
dor Hama al camarero y le dice 
sonriendo débilmente: 

—Jove djbo anunciarle que 
no tengo ni una peseta 

—En es caso llamare al due 
ño —le contes*' ' camarero, 

—¿Por qué? ¿Cree usted que 
él va a pagar por mi? —pregun­
ta el parroquiano 

¿Quién mondará las pa­
tatas? 

Solución al Jeroglífico: 

Engordara. 

R Y C A M , S . L 
PRECISA CUBRIR PLAZAS DE OFICIALES 

Y AYUDANTES 

MECANICOS ELECTRICISTAS 
DE ASCENSORES 

SUELDO A CONVENIR SEGUN VALIA 
MARTIN ANTOLINEZ. 13 

(R. O. C. 6.835) 

VD. PODRA GANAR 8.000 
PTAS. EXTRAS A l MES 

1. - ¿Esta dispucslo a trabajar solamente 2 horas 
semanales, sin vender nada? 

2. " ¿Dispone de 160.000 pesetas para que le ponga­
mos en marcha su propio negocio? 

3. ' ¿Le gustaría obtener todas las semanas de 2.000 
u 3.000 pesetas aproximadamente? 

4:-' ¿Ha pensado alguna ve2 dejar de trabafar para 
los demás? 

S¡ lia respondido afirmativamente 

USTED ES UNA DE LAS PERSONAS 
QUE BUSCAMOS 

Estamos buscando un número limitado de personas 
auténticamente cualificadas, para un negocio que re­

quiere una inversión mínima de 160.000 pesetas. 
Para más información escribir a: 

I . U. P. E. S. A. 
Orense. 33, 5." C MADRID - 20 

Nombre: 

Dirección 

Ciudad Teléfono 

L a C H I S P A de O l m o 

msos 

VUELEN 

H O R O S C O P O D E L 
P R O F E S O R S E S M A 

(Semana del 24 al 30 de Septiembre) 
ARIES (ael 21 db Marzo 20 de Abrí). - Esclareci­

miento de una duda, 'nfluenc r general favorables.— 
Discusión o antagonismo.- Esquive los motivos de tensión.— 
Sesgo en general con imprevistos y sorpresas.— Actúe con 
'•ierta astucia.— StA AMPLÍO. 

TAURO (del 21 de Abril al 21 de Mayo;. — Propicias 
influencias indirectas 'le tipo fe mi liar.— Encuentro grato.— 
Prueba de admiración c amor.—Oscilaciones contrastes de hu 
mor.— Evite la lutosuliciencia.- Busque apoyos, ayudas.— 
SEA FLEXIBLE. 

GEMINI- (dei de 'ayo al 21 de JunL? — Daíos 
t3í//es y en general buenas noticias.— Riesgo de riña y de 
la necesaria falta de comprensión.- Oportunidades recreati­
vas o deportivas.— No tenga ociosa la Imac'naclón.— Sea 
nativo.— NO SE DEJE ENGAÑAR. 

CANCER (del 22 de lun'o al 22 de Julio). - Suerte en las 
cosas que evolucionan en forma más o menos espontánea.— 
Aventura, éxito o Ilusión pero de sesgo superficial o pasa-
lero.— Predominio del optimismo sobre ei pesimismo.— Con 
fie en la espontaneidad 

LEO (dei 23 de Julio al 23 de Agosto). — Necesidad de 
puntualizar las cosas y de no dejarse sorprender.— Más bien 
es semana afortunada pero evite complicaciones.— Cierta In­
decisión y lucha Intima — Sena esperar v actuar con lentitud.— 
FRENE A TIEMPO. 

VIRGO fde. 24 de Agosto al 23 de Septiembre). - Ilu­
siones y tendencias al espejismo.— Vigile sus Intereses.— Efec­
tos de carácter contradictorio.— Proyecto que tiene que de­
morarse.— Imprevistos - Evite 'os excesos en cualquier 
forma.— ACTUE LENTO. 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre). - Suer­
te.— Imprevistos afortunados.— Sea activo y práctico.— Ries­
go de riña o disgusto.— Necesidad ' 9 paciencia.— Cambie 
de amblentt habitúa' en ir que sea posible.— No demore 
alguna tramitación pendiente.— SEA FIRMr 

ESCORPIO fdei 23 de Octubre al 22 de Noviembre) — 
Riesgo de pérdidas o compras mal realizadas.— Necesidad 
de una aclaración.— Reconciliación o armonía.- Importancia 
de una dec is ión . - Cierta perplejidad.- Guíese lor tas pro­
pias circunstancias, 'o que ellas 'e sugieran: POP LA INTUI­
CION 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Diciembre). — 
Suerte en cosas de, azar o similares.— Algún retraso Impre­
visto.— Riesgo de un desengaño.— No pretenda hacerlo todo 
de una vez.— E V Í I P 'ehemencias— Mida sus palabras.— 
SEA ESPONTANEO 

CAPRICORNIO Idei 2k de Diciembre al 20 de Enero) — 
Preocupaciones exageradas.- Dato útil.— Noticias gratas.-— 
Encuentro Inesperado.— Motivo de satlsfaclón.— Ensanche 
sí; circulo social.— Busque ntrt sus papeles n carpetas el-

ACUARiC (dei 21 de Enero 20 de Febrero). — Nece-
go olvidado - EVITE AUTO?'ir,CIENCIAS 
sidad de insistencia y de no cenfia en simples palabras o 
promesas En ei camoo efectivo efectos de compensación, 
término medio.— Obstaculizada actividi y muy variables.— 
Evite 'lesoertai <*ntagonlsmoB.-r CUIDE ULTIMOS DETA­
LLES 

PISCIS (de- 21 de Febrero al 20 de Marzo. - Gastos 
por razones sociales o familiares.— Ciertas dudes o dificul­
tades.— No piense nada antes de tiempo.— Pesimismo c dc-
oresión - DESTIERRt IDEAS INUTILES 

(FIEL, Servicios Especiales EFE) 

D O N C E L E S P o r O L M O 
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D i a r i o u r g o s I F O T O C O P I A S E N EL A C T O 

Vitoria, 13 Teléfono 2Q 28 52 -BURGOS 

FUNDADO EN 1ó91 

C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
^ Por Francisco UMBRAL 

EL DESNUDISMO 
1J A I I D i n ^ e nuest''a Redacción —S—). — Se denuncia 
N A l ' l l l i ' * ' a,,ora oficialmente el auge de la pornografía en 

España. Hay una ola de pornografía que nos In­
vade. Me echo a la cade dispuesto a ser invadido gozosamente 
por la ola de pornografía, pero vuelvo a casa, ai anochecer, 
cansado y aburrido, sin haber sufrido otros estímulos Inconfe­
sables que los de una turista de 50 años que me ha pregun­
tado en mal francés y mal español por la Gran Via. 

Pero de Alemania, que es país de precisiones, llegan noti­
cias más concretas. En Alemania hay diez millones de desnu-
distas de los dos sexos. En (y decimos dos por simplificar) 
Alemania lo cuentan todo, incluso la gente desnuda que pasa 
por la calle. Eso es lo que se llama el Mercado Común. 
Pero a lo que íbamos. Esos diez millones de nudistas ale­
manes son una nube de carne mortal y rosa que 
nos amenaza para la próxima temporada turística. 

La cosa ya ha empezado este año en ibiza, con la busca 
y captura de desnudistas extranjeros. Mientras eran unos cuan­
tos, ha sido fácil hacerse con ellos u olvidarlos. Pero cuando 
sean diez millones no vamos a tener más remedio que cerrar 
ia frontera o poner un economato en Barajas para surtir da 
bañadores baratos a todos los europeos y europeas que lleguen 
desprovistos. 

Con el bikini, en su día, fuimos inflexibles. Cuando quedó 
demostrado que el bikini no era un atentado a las virtudes 
raciales y ia raigambre nacional, sino un dato en la balanza 
de pagos, nos fuimos flexibilizando. ¿Pasará igual con el des­
madre y el desfonde de los nudistas? Esperemos que no. 

Y no sólo por razones morales. Un turista desnudo no trae 
bolsillos, y como no trae bolsillos no trae divisas, y no puede 
comprar nada ni equilibrarnos la balanza ésa. Queremos gente 
con bolsillos 

Y nos parece el colmo de las precauciones, para no gastar, 
el no traer ni ropa donde guardar el dinero. Porque no es que 
les guste andar en cueros vivos por el Mundo, que eso no 
le gusta a nadie, y menos a un metalúrgico alemán, que suele 
tener los cueros curtidos. Lo que pasa es que se ha corrido 
la voi de que aquí les clavamos, que el español es un mechero 
o un timador, y han decidido venirse tal cual para que no 
les robemos la cartera ni les subamos los precios. 

La visión materialista de ia Historia y la explicación eco 
nómlca do los fenómenos es siempre lo más eficaz. Lo que 
pasa es que esos diez millones de desnudistas alemanes, que 
antes o después vendrán a España, pues los alemanes no saben 
ir a otro sitio, no han contado con ia moral española, con 
nuestras enlutadas costumbres y con que más vale honra sin 
divisas que divisas sin honra. Todavía no se han ido las úl­
timas desvergonzadas turistas y suecas-lover de las playas es­
pañolas y ya nos amenaza, para el año próximo, la invasión 
da esos millones de desnudistas alemanes, que si son desnudis­
tas no será para lucirse en el puerto deHamburgo, que hace tanto 
frío, sino en Nerja, en España, donde la vida tiene otro sabor. 

Según criterios nacionales, ia señorita fotografiada en bikini 
y difundida en cauché por las revistas del corazón y otros 
frutos amargos, es pornografía. Pero la señorita de verdad, 
viva y en bikini, difundida por las playas españolas, es un 
dato coyuntura! de incidencia favorable en el mercado de divisas 
y las reservas-oro. No es una mujer, es una cifra con pecas. 
Por eso no es pecado. 
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• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Logos). — El «B. O. del Estado» pu­
b l i ca rá el lunes, entras, las siguientes disposiciones: 
Agricul tura . — Orden por la que se deroga la pro­
hibición de impor tac ión de équidos v sus productos 
procedentes de Argentina v se establece el condi­
cionado sanitario. — Educación y Ciencia: Decreto 
por el que cesa en e l cargo de presidente del Con­
sejo Superior de Investigaciones Científicas don Jo­
sé Luis Vi l l a r Palas í , a quien por otro Decreto se 
le nombra presidente de honor del citado Conseio. 

• DOS LADRONAS MUERTAS A TIROS 

Buenos Aires (Efe). — Dos muieres asaltantes 
murieron hoy al producirse u " tiroteo con la Po-

c ó s a s e 
ENCONTRO A SU HIJA 

Londres (Efe). — Una se­
ñora inglesa tuvo que ha­
cer de detective para en­
contrar a su hija que ha­
bla desaparecido de su ca­
sa, hacía dos días. 

«Estaba angustiada —di­
jo la madre de Linda Mc-
Laughlin—. Finalmente me 
decidí y entré en su habita­
ción que siempre tenía ce­
rrada y encontré numerosas 
fotografías d« los Osmonds, 
(un grupo «pop» norteame­
ricano). Supe entonces dón­
de podía encontrar a mi 
hija». Efectivamente, la jo­
ven de 17 años hacía cola, 
junto con otras cuantas jo -
vencltas ante las taquillas 
donde actuaban los Os­
monds. 

los niños negros 
no podrán jugar 
con las atracciones 
de los parpes 
de Pretoria 

Pretoria (Efe . Reuter).— 
El Ayuntamiento de Pre­
toria ha anunolado hoy que 
en el futuro. loa parques de 
la ciudad estarán abiertos 
a todas las razas, pero que 
los niños de color no podrán 
utilizar los columpios tobo­
ganes ni tiovivos. 

Esta norma fue aprobada 
ayer noche por 19 votos 
a favor y 6 en contra y 
con ella queda anulada una 
ley que se ha mantenido 
en vigencia durante 69 años 
y que prohibía la entrada 
a loa parques a los ciudada­
nos de color. 

hasta el 
Irapuato 

Aparece en su cama 
el esqueleto de un 
hombre que murió 
hace diez años 

Londres (Efe). — El es­
queleto de un hombre que 
se cree murió hace diez años 
fue encontrado en su cama 
en un pequeño apartamen­
to de Liddíngton Road en 
Londi-es. Un vecino que des­
cendió al piso inferior para 
tratar de arreglar una cañe­
ría de agua hizo el macabro 
descubrimiento En la casa 
vivía también una anciana, 
al parecer la esposa, y ha si 
do trasladada a un hospital 
para recibir atención médi­
ca. 

LAS «FANS», A 
TOMATAZOS 

Londres (Efe). — Más de 
6.000 «fans» del conjunto 
musical «The Osmonds», 
han organizado una bata­
lla de tomates y latas con­
tra el «Rainbow Theatre», 
al Norte de Londres, cuan­
do descubrieron que todas 
las entradas para la actua­
ción de sus ídolos se habían 
vendido. 

Tras algunos Incidentes 
ríe menor Importancia, la 
Policía tuvo que llevar a 
algunos jóvenes a un hos­
pital, víctimas de «shock» 
nervioso y ataques de his­
teria. 

La empresa ha asegurado 
a los «fans» que t r a ta rá de 
que el popular grupo br in­
de otra actuación. 

INVASION DE GUSANOS 

Irapuato (Guanajuato -
Méjico) (Efe). — Esta po­
blación comenzó a alarmar, 
se ayer ante lo que se con­
sidera una gran Invasión de 
gusanos, después de las 
Inundaciones que devasta­
ron esta ciudad el mes pa­
sado. 

Se calcula que 
momento, hay en 
varios millones de gusanos, 
que según apreciaciones de 
algunos médicos, se repro­
ducen rápidamente, ya que 
cada uno es capaz de poner 
hasta 200 huevos. 

Un médico de esta pobla­
ción pidió ayer a la capital, 
una fumigación aérea y au­
xilio contra la plaga. 

A LOS 71 AÑOS DECIDE 
APRENDER A LEER 

Las Palmas (Cifra). — Un 
anciano de 71 años, de la 
localidad grancanarla de 
Santa Brígida, ha decidido 
aprender a leer, para lo 
cual se ha matriculado en 
los cursos radiofónicos que 
Imparte la emisora Ecca. 

La citada emisora se de­
dica a la enseñanza por ra­
dio y ha reclutado en una 
sola Jornada 2.588 alumnos 
interesados en aprender por 
este procedimiento, al en­
contrarse en puntos aleja­
dos de la isla. 

VINO CARISIMO 

Miami Beach (Efe).— El 
restaurante "The Porge", de 
Miami, ha adquirido una se­
lección de vino "Chateau 
Lafitte-Rothslled" por dó 
lares 250.000 (aproximada­
mente 13.750.000 pesetas) In­
crementando sus existencias 
en más de 500 botellas con 
precios de hasta 5.000 dóla­
res por unidad (275.000 pe­
setas) . La última partida que 
incluye Lafitte del 
X I X desde llegará por 
vía aérea este mes y será 
recogida por un coche blin­
dado. 

licía, al descubrirlas desvalijando un hotel de est 
capital. Acompañaban a las mismas tres hombres • 
otra mujer. A l recibir orden de detención, las treí 
mujeres dispararon sus armas contra la Policía. Dq; 
de ellas cayeron acribilladas v la tercera arroió ]• 
pistola, r indiéndose, mientras que los individuos Sf 
dieron a la fuga. 

^ ASESINAN A UN FUNCIONARIO A L E M A N 

Buenos Aires (Efe). — Un funcionario alemán 
radicado desde hace un a ñ o en la Argentina. ^ 
hallado muerto hoy en una carretera, en la locali 
dad de Pacheco a 31 ki lómetros al Norte de esv 
capital. Se trata de Otto Quentin. de profesión 
terinario y 42 años de edad, cuyo cadáve r preseni 
cuatro orificios de bala que produjeron heridas moi 
tales. Quentin se encontraba aouí enviado por f 
Gobierno de Alemania Federal para controlar i 
sanidad de las exportaciones de carne aue Argent; 
na efectúa al mencionado país en calidad de fun 
cionario del Ministerio de Salud de la Repúblif 
Federal. 

• DISTURBIOS EN MERIDA DE MEJICO 

Mér ida (Méjico) (Efe). Después de siete hol 
ras de disturbios callejeros en la ciudad de MéricL 
en el Sur de M i ico. reina una relativa calma ei 
la ciudad. Centenares de manifestantes se lanzare, 
a la calle para protestar por no ser reconocido e 
alcalde de la ciudad Wilbert Chi Góngora. por Par 
te del Congreso del Estado. Los manifestantes ., 
quearon e incendiaron varios comercios. La Poli 
cía impid ió que los manifestantes llegaran al cec 
tro de la ciudad, disolviéndolos con gases lacrimó 
genos. Se practicaron un centenar de detenciones 
E l gobernador. Carlos Loret de Mola, acusó al dipu 
tado de la oposición Víctor Cervera Pacheco de 
pulsar a «las bandas delincuentes que atentaron con 
tra las instituciones públicas». 

• CIFRA O F I C I A L DE MUERTOS EN CHILE: 24) 

Santiago de Chile (Efe). — Hasta ia mediano 
che de hoy se elevaban a 244 el n ú m e r o de muerto 
como consecuencia de los enfrentamientos armado 
suscitados entre las tropas y civiles desde que e 
11 de este mes las fuerzas armadas derrocaron a 
Gobierno del presidente Salvador Allende. La In 
formación oficial fue entregada hov por la secreta 
ría general del Gobierno. Entre los 244 muertos 5 
encuentran 31 militares y carabineros, según la mil 
ma fuente. A úl t ima hora de hoy se informó ou 
entre las víctimas se encuentra el conocido folklc 
rista comunista Víctor Jara, muerto, al parecer, i 
pasado día 12 en la Universidad Técnica del Estad 
En las ú l t imas horas han sido retirados del río Ms 
pocho, que cruza la ciudad de Santiago, un númi 
ro indeterminado de cadáveres La anterior infoi 
mación oficial seña laba la existencia de 95 muerto 

• MOVIMIENTO SISMICO EN 
S I C I L I A 

Agrigento (I tal ia) (Efe). - - Varios milares d 
personas abandonaron alarmadas sus hogares en 
madrugada de hoy. en diversas localidades 'del Va 
lie del Belice. isla de Sicilia, a causa de un tembló! 
de t ierra. No se han producido daños de imnor 
tancia. 

d a subvención para la 
enseñanza privada 
es un poco corla)) 

A u n q u e s u p o n e u n a l i v i o s e r l o 

Dice el presidente de la F.E.R.E. 

Madrid (Logos). — «La subvención a la enseñanza pi-IVi 
en un poco corta, aunque supone un alivio serlo», nos 
declarado el Padre Valero, presidenta de la Federación Es­
pañola de Religiosos de Enseñanza, ante las noticias aparee'' 
das en la Prensa sobre el tema de la subvención para 18 
gratuidad de la Enseñanza General Básica. 

«No obstante, siguió diciendo el Padre Valero, supone 
paso Importante. Así como se ha dicho, forma parte de 
plan de conjunto para Implantar la gratuidad total de la 611 J 
nanza Básica para el año 1976. 

Todavía hay muchos centros que no han recibido la no1 
ficación de que van a ser subvencionados este curso. 

Según la FERE, con la cantidad asignada por unidad ^ 
colar (cuarenta alumnos y un profesor), que según la8 sJ 
mas noticias emanadas del Ministerio es 235.000 P8set?g au. 
cub.e exclusivamente el pago del profesor. Aunque se n ^ 
mentado consldereblemente el presupuesto para gratulda . 
los 780 millones del año pasado, a los 5.430 millones v 
el nuevo curso, queda aún por ver si la gratuidad eS ntan 
ble. Por ejemplo, uno de los problemas que se precostes 
a los centros que están en período de amortización de ^s0|ii-
del capital, es que la subvención no aporta nada en 
to para cubrir las cuotas de amortización. 
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Un nuevo Canal al que se ha dado en llamar «Super-Suez» unir ía el Mar Rojo con Alejandr ía para 
dar salida al p e t r ó l e o del Golfo Pérsico 
Italia capitanea la idea y ya se ha constituido una sociedad con dos mil ochocientos millones de 
d ó l a r e s de capital inicial 

El nuevo Canal de 50 metros de profundidad y de 250 metros de anchura— permi t i r ía el paso 
de los grandes superpetroleros, de hasta medio millón de toneladas 
Cuarenta y dos pa í ses con intereses mar í t imos par t ic ipar ían en la financiación del 49 por ciento y 
los á r a b e s se r e s e r v a r í a n el 51 por 100 de las acciones 
Egipto no ha dado a ú n su autor izac ión , pero se confía en que, si las cosas no se complican, d é su 
permiso, y empiecen las obras que, con gigantescas excavadoras, podr í an dar cima a la construc­
ción en el plazo de un a ñ o 

Vuelve a adquirir actualidad e in­
terés por construirle, un nuevo Ca­
nal de Suez, que, desde luego, me­
recería ese nombre, porque sería 
de Suez, al Sur del actual Canal, en 
el Mar Rojo, donde tendría su 
arranque, para desembocar en Ale­
jandría. También, se piensa en un 
oleoducto que recogería el petróleo 
iraní y del Golfo Pérsico en gene­
ral, para llevarlo al Mediterráneo 
egipcio. 

Los Estados Unidos principalmen­
te, Italia por supuesto y casi toda 
Europa, están interesados en nego­
ciar con el Sha y con el Rey Fai-
sal de la Arabia Saudita, ante el pe­
ligro de que el coronel Gadafi cum­
pla su promesa de nacionalizar to­
dos ios pozos de su país y vender 
su petróleo un cincuenta por ciento 
más caro que ahora, aunque ya lo 
subió en un 11,9 en Julio último. El 
petróleo libio, aunque no es de la 
mejor calidad, era el de más apre­
cio por todos los europeos por la 

ado facilidad de transporte. Libia e s tá , 
l como quien dice, a la vuelta de la 

lne I esquina y en transportar su petró-
' leo a Europa pueden encontrar buen 

empleo los ya pequeños petroleros 
(que no sirven para contornear Afri­
ca por el Sur) para traernos el petró­
leo del Iraq, de Kuwait o de Abu 
Dahbi. 

UN GRAN CANAL PARA TODOS 
Según el proyecto italiano, el nue­

vo canal tendría una capacidad de 
tráfico diez veces superior a la del 
actual Canal de Suez y por él po­
drían circular petroleros de hasta 
medio millón de toneladas. Se prevé 
la posibilidad de que, en su día, pu­
diera ser conectado también con el 
viejo canal de Suez, constituyendo 
una importante vía de agua todavía 
mayor. El «Super-Suez» tendría una 
profundidad de más de 35 y menos 
de cincuenta metros y una anchura 
de 250 metros. 

El que fue primer ministro italia­
no, Andreotti, s o m e t i ó al presidente 
Nixon un proyecto que podría contri­
buir a la resolución del problema del 
Oriente Medio. Proyecto italiano 
consistente en la construcción de 
ese «Super Suez». Según los italia-
nos, el principal partícipe financiero 
serían los Estados Unidos, también 
'0s más beneficiados, aunque la fi-
nanciación total correría a cargo de 
42 países con intereses marítimos 
V necesitados de incrementar sus 
'Aportaciones de energía, en forma 
^ petróleo. 

Los egipcios tienen que autorizar 
esta gigantesca obra, porque el nue­

vo canal tendría que pasar necesa­
riamente por su territorio. No pa­
recen muy propicios a conceder su 
permiso, pero los proyectistas tra­
tan de convencerles de que, aunque 
acabada mañana la guerra, el viejo 
canal ya no sería tan rentable como 
antes. No es presumible que los ar­
madores que gastaron fortunas en 
construir ios superpetroleros renun­
cien a utilizarlos. Por ello, un canal 
que permitiera su paso sería un no­

do de anunciar ante las Naciones 
Unidas la firma de un acuerdo com­
pleto sobre la construcción del «Su­
per-Suez». Condición «sine qua non» 
para aceptar el proyecto es que el 
capital sea mayoritariamente árabe, 
al menos con un cincuenta y uno por 
ciento. Naturalmente, muchos de los 
pa í se s árabes del Oriente Medio 
son absolutamente pobres; pero sus 
Gobiernos, paradojas del destino y 
de las finanzas, son soberanamente 

Se estima que la construcción del 
«Super-Suez» será mucho más fácil 
de lo que le fue a Lesseps. que si­
guió el proyecto del ingeniero italia­
no Negrelli (cosa que poco se sabe), 
abrir su Canal. Ahora, los medios 
mecánicos de excavación son mu­
cho mejores. Ya no será necesario 
que centenares de árabes se dejen 
la vida en las arenas para construir 
el Canal. Se contará con gigantescas 
excavadoras, cuyo valor por unidad 

Cuatro de ios quince barcos que quedaron atrapados en el Canal en junio de 1967, al terminar la Guerra de los Seis Días.-Foto EFE 
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gocio gigantesco. Así lo han enten­
dido los que ya han constituido una 
sociedad, cuyo capital inicial es de 
dos mil ochocientos millones de dó­
lares. Una sociedad que se dice tan 
apolítica que incluso podría acep­
tar en su día la adhesión de Israel. 
Entre los pa í se s interesados en el 
proyecto, además , por supuesto, de 
todos los europeos, figuran la Unión 
Soviét ica, la China continental o Re­
pública Popular de China. Japón, to­
dos los países árabes y Estados 
Unidos. 

Se espera la decis ión de Egipto, 
país que. como es lógico, ocupa el 
primer plano en el proyecto. No se 
descarta la posibilidad de que. con 
su unión a Libia, se hayan enfriado 
los ánimos de Anwar el Sadat. pero 
tampoco que haya desistido del to­

ncos. El pueblo, lo que se dice la 
masa, nada podrá dar. pero sus Go­
biernos sí. Sobre todo Kuwait. Ara­
bia Saudita (donde el actual mo­
narca ha puesto orden en la admi­
nistración y en los gastos, que su 
hermano el depuesto Abdalah ha­
bía dejado en completo desorden y 
desbarajuste); los emiratos del Gol­
fo Pérsico, incluso Irán y tal vez 
Libia y Argelia, aunque sus intere­
ses e s t én encontrados con los de los 
pa í ses anteriormente citados, al fin 
y al cabo, competidores en todos 
los mercados. 

Actualmente, los barcos mayores 
que pueden pasar por el viejo Ca­
nal son los que no superan las 
80.000 toneladas. El nuevo, permiti­
ría el paso de todo tipo de barcos, 
sin excluir los portaaviones. 

es nada menos que de veinte millo­
nes de dólares. 

Italia, el país iniciador, se las pro­
mete muy felices recibiendo el pe­
tróleo para sus refinerías de Tries­
te y Génova y suministrándolo ya 
refinado a toda Centro-Europa y tal 
vez incluso a los pa í ses del Este 
comunista. 

¿Se llevará a cabo esta gigantes­
ca obra? No es mayor que la de la 
presa de Assuam. Se dispone de me­
dios económicos y técn icos sufi­
cientes para construir, en el plazo 
de un año. este «Super-Suez». Sólo 
la política, o acaso la misma guerra, 
podrá frenar este proyecto tan im­
portante para todos. 

JAVIER PORTOCARRERO 
(FIEL. Servicios Especiales de EFE) 
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C s t u d i a n i e s 
C U A R T I L L A S Y F O L I O S P A R A A P L A T E S 
5 0 0 C U A R T I L L A S : 2 0 p t a s . - 5 0 0 F O L I O S : 4 0 P T A S . 
en P A P E L E R I A T A C i R A Vitoria , 13 R U R C i O S 
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mas de 25 fabricas colaboran con sus modelos 74 
una amplísima exposición 

de dormitorios en todos ios 
estilos, líneas y medidas 

a precios de fábrica 

con 24 meses para pagar 
sin entrada ni recargo 
y sorteos-. 2 de 5oooo pts.y 
tres viajes de novios 

Avenida Generalísimo, 8 y Calzadas, 5, semiesquina General Vigón 
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EXPOSÍCION 
D E A R T E 

V I T O R I A . 13 - B U R G O S 

EXPOSICION PERMANENTE 
CON OBRAS DE 
LOS ARTISTAS 
BURGALESES 

PEDRO SAIZ 

ROMAN GARCIA 

LUIS ORTEGA 

HORAS DE VISITA: DE 9.30 A 2 Y DE 4 A 7.30 
ENTRADA LIBRE 


